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Numa demonstração de histerismo qui
pôs em polvorosa o bairro de Botaf qgo»/a Fe-
lícia, Militar entregou-se na madrugada.'¦dé
ontem a • verdadeiras manobras. de gueríícontra hipotéticos, «revolucionários».1^ ,«85gk'
tadòres»; A; gravura > fixa alguns àspéc^í
dessa/grotesca demonstração» que tenainbjg
numa tentativa de suicídio de, um òfíèial, dá«
dá como parte das manobras —¦ já qne.ô.jgjgp*
delo norte-americano, inspirador dst fawaÉ*-
tem como norma obrigatória um ^úicÍdl#S
la Forrestal. Na 4a, página publlGaatà) .'íf*1
portagem sobre essa palhaçada dá ífaUcís.
Militar..'¦'^•¦v^ ::tc::f::.i
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poderá ser votado ainda amanhará noite, em sessão secreta da Ca
— Tem pressa os americanos em substituir seus soldados na Co>

tropas das colônias e semi-colônias — Unanime condenação do povoa trai- I
ção do acordo de guerra e colonização
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Ao alto, aspecto da sessão inaugural da Assembléia Nacional dc Mulheres, quando falaTa, dona Nuta Barttlct Jaaics: cm baixo, parte da assistência. .

IDAS AS MULHERES
NA ASSEMBLÉIA NACIONAL

Apoiam o conclave a èscriitorà Dínah Silveira de Queiroz e a *
vereadora ligia Lessa. Bastos — Almoço de confraternização

s delegadas, -£>oje, em Niterói —¦ Como transcorreu a sessã-Q
solene de inauguração —-—-—~—>

dá

Realizou.se sexta-feira, às
20,30 tiòras a inauguração
solene da I 'Assembléia .Na-
cional de Mulheres. Presidiu
o'ato a sra. Nuta Bartlet
James. Na mesa diretora dos
trabalhos, além do urna rc-
preseptante de cada delega-
ção estadual, enconlravam.so
várias personalidades, entro
as .quais, as sras. Branca Fia-
Iho, Elisa, Branco, Yvohe
¦Ipon, a jornalista Ceei Tocni
e a sra. Arceltna Mocliel, A
.assembléia, recebeu mensa-
?3ns de solidariedade e apoio,
¦!"stacando-se as da escrito-
ra Dihah Silveira, de Queiroz
a da vereadora. ' Ligia Dessa
Bastos'.

UNIDADE. FRATERNAL '

Dr-Nuta B. James deü ini.
cio aos- trabalhos,; falando da
significação de ¦ .estarem rcu-
rilãas para discutir os seus
pròbleniás, representantes das
mulheres de lodo o Brasil ,
Falou da unidacltj que dsve
haver ,entre às .bràsil-eiras cio
todos. 0.3 partidos para rpic
j ;.T-'-?íipi it'Iv" rcnài',v'i.t.
pátria.. Frizou .que ti-5i'hi;r,n,
divergência; dc cony.'C,rjã3i i-o.
lítice., religiosa ou filosófico.
< ¦• '-, rei*r<:'-.:• rs hiãca quo
lutam por uma. \i'.b riÓiíwr .
para mus filhos.

OUTRAS. ORADORA.Í
..Saudando, an,de!u_i'das, cm

nome da C|oml^aúõ Diretora
fclou a radialista Geni Mar-
condes. A poetisa Ana Mon-
tenengrd fez íima' pçléstrâ a
respeito da importância que
tom para as muljterb-i ilo
Brasil cada itein do temário
dn. .Nsrcmbléin. A delegarão
palultóiaíi nn'i. nome c',-t Aèscr.i*

i-,i : ,'.¦biéia, respondeu, j . sauuacao
da; Comissão Diretora; r'essal«
lãndo, gi ImportáJiçia,.àhi^i

tribuição das mulheres para
que haja fraternidado uni-
verso 1.

HOMENAGEM
O conjimto coral da As-

socia.ção Musical Juvenil
prestou uma homenagem à
Assembléia, cantando dois
números do seu repertório,
composição de Vila Lobo e
Henrique Gandelman,.
ALMOÇO DE
CONFRATERNIZAÇÃO

As delegadas íi I Assem-
bléia Nacional de Mulheres
se reunirão hoje cm um Al-

moço de Confraternizarão,
que se realizará em Niterói.
O ponto de encontro para ar,
congressistas rorá na estação
das Barcas da Cantareira,
na praça 15 de.Novembro, às
8 horas.

O PROGRAMA

Serão realizadas ainda 4
sessões plenárias. Está a pri-
vvicirà programada para as 9
horas de segunda-feira, de-
vendo as delegadas pedirem
maiores informações ã Co-

. missão Diretora, na Avenida
Almirante Barroso. 07 — G.'
andar, sala 600. No mesmo
dia terá, lugar a 2a. sessão
plenária, das H ns 13 horas,
no Auditório do Instituto' dos'
Comerciários, à rua do Mé-
xid, 128 — 10'' andar. Na
terça-feira serão realizadas
duas sessões também no au-
ditõriÒ do IAPC, uma. das 9
ãs 12 e outra das 13 às 15
horas. As resoluções da As.,
sèmbiéia Nacional de Mulher
res serão entregues à Cama-
rn Federal na t.crç.a-1'eirn, rs
10 horas, por Iodas as deis*

gadas em conjunto. 0'encèr*.
•'¦auaeBta doconciâve sersríei,-'..

to em sessão solene, i na A,.
B. I,; às 20,30 horas, ter-
ça-feira.

r_l-;^;-;-;*::^::-^^ÍSi^^;:;:-:-;

AIDA PLASTINAa
— Somos contra'.porque.queremos tiver»

Através de um cambaia*
cho com os lideres da UDN,
o governo conseguiu, íinal*
mente, que a Câmara' apro-
vasse sexta-feira a realiza-
ção' de uma sessão secreta
para votar, em'regime de

urgência, o ignominoso
Acordo Militar com os Esta-
dos Unidos: Esta manobra,
feita nos bastidores, chegou
a apanhar de surpresa os
deputados que se opõem ao
pacto de venda, de nossa ju*

INSTALOU-SE ONTEM
A Convenção da CISCAI
Instalou*se ontem â. noite

na ABI, com-a participação
de delegados eleitos por vá-
rias dezenas de sindicatos
de todo q pais, a Primeira
Convenção Nacional contra
a cláusula escravagista da
assiduidade integral. Gran*
de massa de trabalhadores
lotou o salão de conferen-
cias da Càsá' do' Jornalista,
demonstrando com suá pre*
sença ó apoio unanime da
classe operária e de todos

os que vivem de salários à
luta pela extinção dessa ar-
bitrària medida patronal,
que representa, na realida*
de, uma multa miserável
visando a rebaixa do nível
dc vida dos operários.

Os trabalhos da conven-
ção prosseguirão no dia de
hoje,.- onde serão debatidas
várias teses em defesa dos
direitos e reivindicações dos.
trabalhadores.'

ventude aos americanos 9
que tinham conseguido re*
tardar os debates do trata-
do na Comissão de Econô*
mia da Câmara.

Isto demonstra a pressa
que o governo de Getulio e
seus patrões americanos
têm na aprovação do Acordo
Militar.

(Conclui na Pagina 8)

\ SUPLEMENTO
\ DA "IMPRENSA

POPULAR"
i Por motivo do feriado
< da ontem, que ocasionou
i alterações no trabalho re-
í guiar do jornal, deixa üe

j> circular hoje o suplemento
i dominical da IMPRENSA
\ POPULAR.
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EX-PRESIDENTE DA CÂMARA
APOIA O CONGRESSO DE VIENA

Manifesta o deputado Samuel Duarte sua repulsa à violência como
solução das divergências entre os povos

ANTOOTO.:iÇOMES('estudante:
•-- Lutemos'-áquT for nossa pátria-

0 -Motivo da 'UrgêíiéM ¦m

| Em declarações à nossa rc-
portagem, o deputado Sa-
muel Duarte, ex-presidente
da Câmara Federal, manifes-
tou seu apoio ao Congresso
Mundial dos Povos Pela Paz,
a instalar-se a 12 de dezem-
bro próximo, em Viena.

Foi o seguinte o nosso dià-
logo com aquele parlamen-

.tar:
PERGUNTA: C o nsidera

que os problemas internado-
nais podem ser solucionados
mediante negociações e sem
recurso ao emprego da força?

RESPOSTA: Entendo que
os problemas internacionais
nâo somente podem, como
devem ser solucionados me-
diante negociações e sem o
emprego da violência, O
caminho mais razoável para
esse objetivo é, sem dúvida, a
politica do desarmamento,
praticada com sinceridade, e
imparcialidade.

¦ LIVRE MANIFESTAÇÃO
DE TENDÊNCIAS
PERGUNTA: Acha que os

povos podem expressar sua
opinião em, torno do proble-

¦B^^-i^Ji _BfBI»_E_;,-,-jBer ' '^_H flv

Deputado SAMUEL DÜAETE

ma da manutenção da paz?
RESPOSTA: Pela voz de

seus lideres não só políticos,como intelectuais, pela voz
de quantos estejam em posi*
Cão moral e mental de opinar' com a percepção ' clara do
problema, podem os povos ex-
pressar suas tendências em
relação à manutenção da paz.
Outra questão é indagar se
os governos desses povos en-
caram o problema sob o mes-
mo prisma, em circunstancias
concretas... -

PERGUNTA? Como vê o
Congresso Mundial dos Po-
vos Pela Paz, a realizar-se
no próximo mês de dezembro,
em Viena, e no qual os povo3
de todas as nações, através de
personalidades representati-
vas das diversas correntes de
opinião, vão estabelecer um
amplo debate acerca dos pro-
blemas da paz, visando a uma

(Conclui na Pagina.8)
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Um porta-voz do Catete declarou aos lideres na Cornara
que a demora na ratificação do Acordo Militar estava càüSâa»
do «dificuldades com• os ¦ americanos», sendo- portanto,iidcês*¦sário o regimo de urgência. ¦','—.¦

i i v , ,.' (Dos Jornais)] v.\ ¦ —. ¦ ¦-. ri,'--
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Os comunistas brasileiros receberam com emoção e, ale-""

gria o histórico discurso do camarada Stalin pronunciado por
ocasião do encerramento do XIX Congresso do Partido Comu-:
nista da URSS. Ê3te discurso do grande e sablo chefe dos tra-
balhadores de todo o mundo descortina aos nossos olhos um
horizonte largo e promisrxr, que não havíamos antes alcan.
çado. . •

Trabalhamos num pais dominado cada vez mais pelos im-
perialisfis americanos, .que preparam aceleradamente a guer-
ra o também aceleradamente marcham para o fascismo. Ai
eles estão submetidos os latifundiários e grandes capitalistas
brasileiros', Por què os imperialistas e seus lacaios estão, ho.
jo, enredados: nas profundas c insolúveis contradições do s-eu
regimo e empregam por isso o terror mais brutal contra o
povo, podo . parecer que as condições de trabalho do nosso
Partido também so ágráVam e s.e tornam mais difíceis do que'
o foram em outras Épocas. O discurso do camarada Stalin
ajuda-nos a compreender que esse ponto de vista é unilatc-
ral c não correspondo à realidade.

E' evidente que o regimo de reação o terror cria dlficul-
dades h atuação do nosso Partido. Os comunistas realizam
suaa tarefa'» enfrentando uma situação bastante dura! . A.
clandestinidade rigorosa nem sempre permite o' funciona-
mento regular e picho do Partido. Mas, na situação presente,
não existe apenas aquilo que dificulta, o' nosso trabalho. Há,
como aesiiiala o eamaroda. Stalin; o que facilita, e o que facl-
litá enoimomento, a realização de nossas tarefas. .

A experiência histórica demonstra que a. reação e o ter-
ror, u< r si sós,. não' são suíicicntes para manter seguro o
Poder das forças reacionárias c impedir o desenvolvimento
da Revolução. Para conservar o seu Poder as classos dom!.,
riántes nècess-tàni «7;/o mais que a violência. Precisam apa-
recêr aos olhos do povo como encarnando certos sentimen-
los c aspiragõps das massas populares. Se não o conseguem
os exploradores jjolam-se das massas e tornam insuafon.tá.
vel seu domínio sObi-e a nação.

Este algo d o qua aã classes exploradoras não podem mais
aparentar. ' ' '. ' ' " ' ' ,. 

',¦•'-.
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permitia ser liberai, defendia as !iberdad«s democrátl-
co-burguesas ' e assim criava para si popularidade no

povo. Agora não restam nem oa mais leves sinais de
liberalismo. Não existe mais a chamada «liberdade de
de pessoa», os direitos das pessoas se reconhecem ape-
nas aos que dispõem de capital, e os outros cidadãos
são considerados material humano bruto, útil exclusi-
vãmente para ser explorado e pisoteado».
Na verdade não é a violência em si que dificulta a. mar-

cha das massas trabalhadoras e populares pelo caminho da
Revolução. O quo dificulta é o engano em que se encontrem
as massas a. nespeito dos dominadores, 6 se elas conservam
ainda ilusões no sistema de governo das classes dominantes.

Ora, em nosso pais, os latifundiários e a grande burgue-
sia diesacredlttiin.se rapidamente frente âs massas. Não se
pode dizer quo no Brasil os latifundiários e a grande burgue-
sia foram algum dia defensores do democratisino burguês.
Mas iludem' ainda grandes massas populares.-

Em 18-13, quando ei nazismo foi esmagado, a UDN levan-
tou demagògicameivus a bandeira • das liberdades democrátl.
cas. Havia então muita gente, cm particular no seio oa
pequena burguesia, qus vacreditava noa slogans udenistaa e
que com eles marchava, ansiosa de enterrar para sempre os
negros dias dn. ditadura do Estado Novo. Bem cedo a ban-
deira da «-eterna vigilância» — que era pela UDN considerada
o preço da liberdade — foi arriada, e hoje, como ontem, no
governo Dutra, a X1DN participa pelo silêncio o pela ação de
todos os crimes praticados contra a liberdade cm nosso país.Também em 1917, o PSP do sr. Ademar de Barros en-
ganaya ainda, muitas-pessoas. Ele levantou cm palavras a
bandeira, das liberdades democráticas e chegou mesmo a mar-
cl.ar com os comunistas na campanha eleitoral para gever-
nador..de.São Paulo, Poucos meses após investir-se do car.
go, nada. mais restava das promessas democráticas. O Go-
vêrno pess,epista assassinou camponeses c opordrlosí investiu
contra as greve3 «ar, orgardza_ões proletárias, prendeu e
torturou - milhares de pessoas. -, 

Mais recentemente, em. 1950, o sr„ Vargas, afastado dc>
ÍEoâ«_ áesíte 3.94.ri auancj.t* í.ôrg, forçada a í^ssi* jmggrjáatea

¦João AMAZONAS
concessões.à.'democracia, levantou a bandeira daa-líbèrdadeí
para concorrer às eleições presidenciais. Grandes masiàf
tinham ainda' a ilusão, nascida no período' de. 1913," qÜ6 ò sr.
Vargas rio .Poder poria fim âs violências é humilhações, .a ¦
que o povo estivera submetido durante o governo de-Dutra.'
Um ano do governo foi suficiente para mostrar às massas-o \
caráter profundamente reacionário do governo de .Varga3f-. ¦

A liberdade-desapareceu em nosso pais. As .greves ¦ e-òi;
protestos. populares contra a carestia da vida são atacados-:'a
baía, como ocorreu há pouco no Rio Grande.'Os trabalhado-
res não .gozam ds qualquer cUreito o sao considerados naivcír
dade >rmaterial humano bruto, útil exclusi vãmente- para' -fear
explorado e pisoteado». Centenas de operários'.c...também; de
militares são presos e torturados btístialitiente nai, polícia' e-
nos quartéis.1 Ou jornais publicam detalhadamente relato idas
atrocidades cometidra e os generais chégasi-íatóffiST-S^iiJ
blicar em fevistas como «O Cruzeiro* a fotografia':"dê"ísol.
dados por êle» assassinados mos quartéis. -Â'cpnl.?.cÍRÍ«Íito
como esse tão'brutal è revoltante nõ.o provoca.quaÍquei*'pro*
testo mais sério'de nenhum partido1 dos Ialiluhdiariós.e-gran-'
de3 -capitalistas... :-; ./".-.-' v';-^.7.v. .'p:

Tudo isto demonstra de modo irrefutável-que-Ss lálifün.
diários e grandes capitalistas não poetem realiiíar democracia
alguma em nosso, pais,' demonstra que marcham- iiá:.-.réàíida-

de para* o ¦fascismo, para b emprego da. tirania .mais1 crutfil
contra o-povo. E não podem realizar -democracia álgujna
porque seus interf.sses chocam-se, cada vez' ináii;' pre^funoa-monte, com os interesses da maioria da NaçS.¦'.'Ò-'-rjg.ima:-.do
latifúndio o da submissão ao imperialismo, que os onriquece
o sustenta, cmcIuz o pais c. catástrofe determina o agrava-
mento geral dus condições de vida do povu c .produz, inevi-
tavelniMitej.. um ilesconteiiliaiiento extenso ; o. profunda -ciitie
as-grandes massciB,. B! para tentar xouté-io uue.os.latifüiidic-

..rtos e; grande?( fiagit^tas t.ítUisam a violência,. suprimem .b_;
jttK^il;; , Á&^M^'v^..Msk^M;yy.
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í tantas fali ire § Congresso dos povos

I. B. TAVARES DE SÁ
£¦?}'; .Com os passos que foram dados pnra a participação dá En-
atente .1'arlnmontsr italiana no Congresso dos Povos pela Vaz sé
|jíçè'íj;«mram mais claramente ainda as possibilidades elo encontro
f-far. úiína. as' pessoas liem intcticionaelns na grande e livre-assem-
i :bÍQÍ« ds Viena. . ' '. .
,-;,.-; -. «^jj- eíjj,((ls ifpcadils entre o deputado Giuscppc Nittf et 6 pro-
víeísoi» JoÜtt-Cuiio' eTdnsUtiierrij .ao: mesmo tempo, urn valioso ro-
Vielro. para r»3- trabalhos eie preparação, tendo em vista a maior
Jyíiyiiigãção daquela fttíontéciméritej; á participação ntivil elas tíi-
£tyetgiis- florrèíTOoi d# opinião ha Consulta Popular já ém rftaivha,
tSi.fl ..¦cpnsti.t.iiiijfio' de delcevaçcoB vèrd(icleiran]òn'to ifeprçnpntativás
!f!Jjí..iíi ,a pmtieipacãn do maior número senão da lorlos os movimèh-
SJu&jj^poa e»u Ofi-fionplidnerps e|iie elo f|ifalquér'foi-rná se tenham
l^átijfcstiulo. a favor ela solução das eíivorgêitciüs internacionais,
Sai-ííavás. de negociações, nn base da èqexistánèla pacífica doá di-
'gerentes- regimes.

Eleição de
Ferroviários
, PORTO ALEGRE, 15 (Do
correspondente) —- As elélç-ies
vetificad , ultimamente r"j
Sifidicato dos Ferroviários do
Rio Grande do Sul deram
expressiva vitoria à chapa en-
cabeçada pêlos si-. Enzo
Ériio, Jacob Nieola e João
Mõtirá. Èssâ chapa, que se
apresentou como oposieionis-
ta, derrotou a de Jp«rio Correia
Pires por dez períodos.

-wtfESÉ

Para Rainha da Paz
•Voioem ...,..>;

Clube ..-.-

**.".,•'•:•.•. • * f •¦'« «•••> t * u a .1

MOMVnmn.rZMtU

£?';».'¦ i-Eegunflo so depreende du tro. acteridas, inelifcrentòs oii mes-
èisa dd curtas entre o lieler ii- mo iiostis ao Conselho Mundial
... irâí", Italiano e o presidente de Partidários da Paz e ao >"0_
|i;:(Jeí„Conael'ho\'.'Muniliá] da Paz, j vimento Erasileiro dos' Parti-
fjiã^quosta-o posta eni foco é mais' dários da Paz) a completa se-
MdjeHya que-subsUntiva. Não gurança de uma atmosfera de
?'$ér'trata já atr;orá eíos objetivos franca e livre oolaboraçjãr,, flen

Mais quairo depüiãdüa estaduaiside Pernambuco respondem ao nossoinquérito — A palavra de Frei Edésio, de Caxias 
'!

?..-itío..-.Coiisresso. dos Povos. Tra-
íV-tít-Se -r- COi!o ¦ M.SOIt Nitfci
í-j-r..das,«.condições dó trabalho
«qiréudsvém ser asseguradas a

/.^âbsrejuwitos queiram sincen-
Hfr^fejjüírcãr o caminho do en-
fí^ldlmlntó"para a pai».

Esse e,plsoelTp constitui mais

tro da qual suas iniciativas, o
auas .conclusões não sui.ram ne
íihuma espécie de prelio ou
limitação.

Foram levantadas lealmente
.is duvidas existentes naejuoles
círculos pacifistas da 'taila.
Conscientes ela força organiza-um; Índice lie amadurecimento dá e ativa que repres.mta o

para a. conjugação de" todos os Conselho Mundial, temiam ciuéesforços no sentido de conju-: «gssá f.rça acabasse por pre-¦rar-o-pnngo de jiriri nova guer.' valacr, não na busca em co.
;ra mundial. Confirma n0 tor- míim ele soluções possíveis, mas
;reno pratico ns nossas éspt^ pélá imposição mecânica dosran..-!is de que muitas è grandes seus ponos de vista*. O pfófcfl.forçasin.ioparheIpar.tcs do mo-i sor .yoíi-f-Gurío íhes deu a ga.Vimento fldernlo pelo Conselho fahtia do que na tribuna do
^f. 

*$ Püd6™ e der Conèrsso dos Povos poeior-se-ivem influir, agora em forma *
ideciÉvií; para desarmar todan 

"° ™I>™SS™ 1 vremento ...dos
'as 

|»r«v6cács -, Co <-ucri-a 11 9lmntos' vindo do sistemas di*e-
facilitar 03-ontendimemtos' elos' 

r6nt°S e tendo W6®™ di-
governos responsáveis I VOrsas' pensem que a c0esi3tén-

, Segundo ainetó' o düineritè li-1 ^ ?*ci^a d?3 csi™a 6 P03''.'ider "da Entonto Parlamentar ! *' e que M dlvel'Sênc:as entl'e
italiana, que abàrtâ às agrupa-1 as na5ões podem ser soluciona-
ções de deputados 1,'bíraís, de. I (5as por meio cle negociafíles.
.mocratas-ôristSos', soéíáí-cTòmo-' ¦A-c»uolas importantes oprfôi.íéá
(tn-atas, republicanos e inde"pe:i- • ií;alianaa» com «'«a organização
eienlcr:, é preciso «derrubar uma I pre-pria, corcord?ram er.tão, ém-barreira de ek-sconfian-.a, dei participai do ÓmgíeÉo deVie-equívocos e ele iheompreensões: I na-

¦'¦ L '"- Povos eía '',J'rà questões que nada têm a ver
e;om a manutenção da Pa».

Chcgando-se a um acordo so-
bro alguma das questões qua

completamente. RoT.n'indo»se e.víReuna, a Britérifq Parlamentar
,e. outros móvimontôs pacifistas• ..neutraliütas,. fódóraiistás, ex-

/.combatentes, ¦ etc, constitüirám
; ..rn. Sécroiariaclo; e<i!e, indcpt-n-
|jdençe|Sé.nfe do Movirreni», .ta-
«Hpe Partidario.s : dti Paz, 1 Con.-rrosso dos Povos

WwÊ&â aS-W* ] nnm ~sao ainda palaw« ^c.,..ae,.io elo rjiferonv.es organiza- presidente do Conselho Mimçoes e personalidâcteá no Con. eliai
.iTOSSo COS POVOJ. | rr,-,-,,-™ ,„, /.:. j, i„n.,;„, „ 

* , i .. ce<»num, que é a paz, tem um
U,^;.,^ e 

aMCt,nf"">Ç«. verdadeiro sentido*.
^utoóo 

e taMmpreenJiJi* nào Essa é a garantia oue a
fâUX* i.mou^.,1., na ItMia. ! Comissão BrasifâWd -tSbb

tLi£&: h ":° b:l:lca 
?;» '"- oferece em fórn.a prática a to-rprita-ae impres- das as organizações e a cada;:¦: oíwi- pessoa que eloste ou daquele au-

meto
fender a' paz

conheçamos;;'.ti-.ulivel 
que em todas'dades 

atuais,
VCongrcsso d

<le.mais corr

RECIFE, 15 (Do correspon-
dente) — Prosseguindo a éüa
enquète entre parlnrneiitares
pernambucanos o correspon-
dente da IMPRENSA PüPÜ-
LAR no Estado ouviu quatro
outros deputados à Assem-
bléia Estadual: Alcides Si-
queira, José Pires, Alcides Tei-
xeira e Emidio Cavalcanti.
Eleva-se assim para 14 o nu-
mero de dcpu.aclos periíarh-
bucanos qua apoiam o Con-
gresso Mundial dos Povos
pela Paz.
A PALAVRA DO DEP.
EMIDIO CAVALCANTI

deputado Emidio Cavai-
canti, ela representarão pes-
éédista, níedico da cidade do
Verienves, na agreste per-
nainbucano, respondeu ck\;ía
maneira ao nosso questiona,
rio de consulta nacional da
opinião publica:

— Acha possivel sblucio-
nar os problemas internado-
nais mediante negociações e
sem recorrer ao emprego da
força?

Julgo perfeitamente pos-
si vel e este deve ser o canii-
nho a seguir.

—• Acliií.què ob povos ele-
vem 'expressar 

difetarriènSà
suas opiniões sobre o proíbe-
ma eia manutenção da Paz?

Sim: Isto è dsmoératicó
o só assim se poderá' ter a ver-
dadeira opinião dos povos.

—• Como acolheria um
Congresso cm que os pwòs de
todos os países, através do
personalidades represéiiíati-
vas ele tcelns as correntes de
opinião, tentassem estatele-
cer um amplo debate sObfe

.. .. ...... os problema-, da Pa;'.?
hoje preocupam os povos, ter-1 — Acho que seria de gran-so-á dado um grande passo. Ride vantagem para a civiliza-
é por isso qu3 se objetiva a Ção a realização do um con-
mais amr/.a. repretci..r.ação no gresso desses, nu qual homens

ele elevação men'ai e cultura
política procurassem os meios
eficientes de resolver os pro-
blcmas de Paz entre as na-

para alcançar o objetivo ! Ções.
PALA O DEPUTADO
ALCIDES SIQUEIRA

O drr--'-"lo pesse-:'.:sta Al-
cides Siqueira, poeta, medirei
e fazendeiro de Serrania, as-
sim sa expressou:

1) Sim. Infelizmente as ele-

sentido têm fracassado até PRONUNCIA-SE UMagora
2) Sim. Não somente ou

povo como todos os indivl-
duos têm direito a se mani-
íestar sobre o assun.o, desde
eíiie está em jogo o interesse
geral.

3) Acolheria com simpatia.
COM O DEPUTADO
ALCIDES TEIXEIRA

O deputado Alcides Teixei-
rá, do PSP, conhecido radia-
lista e ator de teatro, patroci-í:.-'.i..oi- do programa- das «Vo-
vòzinhasx» da Radio Clube ele
Pernambuco, disse-nos sim-
plesmente:

—• «Estou com a Paz. .Rati-
fico integralmente as pala-vras do Padre Luiz Simões
ao seu jornal.»
OUVINDO O DEPUTADO
JOSÉ PIRES

O deputado José Pires, da
bancada possêâisfa, fazendei-
ro do sertão, falou da seguin-
te maneira à reportagem:

— «Já assinei o manifesto
de convocação ela Assembléia
;!o Povo Pernambucano Pela
Paz. Estou com a causa da
Paz.:>

PADRE CATÓLICO ,
Nosso correspondente lio

município de Duque de Ca-
xlas, no Estado do Rio, ouviu
,a respeito do Congresso dos
povos pela paz o padre cato-
lico frei Edesiò Sckelbaüer,
que declarou: • :.

— «Consielerq possivel a
solução dos problemas inter-
nacionais mediante negocia-
ções e sem recorrer ao emprê-
go da força. Esse è o único
caminho razoável».

— «Os povos podem e de-
vem expressar diretamente
sua opinião sôbrc o problema
da paz, pois se trata' de unia
questão de vida e de morte
para milhões».

— «Um Congresso, como
o Congresso dos Povos, deve-
ria ser acolhido com simpatia
por todos, contanto que tra-
lasse o tema da paz com ob-
jetividade, apontando todos o-j
ejue labutam pela paz e todos
os que a fazem perigar; indi-
cando,- também, donde pro-
vêm as psicoses e Ideologias
provocadoras de futuras con-
flagrações».

DR. PAULO

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 134

NITERÓI

Telefone 6&37

•¦'¦'¦. '

í—CASA KEXBOZ '

URUGUAIANA, 97
FONE: 23-2450

¦OMjftèwawcwnawp*

Quebra ds 50 por cenío no rendimento das sementes fornecidas peloDepartamento da Agricultura de São Paulo — Manobra, para liaui-
dar com os pequenos produtores«SAO JOSÉ DO RIO PRETO, '

novembro — (Do correspon-
i«h£e) — Correm toda a Zona
e!a Alta Araraqúarensé, estou-
dendo-se cada vez mais, as no-
ticias e confirmações dé que

is, em função do guio, por este ou aqueleios lovos, demos ás, do, se disponham a deíór,:entes pro-paz, não I uaz.

as sementes fornecidas peio governo elo sí. Garcez vem dan.
elo um quebra de mais dc 50
por cento no nascimento das
plantas. O alarme é geral. IS
campemsseâ (arrendatários e
meeirds) vindos de outras Zo-
nfiá támbílh confirmam queas sementes! nfio nascem. O
caso 6 tão gi'06 ([tlé o presi-
dente- ela As"sõcíáão Rural de
São José dõ Rio Preto, sr. Luiz
Duarte Filho, acaba de tolegra-
far ao Secretario da Agrieiil-
tura de São Paulo, cómunícán

os serviços afetos a essa Sécre.
taria, comunico que gravo ir-
regularidade vem se verificar»-
do no Posto de Expurgo dè
Pindorama, visto que as sc-
mentes fornecidas aos lavrado-

marches encaminhadas nesse,
do o t?.ío e pedind» providen-
cias, E' o seguinte o texto do

CLASSIFICADOS

IjBjSlffilSI!
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S.lo,a*. *iW% ®JP™&.-*. ÍW»W»S
pi ecoa maxlmpa permlsslvT,;,., ,.;,n -. „r ' ,' I" ™= 1I1U.-UI110!

MWWM*-?®1**-- I»B«tJMES E VER'
eis, ea. todo

UDUiUS - Abóbora - quiloquilo 2,C0; Abpbrinhs - quilo 2,60'; aipim -

• quilo «Uu; Ouou.aquno j,iü; Cenoura paulista q»'!1-- 1,70; Irilmmé miúdo

... 'í2,Êll;^ abóbora dagúa

eiullo 7.C0; Cc.nofifa paulista, o;!;, 1. La.; ¦..muda-- mui,, i.M; lúiiaine g-iaudõ

-::..-,v,»„,:l- quilo í,60; Nabo roto^InW^-ói^i'^^SS c°m
''¦•Í:«ÜaQ,iiat"íl qtuo ^jlÍ%A *4'f>^&é°^^
!'Wm ÍOOf -toro, I r^ -' ouilri fi M~^"? 3m"'~ Tc""ate esP«^

'- '•«- düVÍ»-'fJy'P"~.(-;íar,l0,Pl''lt0''lyla' èriuiái, urn 3,0ií; Banana "dágua
;r--^-yirtn,2% cTl ;& íT,.^a"'^ ^ °,!l'Ktí; «waaí.íBí
,. .-Vi »W,„ _'....,.7. J: ^" •1.'-D...I«atu — diiüia 3.00 o 2.C0: r:,i,„,,„.-da i.eiia ~:du2lã.8,(iü e 6,00; Coco «oco— Qiízia OjOv '

tluzla 10,00; Mami
tiija porá •- diiBia 10,00 »

a,üu o H,m; Eaimna
quilo 5,1,0; Laranja' natal

r.'. elo 48 gramas) ^ dvtóla 18 CO s "¦'W™ (miniiiiei

A II l O 6 A » U 8
DB, LETUI.HA UOUUIC['E3

fíE UUITO
Ordem dos Advogado» do Km-

sil - Inscrição o» J83 - Trav.
do Ouvidor, 32 • í» andat —
i-ono: 53-4205.

UB. RINVAL FAI.MlilUA
&y Itio llrarico, IIIK 15° and.

— Sala l 812 - tono: Í2-U38.

DU. LUIZ tVHUMiCK UR
oâsfitó

Av. Iiio riranco, 227 — !».»,
and. — flrupo 803 — Fono:
42-6864.

UU. DKMtiTKIO IIAMAM
Uua Sâo Josc, 76 - l» andai

—Fono: 22-0365 — ISspluuiida
do Castelo.

telegrama:
«Animado do propósito de eo-

laborar com V. Excia. e com

res apresentam o Índice alar-
mante de 50ç£.em sua germi-
nação. Os lavradores, práticos
e conheceelores elo assunto,
afirmaram que as sementes de
algodão apresentam grande
percènfágem ele «ardidas».
Urge sejam tomadas providen-
cias sàheádoraa a fim do evitar
prejuízos aos plantadores, com
refleMos na economia nacional.
Sem melhorar o padrão e o po-
dor get-minativo d;
os lavrador

salvaguardando assim o bom
nome da Sécetária ela Agricul-
tura. Saudações, aj — Lui2
Duarte Silva, presidente da As-
sociaeão Rural de São .Tose do'
Rio Prelo».

Os plantadores de Algodão,
arrendatários, meeifôs, possel-
ros, sitiantes, e parceiros, inelig.
nados com essa manobra do go.
verno do sr. Garcez estão for.
mülándò protertos vendo nesse
acontecimento uma das mano-
bras elo governo cm diminuir o
plantio do algodão em obèdi-
encia ao plano imperialista
americano ele suprimir os

Cheirando Petróleo

«FossuimoB — dlt «O Jornal» —
Brandes riqueza» a «erom explora-das. Essas »ique/,as rcòlàmiim; afoifu, do empreendimento pMlcu-
lar. E' pieei.sO adotar nmn pollücalarirn do acdlrástíò da ajuda dos<!aplíi:i.s privailos...!»

E logo adiante:
«Aclia o nemidor Bllorider ijueibastaria a exploração adequada dasnossas reservas petrolíferas paravencei mos com rapidez as dili-cuidados econômicas em quo nos

debatemos)).
A coi.«-a 6 clara: o senador vem

no cheiro do petróleo. .Tunto comele vem 'também Ròckfalíer, et
pnur canse. Clio(5 cheira &pcn»aas propinas em dólares.
COLONIZAÇÃO TVItA.
B SIMPLES

«marginais:;-, isto é, os peque-ativo das sementes, nos pv0cMo,.^ toràafcóa aores abandonarão as ki£„HA *« „..L ¦
plantações, trazendo grandes ej P U° d° Ctm"S ° lBS«»m,o-
imprevísivéis prejuízos a eul-
tura ulgodoeira do Estado. Su-
giro ordenar medidas dc inspe-
çãe» nnejuele Posto de Expurgo,

Fiquemos -ainda um. pouco peloeditorial do -tO Jornal:.. Chato er> amigo Ellemlor (amigo dele nlonosso), rfá defesàjj da .«iniciativaPnvaaa» falam bastante no exem-
pio dos Estados Unidos no sículoXIX. Acontece que no século XIXnão havia ainda euta coisa que í,
na realidade, a. negaçíto da Inicia-Uva privada como era entendidanos primeiros períodos do canitn-
Iismo: o monopólio imperialista.
Sob o imperialismo a «Iniciativa
privada» 6, nos paises capitalistasdesenvolvidos, a trustlficacSo desuas atividades econômicas; nos
paises sub-desenvülvidos, como onosso, a colonização puni È Sim-
pies.
PROGRESSO... PABÀ MUS

O «'.Correio da Manhã» comenta,em tópico, os dados do recensea-
mento do 1950 referentes ao anal-
tabetlsmo,. conjparnndo-os com osdo 19-10. Ií chega a esta conclusão:

«Dcmo-iKis ao trabalho do con-su."ar o Anuárlo Kstalisfico do
Brasil, IV, 1911-1915, vcritlcanilo
t\iu- o numero dos alfabetizados em
Pernambuco', tendo sido de 27,í%
no ultimo Tenso, jâ foi de 29,-i%
em 1910. Kis lim resultado parcial,
matrnlfico, da famosa cnmpnnliii dcAlfnhetização...»

lias não 6 só Pornambueo.
«llouvn em floiãs, ém 1910, 71,2por cento dc analfabetos. Délfoís'de dez anos do reforma pcdãífisicji,em 1850, a pércòntàtccin de iiimlía-rabelos já se tinlià modificado:

subiu para 71, »%. j;|s 0 proirrcsso»Sem comenta rios.
O COMIiflClO .TN-riHtNAClOMAr.

Maa o '-Correio» também temdisso:

¦F-EHRAS Ml/B-fiS E ItffiHCÃ3ÍNHÕS: ,W"

¦Aira-a- iwulls a - pó ¦00- ?¦ ?,»7,?h'lo'"'00:.,Alf'lm ~ nuilo 3,00j
Bc-li...gr.,fl ._

^-1«Ó5;S0; In-nàhiá èV.L'o JfSJ^I,. -fe© ?3W>Mí miúda
— Í»UU;

jullo 2,00; Iiiiiaioe miúdo — quilo-~ .uno o.CU; Maxixe — ftuíin íinn-

r~.nçiuüo t!;C0| Sdniacc espiai| -^Vuílo'/M- í"„ ' °- °V;0; ^t-IJOIHo

Um^^^^^l^^,:'^' m Aves' vivas -

íVíí-j'

, 'i.gpJE — Rua Lo-ie:: QüIrT-¦:-i-?> p~i ,la Gavéa;;'Praça ifáulGV^ffl'- na ürca; Práw.-Almirante BíUtáziri' — na Olõ-.y:.'-,rla;- Ruaí Ba-rão de S. F.-ati-¦;. íelsco Fiiho e TèoeloréV da Silva
;, ,^...°'n Vila Isabel; Huá ftòltVá
..-r.V.-.-.no Ençcnho..de Dentro'; rua

Silva ÇaiiInsti.eürÊa.igu; Praia' 'do'.Cnj-j e èeànpo de SSp ("his--•.¦..-'-¦tiífãô"4- oíu Sr.i, Crisíovão; Huá
Çísplatlna - cí.-i iVajá; rua Co-

..,, ;?"•"" <ic Maria -- em Cáchnní-•'-oi l -Riia Én-.:s Pilho -- na Pe-"'¦ -:;rmu Oirculai-;: Praça Tacliiií —
: (.--isatjailcárdor: elo ¦ ¦ Albuquerque;« , ¦ Av-onida Aut. .movei Òlúbó. •—

._._?i.-l..P:ivuiia; Rua. Itapira -- r.a
^...".',Vl';í,'ií: <,a "Ti.ir.ea: 

Av. 29 deI i'Jiit.i'rbi-o é ' eio.-.Junto Rósieldii-ila'l' 'dó IAPI — eni Del Cns-'¦: .fljho; Praça Barão do Taqua-'.-".avv.e..Rua 
Professor Camisão —

... em. Jncaic;»a;;uá; Rua Maré-chál" Móaestlnó — cm Roalen-.'-.(.'o; rua Gúríssup'1 — ein Coe-

...-Iho >'eto; rua General Tasso'.'Fraríosít — cm Ânchieta; rua:..'<:>>¦ r± env fcnaíior Cainar.i;
...iBstrada do Barro Veruieiho —':-ih Cok-glo e Avenida das Ban-

(Iblràs — eni Dcoéíóro.
•-lAIiT-ANItA — Praça Santo

.; 0:-isíu — cm Gamboa; I.argo- dó Catumlii; Aveniiia Henrique..tíiitn-.r.rid¦• — em Ipanema; rua
,A.v..Go^dlm — no í»cinò'j rua",'Mffirã B:.-r:-cto ~ Botàlògeu Rua
.àlôtib::*!sabei -- em'-Kiii!suceuso;

. .Rua._Javin.a — em Mafecheil•; NcnrÍPs; Ruií • Dofnlfieós í»ojp;s3':--5!-';bm iifaUureiira'; rua Vorna
, Mto-iwpS.-r. ue» EnsciiUo ííovüí ,

mínimo ;i5 graniãâ

rúa Delsado de Carvnilio - na
Tijuca; Praça S de Maio -
cm Rocha Miranda; rua Conlo-
vil •- em Cordovíí; Quintino
Recoiuvai Rua Bela Vista •-
ii" Engonlio Novo; e rua Uru-
gual — no Andara!.

UU. U. OALI1I-J1KO» UU.NVUI
CAUSAS 1'KABAi.HlSTAS

Uua tááo Jos6, S0 — Grupe
1.103 - fouei t2-'«'l)li7.

M B U 1 O O 8
UU. Al.CK.íO COlllNHO

Terças, quinta» e sábados das
U.MI ás 18 I ns - Ru» Álvaro
Alviui, »1 — Sala SOi — Pouei
ÕÍ-&1&.

nii. ANTO.NIO JliSlINO
PHKST15S Ul, MliNtíSJSS

CLINICA (lliKAL
Av. Nilo 1'ccaulm, tãõ - D»

andar — Salas l)lK-4 — Terças,
quintas r sábados, dat 13 as
14 tioras.

L lt 1 l U t I lt O
EUCl.UIVS

Leiloeiro 1-uL.iuo - Pródlos,
Móvciti, Terrumitj, mo, — Ks*
firtíóiltr e Siiíiü ilti VcnÜKN nu
rua da «fuitunüi», 10 — I-ono:•^-Ml-9.

PATORDE CRISE AS
JESPESAS MILITARES
Pronunciam-se os homens de negócios conira"os excessos tributários para aplicação em fins
não reprodutivos" e qua conduzem à vida cara
— Na IV Reunião das Associações Comerciais

——ü  do Brasil 
Realizou-se na semana qu-; siderados excessivos para a

passou, tenelo j àènèèrrádo manutenção da maquina bu-

Um frade fíààiqtíisià age como aJcagueíe, que-rendo arrancar confissões e abater o moral d-*s
prisioneiros políticos — Reduzido o soldo dásvitimas,, cujas famílias enfrentam dias de fome

O SEU ALFAIATE l'KO NATAJ,
» JSUÉ Cl'K'IA

Áv. A1.S. llarioso, 2
andar — Fone: 3!í-t(M3

- W,».

E HETTINI

X^a go de São JL^rnnfisco, 25
- I. nndiir — Fono: i;!-7l.".A

seus trabalhos, a IV Reunião
das Associayües • Comerciais
do Brasil, com o objetivo de
debater a posição do comer-
cio na atual conjuntura eco-
nômica.

Num documento aprovado
por unanimidade, os homens
eie negócios consubstanciam
seus pontos de vista a res-
peito da situação de crise
que o país atravessa, por ales
considerada gravíssima. Apor-
tam, inclsusive, os sintomas
da revolta pupular contra o
progressivo encarecimento d1;
eus.o da vieía e fixam a res-
ponsabilidaele do governo por
esse fato.

Entre as causas eie ejue d.-
corre a situação insustonta-
vel da economia nacional, os
homens de comercio apontam
a «cota excessiva do poder
público da renda nacional,
através elos excessos tributj-
rios, para aplicaejão em fir.s

I não reprodutivos, o que con-
:•;' i cluz a vida cara permanente.-».

No decorrer dos trabalhos d
j conclave;, ficou devidamente

esclarecido que fins não re-
produtivos são os gastos con-

rocratica governamental, as
despesas para fins militares,
etd.

Os homens de negócios en-
tendem que, as verbas dcsli-
nadas para fins militares po-
deriam perfeitamente s è i
aplicadas para o desenvolvi-
mento do comércio e da in-
dústria nacionais.

Para elebataer essa propo-
sição, juntamente com outra,
referente aos «fenômenos ir«-
ílacioriáfios», tem-se como
certa a convocação de nova
reunião dás ' Asociações Co-
merciais elo Brasil, dcsla vez
por iniciativa de Juiz de Fo-
ía.;

:m conséqüÊnciá elas tortura;

«•Ia lia mais de sei» meses qneso cclel.rou, cm Abril deste ano,a famosa Conferência Econômicado JIoscou, na qual coitos clrcu-
,os laliiio-ainerlcanos, Inclusiveliraslleiros, puseram esperançasdo enc6fltrár novos mercados erelações comerciais fora das duas
pandes arcas do doía» e da li-«ra esterlina, nas quais as dlfi-euldadcs do intercâmliiu se tor-num cada ven maiores».

Pura o ..Correio? essas esperan--Jis malograram. E o malogrofoi. segundo o jornal do Sr. PBittencourt, mio por culpa dogoverno brasileiro, que permane-ce ceio e surdo aos Interesses na-clonais o atado às exigênciasi iiorte-amerlcamis, mas porque- a
conforoncia- foi apenas «para üe-gpoiar com a China!», que «só s»Intorcssa por mãquluasi,. Mas,enquanto o «Correto» fala, todasas pessoas honestas confirmamo:) oferecimentos da' URSS e das
democracias populares aos paísesde todo o mundo para um largoo mutuamente nrnveittoso Inter-Cambio comercial.os austríacos, e
SKTJS «MBÍENSOÍIES»

«Ultima flora», 3ogulnd« Snstru»
qões do Cacete, que segue instru-eGes do Departamento de EstadoAmericano, iniciou a publicação
tlé umes pWrJcacciés do jornalls.ta Ianque Moi-loy' Cassldy sobreo problema austríaco (Achesouencarregou João Neves de levan-tá-lo nn ONU, com esse mesmoespirito -l<» provneaqTío).

icTodos os nnsfriacns — dlí a
primeira repnr-l-Tem publicada ~
sabem (|nc » rínssin. somente alíiiisin. tem liioqni-ndo os esfor-
C03 para completar o tratado qu«
termino com a ocupação» da Aus-
trla.

Más nem o propaganda Imporia-
lista ern Seu conjunto, nem a
propaganda do Sr. Cassldy. em
particular, coiise-i-ulram cnnven-
cer disso os austrlncos, Esta é
a verdade. Tanto assim que ele
mesmo escreve:

<iSenle-so que o» ansMacos ca-
ila'ver. mais começam a pordersua aguda aprerlacSn do fato dc
que a llnssia, o unicamente ã
Hiifcsia está tninedindo * rnnelo-
são de nm tratado de par...»O que dizem os austríacos, se-
gundo i, Sí-', Cassldy, contraditam
todas ás .-anis afirmações:

—• «Sc cieis qnlr.e.isèm poderiainfliegnr a nn» acfirdn».
De parto flri griròfüò sovlítlco

os esforços para chegar a ure
acflrdo sobro os problemas Inter.
nacionais-, na base da discussão
dos pontos de vista de cada
parte, são éfiiiheclrtós, 'ncluslvs
através) da n Itornda insi.itencia
para a conclusão de um pacto ds
pa« entre .is clácíi grande.- poten-
cias. E do outro lad", do ><:do
do Sr. Cassldy, Joio Movei e
seus patrões? Eles declaram
íbcrtãfriente: «acordo somente
através íOroai..

. S-^VAD0Í<' 15 (Do Coi-i-cspoiiileiHe) — Coiitinu-m, „>,mais rigorosa inè.oniünicabilidadé os militares e civl pnS ne"«uviifíeraeia «c„n,;,Suo ,1, inquérito,. As famílias dos pSos' em ?ua maioria múa Bnb dt, m& t0J, ondo iutamente pela sua saneie e sua vida, e- ' • J
a que estão senelo submetidos

A.«comissão dé ineniejrjto» está

ATENÇÃO
Servfêni de linmhfirns, apa-

relbos alei ricos, »i|ue»'»)dr,rcs e¦'--afies s 'as, nii'1'Aiiici em o
-'. "iiiinu lieis ao liamos pe

• '¦'¦' :¦• IM)!)31.
T:i: » «-eulumaoões.' ---'

.-v--'- 
'. ""

boraçao ilo fraiír ísaistiíl'"'" T" 
mliUwj0' !,K01'?' C01» $ cola-' | ||§>^'í,!^^

prosou levando iZZL, mu^bvuuá Xníf & 
"hísnirii,^ ' 

WÈW^^'^ »ÍíWianque. A >n,^ de Dom Leite, capelão íranquista é 1 or 
' 

í 1^ ^%'4lÉll£l

giosa. Dom Deite procura arnmco/coiifiçlsões 
"dbs 

ífbflfildò-- ,
As famílias dos j-resos, estão em grave situação financeira,us eurrascús fascistas reduzirara ilegalmente o soldo elas vítimasLevando os filhos dos presos,' todas as famílias à mais hétó*situaçaei._de..misóriaV os carrascos air.da. Jitíste terreno: etíhtámcom a ajuda da Dom Leite, cujo «conforto»-»consiste em amearaicom dias mais. iióctos as famílias dns prisioneiros. Ttcvolt:consciência democrática do povo bs

imediata elas«-inedidí:í de tan
amoricana. í ., ': :or • nazista

a-so a
limo ejue ctí^c a cessação

ce inspiração norte-

''a"'1 .*'í3 r9n «a a o. .. /
*» '"iíí.:- H.» J%. &|! 0,1? l • ' idwwagCua

COMÉRCIO EXTERIOR
ammmmmmmmmWÜ nmu '¦iMJi«iHigMw^^^».aM»M-»»^rrriw||1 

,,,,,¦ 
¦

Aminciaiu Òs jornais que começou «um elesafoirox. na si-
túação çi-ificà do nosso comércio exterior. B este consiste,

unicamente, no fato de que a GKXIM concedeu licença para
^importação, 

nó período de setembro á outubro de apenas 53 mi-
lhõos de dólares, eniiuanto ns exportações fonini de 128 mi-
lhões.

Mas, em que isso modifica a situação'.

^ 
O superávit ele 7õ milhões ele dólares no período dessesdois meses é, na verdade, uma gota dágua no oceano, em i'u-ce elo vultoso déficit existante, qué já no mês ele julho orça-va a mais de 10 bilhões dc cruzeiros.

.... l*atí' ° .essencial ela questão, nem è inesrho a questão dedéficit ou superávit de nossa balança comercial. O essencialoa situação do verdadeira criáeS que se abate sobre a maio-na elos nqssqs produtos de cxpoitação, com serias consequên-cias em U.da a vida náciõíial,
O fato mais sério com o qual se defronta o nosso comer-no exterior e a absoluta falta de paridade, no marcado inter-iiacomi., dos preços dos nossos principais produtos. Com auiikj Dxea«ao_do cafu o úo cacau, nossos produtos de origemvegetai üu ammal éstaõ sujeitos, no mercaeío exterior, a pre-SOS. inferiores ao sou valor cm .cruzeiros. Deste modo, ainda

quaiuip exportados em graiidés eiuunticlaues o concorram pararedução ou mesmo, tlpsapiuwcimeiito do déficit coi |,erciai, não...itc-ram o essencial da situação.. Isto c, não mòtl». Icam o fato(ue e o sacnticio continuo da população do país , m benefícioeios grandes importadores estrangeiros.
I -«««»Sm»í*MO=<lW!reB«»»«.-TOK>!»

UM EXEMPLO
Vamos exemplificar. O proço mínimo da cera de car-muiba 6 de 720 cruzeiros, em nosso país. Mas, no mercado
S0?' ° Prcí° fix:ulú l)slos americanos é do ape-nas .647,50. isto, sem levar em conta os preços dos transpor-

portes elo porto rie exportação até. o porto ele Nova Iorque,i» claro que, em tais condições, a venda do produto por esses
preços representa um golpe morta! nos produtores brasileiros.-, O governo pensa resolver essa situação insustentável mo-diante o financiamento para a compra elo produto a fim derevendê-lo por intermédio do Banco do Brasil. Quer dizer- oTesouro Nacional, no final dus contas, arcará com os prejuí-zos decorrentes da diferença dos preços. Mas, para tanto, se-
guem-so o governo o caminho das emissões, da inflação, o queagrava consideravelmente a carestia ela vida e introduz novosfatores de desorganização na vida econômica do pais. Esta
e a conseqüência do monopólio norte-americano sobre o nos-
so comércio exterior. E' a conseqüência da manipulação dos
preços dos nossos' produtos pelos trustes e monopólios de Wall
Street. -u'

IMPORTAÇÕES
No conjunto das importações brasileiras, cinco produtosconsomem cerca de 25 por cento de nossas' divisas. São: car-

vão de pedra, cimento, gasolina, óleos combustíveis, trigo e
soda cáustica.

O que _é preciso destacar 6 que, apesar da necessidade
crescente desses produtos essenciais ao desenvolvimento eco-
nòmico do país ou à' subsistência da população, assinala-se unv

recuo relativo, mas pronunciado, da produção nacional dos' 
'

mesmos. Assim e que as importações desses cinco grupos de
produtos vao crescendo de ano a ano, tendo passado de CrS».572,4(jl cm 1947 para Cl'$ 7.764.404 om 1051.

Entretanto, atado aos trustes, o governo tem impedidoi) desenvolvimento da indústria nacional de alcalís (soda eáus-tica, etc), enquanto sabota, juntamente com ás cómpái,hi;ismineiras, a produção nacional do carvão. A indústria petrólifera êle p.ocura entregá-la aos trusl.es, através da «Tetro-
bras», ao mesmo tempo quo a cultura triticolri vem sendo sã-ci-ifiçaeía pela ausência âc uma proteção eficaz aos pequenatr médios produtores.

ISTO E' DEMOCRACIA POPULAR
AUMENTA Á CAPACIDADE AQUISITIVA DOS CAM1'ONESES CTIINKSES - Crese:e a capacidade 

'aquisitiva' 
d 

'-

camponeses da Kepública Popular ela China. No primeiro semestre deste ano venderam-se no Norte da China 780 0(10 000eie tsin (o- tsiii eqüivale a 0,C kgms.) de adubos e 3Ó.0C0arados nuy'm,os, isto é, rcspcclivamcnló 42 por cento e 6<i
Fo

em 1951: No mesmo período venderam-se mais tecidos e proelutos de consumo popular elo que no ano anterior. Esse aumento foi ele mais do 50 por cento. Durante ns sois primei-ros meses deste ano a população de Salinsi adquiriu três vê-zes mais artigos de consumo do que no

;•¦" "> ""¦" «¦' ««:^iJ^iiii.:im.iHe -a por cento e C
por conto mais que no mesmo período do ano passado Feram vend.das mais 28 por cento dé bombas hidráulicas do qu

1551. primeiro seirièstrè ele

Esto ano aumentou em' todas as partes a procura dos a.tigos de alta qualidade. Assím, por exemplo, õs cafnpôfeés
que antes só compravam tecidos grossos, pedem-agora rou-
pas brancas e tecidos de seda.

* MraHnMMi i oi .'ju

. ---'i Central, Aires Câmaracunha tmmm ià região doMng.u, o-:- •? não lià Jourasnem morenas elaWs. Apauo!

foi correspondido. Tiuío mui6fo natiir.-ii e ntó entrosado eom«rtâ velha tradição brasiioira,
oo inicio da colonização

:ancl(j os nossos valentes."«vos portitfji .,«;es, jivres de
Píejiiizos racistas, casavam'•requeniemente com índias,desde o índio de r irrívíriicem Caf.-irina, Pa. -,,.u%

Mas o fiijicíóriííríò Aires'Ca-
mara Cunha vive na éra do
„v.¦' 

''r-i- -, mclios,
Que, para proteger sua noivamala, resolveu atrapalhar orernance dd jovem par.A«nal, rcmfevldãs a.s maiaferozes, clificulflades, em büs-'",_ da Pretória, checram deayiao, aconvjrtnliados polo paie dois irmãns' dn ín'V<\, Airsse sua noiva fííaeiifl 

'já 
noaeroporto, habituados à pazdn viria tribal, ifèp^yarn os dacomitiva elo Xingu com um

dos nossos freqüentes espeta-
pulos de sólvn.™ -ia. Assaíto'Ie çitadino» pfsnndo os pós
(ip.fçnlçós Ios índios e amarro-
(ando o» noivo». Curiosos
manifestavam no* noivos ai^perança de q-.i<> « moça não
yiP5.<4 

i>e»tld,i. Depois, a in-.anie eabnnn mandada cons-:">lr pelo prefe|'n 
'Mister 

Vái-tal ne» Parque eia Ceírtcíe, sem
uma rede, sem um pote da-
Rua; sem uma trnmpe de r>e-
dras para fazer forro. Enfim,
desorgnnlzaçSó, incapacidade,
atraso om rlaçào aos está-'dos-trnis .orimltivos dá exls-lêpeia liiimnna.

pjah-è ele tanta bagi ea. ohomem branco domes! i-ulo
no Xir,n;u, sua noiva, o fero
cacique e os dois jovenscunhados ápánlíaram umacamionete e decaüar-jceram
talvez de volta ao SrasII Ce?n-trai., ' y.
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CANDIDATO TIRADO DO " ¦ KtWEl 0 PO SUU S ÜÜ ãiü^S ' I
BOLSO DO COLETE '

PAGINAS

S. Paulo, 15 — (I.p.) _ o governo do sr. Garccz anun.ciou, cjue o sr. Francisco Aritonlo Cardoso, atual Secretário cie1'c*. - :-p o S-'.•:--ceva o candidato único n Prefeitura da Capital,nas elelcjõcs tle 22 de março de 1953. Os partidos que partici-param do imoral cambalacho süo o Social Progressista, a UniãoDemocrática Nacional, 0 Trabalhista Brasileiro, o Republicanoo do Representação Popular, o Social Democrático, o Republica-uo Trabalhista o o Trabalhista Nacional
Por outro lado, o Partida

f)em"crnta Cristão, segundo
declarou o deputado 

"Tanio

Quadros, lançou um maniíes-
to, ratificando a candidatura
a prefeito do referido parla-
monta!.

O vereador Miüon Marcon-
des, da UDN declarou acerca
do conchavo:

— Divirjo inteiramente da
maneira c:mo foi indicado o
candidato. Por melhor que
fosse, já estaríamos contra,
em virtude da forma aritide-
mocrática com que foi feita
a escolha. íl um candidato
tirado do bolso do coleto, em
Palácio, à revelia dos inícrês-
ens d-i Povo.
COriTINUA FALTANDO PAO
EM S. PAULO

S. PAULO, 5 (Do Corres-
pondente — O problema do
abastecimento do pão está se
tornando uma verdadeiro ca-
lamidade pública. Desde as
prmeíras horas da manhã,
na maioria dos bairros, as
dotai do casa formam filas
Intermináveis diante das pa-
darias em busca do alimento

gM 
FACE da oposição que cresce nacionalmente contra a ratificação ria

Üriplnír à Nação S' > & fe^" ««^ ¦ vigilância popular e

substancial, cujo desapareci
mento significaria um verda
deiro colapso, um fato incon
cebível. As filas para cumpra
do pão — que retornam ago-
ra, como se estivéssemos c-m
tempo de guerra — são veri-
ficadas notadamente no ,.'ài>
rodo Ipiranga ende o «raclo-
namontr» já atinge as ralas
do absurdo, provocando de.:-
contentamento geral.

Em algumas panificadoras
inclusive, o pão está se tor-
nando intragável para o con-
sumo popular em censequên-
cia da mistura da farinha.
A matéria-prima, está faltar.-
do nas padarias por falta de
divisas cambiais que p.Trni-tam a sua compra nos Esta-
dos Unidcs, uma vez q.ie c
aquele pais o nosso único for-
necedor atualmente. A. fari-
nha uruguaia, cujo estoque
não consegue suprir as ne-

do paulistano á
cara demais. Por isso, os pa-
nificadores, som outra saída
misturam a farinha de U'lgb
e:m cemolina e íarinhu dr
fubá.

saçao este crime de lesa-pátria.
coloni/nXUf'"í •qU° jr Vim°'. mobiIÍMd°a Par» tentar justificar a infame carta de
osS 0^aí^^^?bmi, ^°8 d0 extelior S*1™*» Oa vida política», como
as Sartní"!? ,I,a- C ,Rau.1 *«•"««.«*. Mas nem as luzes deuses senhores nem
?! ^.laS..d°? florais fascistas foram suficientes para calar os „roteTtos qTc

mm Podre nos Armazenf

Não tem limites a exploração sobre os iraba-
lhadores —• Juraci quer é mais minérios para

eníregar aos americanos
VITORIA, 15 (do correspon. | enviada não 6 suficiente paradente) - A Companhia Valej 0 consumo, de s:rte quo aque-do Rio Doce c" uma excelente

exploradora do seus operários
c continuamente temos denun-
ciado as irregularidades exis-j
íentes, sem, entretanto, se mo- jverem cs responsáveis ou os di-1.,.„.,„_s g^ sin(jicat>3 pílra solu-'.
¦cionar essas irregularidades jprejudiciais aos operários.. Aos!
dirigentes da empresa só inte-1
rossa satisfazer os intererses do
americano, entregando.lhe a

les que têm a ventura de ser
os primeiros á fazerem stins
compras são servidos e os que
vôm depois nada mais encon-
Iram, ficando obrigados a ad-
quirir os gêneros de que neces-
sitam no comercio.

Uma cutra forma de expio.
ração da Vele 6 a venda da lo-

| nha, que adquire a 35 cruzei-
. ros e vende a 52,00, com um

e^srtodos os setorcs-i,,c,u8Wc ^dos W™, ^M ?s5s
da «efnríf»0 vlT 

a-ma ° düUt°r A!onso Arinos' com a sua máscara dc jurista
Acordo 1-2"^ V*% C0brir, ° flal,c° ™Cdiatamcnte mais vulnerável do
tZrtr 

Crn',m,n.0;so- Seu >)ro-'ct° '•«Rolando a remessa de tropas brasileiras para o
||SS50 ?l,rcf"ta como destinado a enquadrar, dentro da Constituição, a
, 

c" c,a..f .e «nBofwmnvel do pacto para a entrega de carne de canhão a Wall.Micct, constitui, na realidade, a mais cínica e revoltante manobra para o enviode nossos soldados à guerra na Coréia.
Esta 6 a realidade para a qual o povo deve estar alerta.A Constituição de 1946 não admite, em nenhuma hipótese, o empreo dasturcas armadas brasileiras cm aventuras guerreiras no exterior. Nossas tropas, pelaConstituição, só podem ser empregadas fora do nosso território muna única hipótese:liara repulsa a invasão ou agressão estrangeira.
Que faz então Arinos?

i-,r.,„J!ZTA -aJ <<'c,J;1a.,1idadc>> » exigência ilegal, inconstitucional, formulada peloslamines no Acordo Militar para que, o Brasil forneça tropas «à ONU» ou para«acoc.s relevantes na defesa do hemisfério». Introduz, justamente, o que é tácita-i.ientc repelido pela Constituição: a remessa de tropas paar o exterior para atendera. acordos internacionais firmados à revelia do nosso povo.
r.i,,«in?U, 

CSSa 
TCSSa- dependa °" ''"''^'"'a «•« «Provação do Congresso é i.mr,

Pr men o »S • ""t'"' 
^^ mÚÍ0 bem c°"*° tem si<>° nianipulado èSe

ronlw o nnlò * 
d0min.antes Para n W««° «•¦ «má série de crimescoaira o povo, tais como o rompimento de relações diplomáticas com a União

CAn!,™ V ,Ca .saçSo *» mandatos do.s parlamentares comunistas, a aprovação naCâmara do projeto entreguista da «Petrobrás» e da lei nazista de «segurança na-'cional», a ratificarão dos tratados de guerra do Rio de Janeiro c dr- no"otá 
'e 

dasmiamos soluções da Conferência dos Chanceleres dc Washington. Um Parlamentoqne ratificou as resoluções da Conferência de Washington, nas quais r,o nascia, jus-tamentç, o monstruoso acordo de assistência militar, nue garantias de resistênciapode oferecer ao criminoso envio de nessos soldados para a morte na Coréia?O pronto Arinos mostra a gravidade inilisfarcável da situarão. Mostra comoo governo de Vargas e todos es agentes de Wall Street manobram covarc emente 
"

come cr o supremo crime de enviar brasileiros a morte nelns lucros dos biliom riosamericanos na Coréia ou em qualquer outra parlo do Mundo. n.non.mosNão deixemos os criminosos prosseguir até „ crime. Furamos todos os cs-forros, todos os sacrifícios possíveis, para impedir que seja ratificado o Acordo delesa-pátria e que um único soldado brasileiro seja atirado, como mercenário, contrao heróico povo coreano. ' w"l'il

.

Instalação da Quinzena do Jornalista

•ft Anisiia!

maior quantidade de ferro pos-1 ,llcI*ozinho d? G° P9-* cento. .
sívcl. Se os trabalhadores cs-1 Mas tudo isso não tem im-
t" o ben remunerados, se não! portancia, o importante para a
tem gêneros nos armazéns de
abastecimento, etc, nada lhes
c "Oi iv.-. s ao contrário, a a-
tenção 6 voltada para as sus-
pc:":õcs e multas.

N03 armazéns de abasteci-
mento continua vendendo car-
no • ocbe (clizem que carne «ar.
did-'.» não é podre, mas como
será carne seca podre senão
com esse aspecto? Cerca de 80

empresa 6 estar vigilante ao
Irabalho na condição do mine-
rio. Por qualquer incidente, o
mais simples possível, o opera-
rio é suspenso e aberto inquérl-
to. *

Assim, a serviço dos capita-
listas americanos, os dirigentes
da Vale Rio Doce fazem de
sçu.s servidores verdadeiros es-
cravos a trabalharem sob o

fardos foram condenados pela. ferrão, para satisfazerem a 0'r-
Saúde Publica, porém, censta
que a quantidade adquirida" foi
superior a 500 fardos. So as-
sim o foi, há muita carne na-
quelas condições para ser ven-
dida aos ferroviários. Além
do mais, nos armazéns do inte-

ciem dc: mais minério. O trans
porto ê exclusivamente para o
minério, a condução de merca-
dorias, mesmo para os. arma-
zens de abastecimento e para
o comercio do interior, é coi3a
nue não pode ser levada cm con- J

rior a quantidade de gêneros ta de mister Juracy Magalhães, j

A Associação Monte»- de
Ajuda c Solidariedade (A.M.A.S.) vem de lançar manifes-
to ao povo, e-nclamando-o aapoiar a 1' Convenção Pela
Anistia, que se instalará em
S. Paulo a 23 do corrente.
Trata-se de documento ooor-
tun:, que merece o estudo eo apoio do todas as camadas
do nosso povo. A nnistia é
uma imposição do momento
histórico que vivemos.

«A verdade — diz o do-
cumentó daA.K.A.S. — 6 que,numa democracia quemereçaesse nome, numa sociedade
humana, normal, a vida e aliberdade do cidadão não "He-
vem ser ameaçadas pelo fato
de exigir ele aumento de sa-
lários, ou de votar pela Paz,
ou de enfim querer o pátrio-ta ver sua terra livre no ca.
minho do progresso, dona dasriquezas de seu pronrio solo,
capaz de dar abundante ali-
mentação, saúde, escolas, tra-
balho e alegria de viver a to-
dos os seus filhos».

Tudo pelo êxito da Primei-
ra Convenção Paulista Pela
Anistia, tudo pela aprevação
de uma Lei cio Anistia! —
conclui o vigoroso manifesto
da A.M.A.S. As amplas mas-
sas populares compreendem
cada vez mais a necessidade
do lutar pela anistia irrestri-
ta a todos os prisioneiros po-llticos, pela anulação dos pro.cessos monstruosos que se
forjam e hão de se lançar a
esta luta, honrando as melho-
res tradições de liberdade e
solidariedade do nosso povo,na certeza da vitería, na cer-
teza de que podemos o deve-
mos conquistar a Lei de Anis-
tia.

"^ 15 de Novembro
O nnlvcrsíirlo dn procIaninçSoda República transcorro cmbranca nuvem, «cm comemora-

{«cs, tristemente para o gover-no. E' natural. O mesmo ocorro
com o Dia Ue Tiradentcs e ou-
trás datas Importantes das lu-
tns do nosso povo. O governo'simplesmente as sabota, passa
por cima delas.

Com efeito, quo poderiam dl-
*er Getulio e os seus acólitos,

os Tcndc-piUria Jniio Xcvgr,
(iols .Monteiro e outros, du nxal-
cação à Republica, eles quo são
a negação da República? Ter
Idéias avançadas nc» governo
do Vargas, que todo so vende
uos Imncrlnllstns norte-amcrl-
canos desejosos de hegemonia
mundial, é ser digno da tradi-
çSo republicana, 6 defender ns
liberdades civis republicanas.
Temos urna Constituição da
República, que todos os tlins
í desrespeitada pela policia po-
lílica do Vargas, os direitos
humanos não sao nfiRcfjurados,
Getulio age não como presi-
dehtn da Republica, mus como
um 1'rosldento it serviço do go-
vemos dos Estados Unidos.

l'ara o povo brasileiro o 15
de novembro tem um significa-
do marcante, 6 uma data sua,
uma etapa vitoriosa de suas lu-
tas pelo progresso. Florlnno,
que consolidou o regime, res-
pomlcu aos Impci-jalistás, quo
pretendiam Intervir em nossa
pátrin, que êlcs seriam recebi-
dos «A bala!». Hoje, os homens
das classes dominantes cantam
o hino i.iv traição: «Vá entran-
do, vá mandando». K os grin-
gos vão entrando, vão ninmlan-
do mesmo. Jlas, o povo pres-
segue a luta dos republicanos,
agora muna fnse, mais elevada,
por uma República Democráti-
ca Popular, que hi do reinte-
grnr nossa pátria nos caminhos
da ladepndêncln o do progresso.

TÍf Cs espiões
desembarcam

Os espiões continuam de-
sembarcando impunemente
em nossa Pátria. Já temos
por aqui, em andangas com o
Nauseabundo, prestando-se a
ridículos em salões gr&.fines,
o diplomata atômica Nelson
Rockfeller. Ontem, mais um
desembarcou: Mr. Eric John-
son, que vem fazer observa,
ções pessoais sobre o Prorrra-
ma dn Ponto IV, sue aplica-
ção no Brasil, Outro espião
(o senador Allen J. Ellendcr)
cliéf-qü ante ontem cm via-
gem oficial do governo de
Truman. Parece que não
bastam os gangsters farda-
dos e civis da Embaixada dos
Estados Unidos, das chama-
das mistas, do FEI, que im-
plantam o terror em nosso
pais, manobrando os titeres
dêsse governo de traição na.
cional que ai está.

Que vem fazer Johnson?
Que vem fazer Ellonder? Porque desembarcam lão confia-dos, tão irisoléntes? A via-ÍTern de Johnson — diz um
jornal da sadia _ prendo-se
principalmente aos investi-mentos particulares do Pro-
grama do Ponto IV. Ele éo presidente cio Burèaü deDesenvolvimento Internado-
nal. Antes", trabalhou na in-dústria do cinema. No Bra-s'I, ê!<< o".cr observar também:
os campos da agricultura,
saúde o ediie-içãò, eme estão
sob a supervisão do Instituto
do Assuntos Intoramericanos.
O outro gringo, senador, quercbter informações sobro as
atividades cl"s afrrnp.iPR do go-verno ianque no Brasil.

No seu delírio de hegenio-
nia mundial, os ciiixeircs via-
jantes do imperialismo nor-
te.amerlcano sabem que po-dem dispor dos serviços do
governo de Vargas, seus mi-
nistros, seus diplomatas, sua
policia. Eles anen.as so cs-
quecein de incluir em seus
planes e programas o funda-
mental, que «5 o povo, o povo
brasileiro que não se deixará
colonizar jamais. O povo
brasileiro que há do enxota-
los para longe, definitiva-
mente.

Instalou-se ontem à tarde, na sede do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Riode Janicro a Quinzena Nacional do Jornalista, promovida por aquela entidade. Oclichê fixa um aspecto da mesa que presidiu ao ato, integrada pelo governador dallajiia, sr. Regis Pacheco, dr. Christovão Brcincr, representando a ABI, deputadoRoberto Morena, jornalista Mario do Amaral, secretário da Comissão promotora,I.itiz Guimarães c Jocclyn Santos, respectivamente presidente e secretário do
Sindicato. Diversos oradores acentuaram a significação e a importância da Quinzena que ora se inicia. 

A Vida de Obdúüo Barthe!
Veemente declaração do ilusira mé dico argentino Gregório Bermann,
que esteve recentemente em Assu nção — Nenhuma prisão nem as da
Oceania ou da África, se compara em miséria à sinistra penitenciária

de Assunção, aíirma o crimi nalista francês Jean Rojier
BUENOS AIRES, '15 (Do CORRESPONDENTE) — O

dr. Gregório Serniann, que presidiu a delegação de módicos
argentinos qiK esteve recentemente cm Assunção, fez a se-
guinte declarição à imprensa: — «A despeito de todos os js-
torços feitos, nossa delegarão não pôde visitar o sr, Obdulio
Barthe, nem ver as condições cm que se encontra, liem mcs-
mo visitar a Penitenciária em ciue se encontra preso.A opinião geral acentua que o cárcere C.c Assunção é um
dos lur;ai'es mais infectos e mais desumanos cia terra. O cri-
minalista francês Jean Rogier, que a visitou, afirmou que cs.
teve em cadeias de todas as partes do mundo, inclusive r.a
África e na Oceania, tendo visto prisòes miseráveis, porémnenhuma que se comparo ao sinistro cárcere c!e Assunção.

O ficlio com oue so persegue o sr. Obdulio Barthe ó uma
mancha pata a América o para suas Instituições democráti-
cas, e a opinião pública dos diferentes países deve fazer cos-
sar esta vergonha, arranc-ando-o sem demora dessa prisão si-
nistra onde sua vida está em perigo.

Depois de visitar o Paraguai e de haver conversado com
o sr. Presidente da República, Dr. Fredo-.-ico Chávez, sóbre
a situação do sr. Barthe, se acentua e se afirma a minha con-
vicção de que o seu encarceramento 6 um verdadeiro delito
politico, mantido com artimanhas legais, que ferem os mais
elementares princípios do direito e afeta gravemente os nos.
sos sentimentos de justiça». OBDULIO BARTHE
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MR. VAITEL", O INSACIÁVEL

ri jí-e:

ra os Contribuintes
Mtínsagens enviadas à Câmara Municipal alterando a cobrança dos

impostos 'de vendas e consigna çõss» predial e territorial —

SANTOS, 15 (Do Correspon-
dente) — Estamos diante do
maior porto da America do
Sul.

lhadores, ficam na «parede» navios no portoaguardando a chamada para o ção do café que era" VlTmT i IT"ÍS 7?"™* 
aa KalU0S

trabalho. O feitor, honLi de Les SS» no"ar2nS SK^fePigS^São raros os navios, pcu- cara de poucos amigos, chega, sado, passou a ser de apenasca a carga.a desembarcar. Os por fim e do alto da calçada
portuários, milhares do traba-

ASSEMBLÉIA
DE PAZ
NO TEATRO
DE MADÜREIRA

Atendendo ao apslo da
Comissão Nacional Pa*
tric*.nadora üo Congresso
dos Povos pela Paz, a rea-
lizcr-se em Viena, a co-
missão do Madüreira e
adjacências convida o po-
vo daquele subúrbio a se
re-:rür cm assembléia quo
scrà realizada amanhã
cs t,0 horas, no Teatro de
Madüreira, à rua Caroli-
na Machado, em frente à
Estação, a fim de discutir,
procurar soluções, contri-
bvjir. enfim, por todos os
meios, para o sucesso da-
quele magno conclave,
sem compromisso da fi-
liaçõo a qdclnuér drgani-
zacão específica.

Eníre as po:s:nalida-
des que aderirem àquele
or.contro estão o dr. An-
~slo Filpi, presidente do
Madüreira A.C.; eprone!
Crodegano ds Morais
Mendes, sr, Maurício Go
mes, diretor do Colégio
Manoel Machado; o mé-
díco Arlindo Estrela, an-
ire outros.

c:meça a gritari— 31! 53! Ul
E os felizardos vão se apre-

sentando. No final das contas
são 00 ou 60 trabalhadores que
ganharam o dia de trabalho.
A maioria volta de mãos aba-1 uma só incerteza: a dispensa,nando para casa, sem um só Hoje são empregados amanhacentavo para comprar o pão. | serão desempregados. MaisOs enormes guindastes estão fome e miséria nos cortiços queparados. 1,600 trabalhadores habitam,
já foram demitidos. Não hã O velho, Messiaa era o mais

7 milhões. São poucos os na
vios que aportam cm Santos.
Este deixou de ser um grande
porto...

A fisionomia do doqueiro de
Santos 6 uma só. São milha-
res, mas sentem no coração

AUMENTO PARA OS
COMERCIÁRIOS

Em base diversa da tabela do Sindicato a
 proposta dos patrões >•

Os lojistas do Rio de Janeiro
concordaram finalmente em
conceder aos comerciários o

| aumento dc salários, embora
em bases diversas do pedido

! enviado pelo Sindicato dos Co-
í merciarios. Em oficio dirigi.
| do ao Sindicato dos Emprega-

dos no Ocmercio a entidade pa-
tronai declarou estar dispesta

I a conceder o aumento nas ge-
I guintea condições: >

30% sobre os galado* slü
Cr$ 1.500,00;

' 25% sobre oi salários ale Cri
1.550,00 e Cr$ 3.000,00;

| 20% de Cr$ 3.000,00 ale Cx5
I 5 000,00;

to!' 15% de Cr$ 5.000,00 até Cr?

7.000,00;
10% para os que percebemsalários superiores a Cr? .

7.000,00
Em seu oficio os empregado,

res afirmam que beneficiarão
osempregados admitidos no pe-riodo de agosto de 1951, a 30
de junho de 1952, assim como
ca empregados admitidos no pe-
rlormente ao cludo período. O
aumento será dado a partir de
1» de novembro e o contrato
poderá ser revogado ou revisto
dentro de um ano. A proposta
em questão sara «xamlnada

A 
-eX*Po0rt^'! aIegre d0(íuel0r de Santos. Sua

.. .. _ exis-
tia há 25 anos. Poia bem, há
menos de um mês o velho Mcs-
sias vergou sob o peso de um
fardo. Caiu e partiu trás cos-
telas. Foi submetido a uma
dolorosa operação. Três me-
ses de cama entre a vida e a,
morte, curtindo os mais cruéis"-
padecimentos. E mal ficou
bom recebeuda Administrarão1
do Porto o seguinte telegrama:

«Seus serviços não mais in-
tere«sam à Companhia Docas
de Santos. Queira fazer o fa-
vor de receber a indenização a
que tem direito».

O velho Messias ficou muito
tempo com o panelucho na mão.
N.^o queria compeender a bru-
taiidade daoudas palavras. Ha
25 anes trabalhava para a fir-
ma como um burro de carga.
Se havia caido era por causa
daauela hérnia tremenda queo maltratava multo. Não ha-
via razão para ser despedido.
Alguns dias de repouso e era
homem para voltar ao traba-
lho.

Tudo isso argumentou na
chefia das Docas. Estava cal-
mo. Mas quando o chefe lhe
disse que era um Inútil, o ve-
lho Messias não pôde se contro.
lar. A revolta cresceu de mais
dentro de seu peito e ele espn.
cou. Falou de sua vida e de
sua coragem. E com particu-lar crgulno falou sobro o navio
franqulsta que não pfide atra-
car no porto de Santoi, porque
ele, o velho Messlo» e todos os

cr$3,oa
Qual o conceito de

moraB na nova socie-
dade comunista l

Como são encara-
das as relações de
famiiiat

Quais as responsa-
biiidades de um cida-
dão perante o Estado
Socialista f

Estas e outras res-
postas V.S. encontra-
rá na presente obra.
Faca o seu pedido a

EDITOUiAtVITÕRIAtlWITAOA"
^u^itóiWDèíijf^í-iMAiaa^fifcrs

A pretexto do alterar a co-
branca dc impostos, Vendas c
Consignações, Predial e Ter-
ritorial. Diversões, b:m como
o levantamento e ex.púrgo da
divida ativa da Prefeitura, o
prefeito João Carlos Vital en-
viou à Câmara de Vereadores,
acompanhados de ante-proje-
tos de lei, mensagens preconi-
zancio, através do artimanhas,
extensão dc vários impostos.
Assim ó que, sob a pabulàfíerhde alterar artigos e paragra-
fos dc antigas leis que rc-gom
a arrecadação dos impostos de
Vendas o CpnsítnaçõeSj o Po--
des Executivo preconiza agora
uma multa de mora de 25 por
cento sobre os contribuintes
que solicitarem o pagamento
do imposto fora do prazo e
não o efetuarem no ato dc
ap-osentação. Ainda a esse
respeito, reza a nova lei que
5 ' % das multas se^o rever-
tidas para os funcionários em
exercício na fiscalização ex-
terna, sendo 30 por cento para
o pessoal administrativo. O
imposto de Indústria e profis-
soes recairá, de acordo com a
nova lei, sobre qualquer ativi-
dado profissional ou comer-
ciai, e industrial em estabelo-

j cimentos localizados em via
I publica ou feiras-livres. Trata-

se, por conseguinte, da exten-
são do imposto até o pequeno
biscateiro que para ganhar a
vida se vò obrigado a vender
qualquer coisa, seja até um
punhado do legume, O impôs-
to predial 'taxara alem das
locações, as sub-locaçõcs, in-
clusive os raovoi3 e maqtiinis-
mos que estejam nos prédios.
O débito referente ao imposto,
já prevendo a nova lei o pc-
nuria do òontrlbuinte, será
recolhido cm prestações men-

sais, desde que para isso haja
autorização.

Finalmente, a mensagem
encaminhada à Câmara incre-
menta a ,-.-•-«-r>---, ^ ,jjv|.
da ativa, alterando expurgo
dessa Divida e abolindo os
prazos cie co'.—"".;a amigável.

Depois de todo o escândalo
do projeto mil, o prefeito" .itei» se mostra insacla-
veí cm arrananenr dinheiro c
rn-'.i dinheiro da bolsa da
população. ,

Lutam ii iiipie»
Ba&flfòiAn SüírrrSíí ffl rifoEfVtY 13*<J& flí

r a ma ¦-wisníonfiieni ii raiik:" 7
Não se deixaram vencer pelo desânimo ante a
fúria da natureza — Exigem, com o apoio dos
comunistas, a supressão dos pesados impostos

que lhes são exiorquidos
PARIS, 15 (I. P.) — Novos

desastres vieram agravar as
miseráveis condições de vida do

pelos comcrciarloj em assem
bléia, terça feira próxima, nal demais portuários s» negaram
sede do sindicato, .. J a descarregá-la,

fos «bilhetes norte-
americanos» que o

«Correio da Manhã» vem
divulgando e que me pa*
recém da' maior impor-
tância, ha um telegrama
digno de respeito:

«Os pilotos norfce-ame-
ricanos que combatem
na Coréia, especialmente
os de bombardeiros, es-
tão usando bigodes do
tipo «guidon de bicicle-
ta»...

Com a nossa humilde
experiência da última
guerra isto significa que
os combatentes norte-
americanos estão pro
fundamente chateados
da guerra, e querem re-
gressar o mais cedo pos-
Eivei. Criam bigodes, cp-
mo poderiam criar bar-

bas. O que eles não que-rem é morrer.

crimi-
guerra
postos

[ais 
de cem

nosos de
nazistas foram
em liberdade na Ãlema
nha ocidental —: generais e lideres do antigo condecorado pelo rato
Q. G. de Hitler. 

' Chato
Vai tudo para o exér-

é uma nota que convence
muito pouco.

O sr. Gouthier é um
granfino, freqüentava o
palácio do Xá, confabula-
va, conversava, conspira-

va. Çm favor dos trus-
tes norte-americanos...

Era o que o sr. Gou-
thier desejava. Mas o
Itamaratí não explicou
nada. A explicação veio
depois, numa fotografia:
— o sr. Gouthier ao lado
d* Nelson Rockfeller. o
chefe da Standard Oil,

i

cito europeu, em defesa
da civilisação ocidental...

Anota 
do Itamaratí

sobro a substitui-
Cão do sr. Hugo Gou-
thier na legação do Irã

P)ortinai'i já entregou
as «maquetes» que

lhe pediram para os mu-
rais da ONU. O assunto
é sobre a guerra e a paz.
O maior pintor da Amé-
rica realizou, segundo so
diz, o so umaior e mais
importante trabalho.

—W——Mfc

povo espanhol, segundo notícias
que chegam de Madri. Trom-
bas dágua, acompanhadas d<chuvas de pedras, devastaramextensas zonas agrícolas daNavarro, Aragon, Catalunha,Castilla, Extremadura e Anda-luzia Em alguns lugares, co-mo nas regiões de Saragoza,Monforte, Burgos e Ávila, aicolheitas ficaram lnteiramen-te destruídas.

P.-r<5m os camponeses nâo s&deixaram vencer pela resiirha-
çao ante essa nova desgraçaEm todas as partes af»tada*
pela tormenta, o desespero fo!substituído poia ação organi.zada, e os trabalhadores decanino passaram, em vigorosnt
movimente- do massa, a exigir
indenização do governo, ben:-orno a supressão dos pesados
impostos oue sobre eles recaem.

Nessa luta, como em todas ss
campanhas que visam li di-f-ss
dos k -rêsses eoleth-.-s, on ean-
poneseb tratam, tamWm, d*
defender os antl-fascistas for»,
gidos, contando, para Isso, eom
o apoio da classe operaria « t
sua frente os comunistas, qu#
em todo momento lhes apontam
o caminho para a Hbertaçüe
do jugo dos exploradora » <y.
poliadores franqulsta».
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Nacional Nâo Pode
OS PRODUTORES DEVEM EXIGIR AS LICENÇAS PARA A IMPORTAÇÃO DE FIÍ
MES VIRGENS - INCONCEBÍVEL OUE SEJAM PARALISADAS AS FILMAGENS PCR-—- EXIGÊNCIA DOS NORTE-AMERICANOS -

Parar
Bm virtude da falta de pèli-

cuias virgens, a filmagem de
numerosas produção liaclo• náls terão de ser interrompi*
dás. Assim, por exemplo, a
Flaina íoi obrigada a parar a
ràdogeín do filme de Aléx
V.afthy, e, como esta, nume-
rosas outras companhias,
também, ficarão Impõssibili-
tádas de terminar o que já
iniciaram. E isto sem falar
nos projetos de novos filmes.
A situação é, de fato, critica,
.pois toda a industria nacional
ide cinema está. seriamente
ameaçada. Não havendo ÍÜ*

Igualmente, ariieaçddos de dê-
semprego em massa. E 6 pio-
bldma náo ê de dificil solu-
ção basta n;.étias que a
CEXIM conceda às Hei.nt.as
para importância. Üi-a, sè
os Estados Unidos não fios
niàndam as películas, 6 eá?o
se re&uiíie 6m adquirir 6 ma-
terial do outros pnisn? pioilii-
tòres, como a Inglaterra, a
França, a Polônia ou .'checos*
Iovaquià.
NAO MAO DOS
IMPERIALISTAS

Acontece* porem, que .
GEXIM não concede as lieoíi

mes virgens, não há produ-1 ças simplesmente porque os
Coes e técnicos, diretores, fo- americanos não querem qijíitógrafos e artistas, estão, | tenham os filmes virgens. A

importação dó matéria], repre-
senta a rodagem do filmes, ò
islo, por sua voz, maior iu'i-
meros dé produções nacionais
a fazer concorrência còftl os Úi
Hollywood. Alues, quando os
iilmès brasileiros eràfh ruiná
n em pequeno número, aà fa-
líricas americanas iião se im-
portavam rriiiiio, más, agora,
quando os no.sos fílinés jásão bem feitos, 10i:i a preíè-
rodeia do ,'JiibJicó, como é o
caso do .G.shtê .Simão, b
eitollii.:, o- imperialistas tudo
fazem para impedir o desen*
volvihii-nlo da nossa indústria
-Í!._ffi'âB3-á-í6ãí POr ÍSsó, re*
ctisoin-sé a nos mandar a pe*
liculã virgem e obrigam á

l'"*****"******«*«****™-.*_^»l^««*«««M-»-_ h.ii ——— M|.. | , , 

CEXIM a negar ¦?- licenças
para a importação de outrosOlmos.
DESMORALIZAR O 8 X 1

A pl-esáád Xeitu pelas fabri-cas americanas de filmes atu*almente contra o cinema na-cional 6 parte de uni plano dcdesmoralização da Lei 8x1. Essalei estabelece que, para cada8 filmes estrangeiros exibidosreja passado tambem um na-cional. Assim, todos os cine-mas, depois de exibirem 8 fil-mes americanos, terão. de íãíi-
Ça um brasileiro. Embora sejaüma proporção muito desigual,
representa a lei, contudo, um
meio para evitar a completa
dominação americana do mor-
cado. Com isso não ficaram
contentes o.s «big-j. de Holly.
wood. que começaram a desen-
volvei- üm plana de desmoraliza-
«ação, Baseado em algumas coi-
sas como a clássica iiieapaoi-
dado dos brasileiro... Algumas
das ultimas produções nessas
confirmam as nossas grandes
Ppssiljillüadós. Assifii, ..-nvere.
ilaiain por outro caminho, _,.-
mando medidos dc sabotagem,
como ó essa cia falta de poli-cuias virgens. A CEXIM, isto
ê, o próprio governo que fez a
Lei, 8 X l, ajuda os america-
nos, negando.sè a concedei- li-
cénças para a aquisição do ma-
terial em outros paises. Nestas
condições, sendo as nossas em-
presas obrigadas a paralisar os
trabalhos do rodagem, pér fnl-
ta «lo matéria prima, a lei-1 X i. ficará inteiramente des-
m6rali_áclá. Não produzindofllnii*.;, ela não poderá ser cum-
pMtíS _ ilepois cie 8 filmes ume.
rícãfios exibídòsí náo havendo
produção íiãciónâij outros 8 se.
rão lançado. _, assiiui sucéssi-
váinenlò.

atríls da falia de películas vir-
geii3 no mercado õ 6 piano fld
desmoralização* da(.l_i 8 jc i. È
convém frisar qüó á escassez
de material 6 fictícia, pois no
mercado internacional existem
tantas películas quantas se
queira. Tambem não 6 por fal-
Ia do divisas qile náo as adqul-
rimes, pois a sua compra não
demanda em gastos do dólares.
A aquisição poderá ser efetua-

. da por diversos meios, IricJií-
sive, o que é interessante, pelatroca de produtos brasileiros.
Os produtores, pois, eni vez de
humildemente solicitar licenças
á CEXIM, devêm, ao contra-
rio, exigir as licenças, mobili.
zando-se e fazendo um movi-
mento de protesto em grande
escala, pois para isso não fal-
tara o apoio popular.

O que náo 6 possível é a pa-ràiisáçãS da Indústria do ei*
nema, e muito menos quando
essa paralisação é em benefi-
cio dos --abacaxis, rie Holly-
wood i

O ANIVERSÁRIO
DO FLAMENGO.

O leitor Joaquim Rcdrlgues
Neto nos escrevo:

¦vSr. Redator: peço que
esta seja publicada no dia 15
de Novembro. E' que nesta
data, há 57 anos atrás, cinco
anos depois da Republica,
nasceu o Flamengo. Esse fá-

to, sr. redator, é dessas coisas
que hão podem passar esque-
cjdas, assim como o aniver-
sário de nina fabrica que ex-
piora trabalhadores, Ou de
lim governo inimigo do povo.O povo não gosta de recor-
dar tristezas. Gostará de rc-
cói-dar ó aniversário do Flá.
mehgo, porqtie 0 próprio no-
mo do Flamengo 6 Uma festa
para o coração dé sua Imen-
sa legião de torcedores. São
57 anos dò glória. Quem não
recorda, ó tri-campeonato,
com toda a sua torrente dc
emoções! Erã o Vasco que
aparecia, nó flhál dò cam-
pecnato, com toda â sua tor-
rente, de emoções! Era o
Vasco que aparecia, no final
do campeonato, disposto a
arrancar a pretensão do «mais
querido*. É o Flamengo
estava com mii ponto de des-
vangem para os cruzmalti-
nes. Isso significa que não
poderia perdei- nem empatar
Teria de vencer aquela par-
tida final, que lliè daria o

?* ilÜ

trl-campeonató. Quando os
onze jogadores vascalnos en-
traram em campo, fogos pi-
poeoi-am. mas finando òs on-
í-o jògad-Trâ do FÍrimiW"-d
riisáram o irramudo, foi .'ifni*.
lá r-iftss.a humana qué sé 1--
varitoü, ãos ntrltos, tòfíá.-io
ffdfés, joé-ando ciiinlsas, jõ-

r?_wi a à-ín-i ii o enraf.-1 •>_-
¦"ndo a v-Mi-In a* séfi cluT-".
E os lon-adovns iiQ.(5 florR,-|í,;-1.
narnm! Lembro-me, hem, s--.
Redator, ifiiflilélíf Iin'ia e-v'i'c-
brada, ftilriiinahte disposta a
abrir o cadinho dns redes
vascãfiias: Válido, Vai'1pr>inr:.
I,eflnidn,s. Oori?alez é .T .rir-1'!
Este último, já veiho e cnn**
sado, mas uni patrimônio da
farnflia i-iib--'ò-rieéra, íá liavia
animclndõ qué áquélé Sêi-fS
seu últinió jôgò. Diziá-so
que o Fíainengo jogava at.

sem jogadores, aoohas botan-
do ás onze camisas eni ca>--i.
po. O certo ê que todo o jo-
go foi uma luta titâiiica, qué
ciiimiiiou còm íim tiro do vo-
llio .íai-bas c a conquista do
tri-campeonato. Muitos ou-
tros campeonatos ganhou o
Flamengo. Anos seguidos foi

-______Ba_____i__ifa___áu___a

VE DE COLONOS
raoRegimede Escravidão

Na FEzetida Sania Maíia, de Pàíagüàssu Paulisia — Os peões e ira-balhadores são espancados a relho e a pau quando reclamam seus
direiios — Contratos miseráveis de trabalho

eãrripeSó dc terra e mar. Per-
dendo ou ganhando foi sem-
pro um esquadrão leal; ven-
condo ou pcrdenfUj, jamais
foi abandonado pòr siià gran-
do, imensa, giganlesca torci-
dâ, a malcr torcida de todoa
os tempos e dé todos os clu-
bes cm quálouer parte da A-
mérica. Hoje, o Flamengo,
depois de algum tempo sem
Flavio o com um team de jo-
padores secundários, volta n,
corresponder ais anseios do

. sua' imensa torcida. Hoje. no-
vãmente, possui uma linha
capaz de vencer. É o «rolo-
compressor» que esmagou o
Fluminense por _ a zero; o
Eòtafogo por 3x2; o Bangú
por 5 a três; o São Cristóvão
por nove a zero é vai, como
lim furacão, esmagando os
adversários, levantando bem
alto a bandeira rubre-negra.
Como vi, sr. redator, sou um
torcedor apaixonado. Mas,
que importa se o sou; mi*-
lhões de pessoas sãò apaixo-
nadas como eu pelo Flamen-
_P. A minha paixão; como
vê, é uma paixão das, gran.'les niassas que trazendo Fia-
ínengo no coração».

¦Ui

Portanto, o que sa esi-oiulo

BAIRRO DO BORA (Para-
guai... Paulista) — Do corres*
pond-nte — Fizeram greve purum dia, 60 famílias de colonos
e peões, da Fazenda Sania
Maria, do sr. Arin Assunipção,
localizada neste bairro do iriu-
niclpio tle Paraguaçú. A fa-
zenda tem 350 mil pés de café
o tem um trato miserável:
2.500 cruzeiros por mil pés;

30,00 por dia para os peões e
20,00 liara os colonos. O clima
rsihahte na Santa Maria é de
terror e violência. Há poucotempo um peáo premido pelafrilséHã e dividas na fazenda
quiz fugir; foi visto e o admi-
nistrador e mais dois capan*
gas espaçaram-no de tal for-
ma que até o médico, quando

'o. Com m.do de maiores vio*leheias do administrado!-, 0-
peão quiz esconder que fora"
barbaramente espancado,
mas no final acabou contai.-
do tudo ao médico que não
e_condeu sua Itiilign.. .iio.
Tanto dentro da colônia como
has fazendas vizinhas há in
dignação pela fama que corre

O QUE NOS ENSINA O
CAMARADA S

VITÓRIA SOBRE A MALÁRIA (1)1
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A. IAKUCHEVA
(Prêmio Stálin)
Uma das doenças mais ilifun-

IConclusão da l.-i página)Mas que sucedi*? Sucede que os latifundiários _. grandes dp-
pitalistas desmascararam-se completamente a ile o povo e tor.
nam, assim, vulnerável o .CÜ Poder. As ilusões de que cies pu.dessem assegurai' a dc i.ocracia desfazem-se como bolhas de
sabão. Não é verdade que este fato cria fáblildatlés h realização
Uo nossas i.ai.ías? O povo asxira à liberdade, ar.sç-a mais quenunca por um regime democrático. Os que seguiram a UDN,
os qua apoiaram o PSD os que acreditaram em Vargas conti-
iiuam desejando a liberdade o odiando a reação ° vko i-inr.m-e-
çnclenilo qui.- esse seu anseio não pode ser satisfeito pelos lati-
fundiário., e grande-, çápítallütas. Estes não podem mais erguer
a bandeira democrática. Somente o Partido Comunista déftiíiflé
a democracia. Quem quer qli. sofra, hoje, a falia dó illjéffiiklè
não encontra apoio sc-iíiío no nosso Partido, o único Partido
que levanta sua voz energicamente pára doaunciar o combater
as violências do governo, -j único Partido que luta p-_las libeida-
des para o povo.

Como se vê, esta circtinstan-a "
cia facilita enormemente asrondirões de trabalho do nosso
Partido. Ela permite a passa-
gem de grandes massas da in.
fliiôhcia das classes dominan-
le.. pura a influencia do prole-tár.iádo revolucionário. Ela
permite o is6Íámgfit'6 enmple-
to das forças reacionárias oue
ale filiem ainda podiam iludir
os massas.

Por isto, o Partido Comunis-
ta deve levantar mais alto Mn-
da a bandeira das liberdades
democráticas e denunciar in-
cansàvolmcnte a política dé rea-
Ção e terror das classes domi-
nantes. O Partido Comunista
'J-ívè si-.b--'.- f-xlilic. -.- o demons-
trai- ao povo, senuloso de liber-
dade, que os latifundiários e
grandes canltallstas não nocloni
nátisfazer esta sua legitima áa.
piração, mio o povo para obter
a liberdade pi-eclsn r-rvimar-r-.
numa ampla fveht.o ím'ca, sob
a (lirenão r1!) Partido fcntnuhls-
ta c substituir o governo o.tüál
por um geverno democrático-']
põniiiai-,

Eis um do. ònálname^.tòs v--
limes rmr- podamos extrair d .
liiómòravftl di.curso do càmá-
rsr'. Stalln-, I

oiit.i-n
ir-pni-.

- '."". SO esto O HW f(
fflÊiUta nn-.a atuneão.
r-ialm- e hãd rir- menor
tZ-nola é a fiuèsti-n (f-i sobfera1
nia o a inilèpenci-éncia nacin.
nais.

Embora níie cm nn—iq pa'.depentlontõ dn capitai fiftnlicní:
j-n. a l-i!--"-ir-i*i r. rr, Irtiftiiir*'**-
rios nmica tlycsScm tiofèndirio
ii-tè.-r".<-lméhte on intoi n p->-
cionais, eni éoi-tri metlltiài M
alguns tem^oT atrás, fcíês Sn-
carnavam ainda pai-n. a*, mas-*--.,
cses ihtõroísòsi Podiam, as*
Sim. m.iiit.1* sob sua tiifiiienclà
extensas camadas do n:sso on.
vo. 1-lnie. desmascaram-se in-
tèirâ mente.

Seu reirime ro nnís chégiiii áii
r rtas da rom-Meta falência,
Para sáiva-iâ elrs não rncon-

I tram oufro recurso .em"n êii-
tregai1 às Hnllõzâ.. n_r-'nnais án.
imperialistas americanos é v>-
dir*llies émptéstiniós seb énti. I

té não resta nem a mais le
ve vc«-tigio do principio na- j sentem
cicilál. No momento pre-.sento a Ivrguesla vendo os í
direitos e a independência |da nação por dólares. Aj
bandeira tia ihdejjélidbficlà je da snbernnia nacional foi
jogada fora».

Esta. afirmação d. camarada
Stálin traduz também uma rea-
lidado brasileira, Por dólares
americanos as classes dominan-
tes vendem e submetem o nais
aos banqueiros ianques. Está
ainda viva na memória de to-
iKs a carta htuaiilbanto quo o
sr. Correia e Castro, éx-mlnís*
tro da Fazenda* endereçou aos
governantes dvs EE. UU,, so-
licitando empréstimo em tro-
ca da independência nacional.
Igüniméiité vivo está o dlscur.
_- r"i .".'-. líriflo Neves. ati*M mi-
nistro dn Exterior de Vargas
que, em busca de dólares, náo
1-V-- . «io cn m-e..ar numa con.r...^n.-n j-,to*-amc--ic;*n., a •'-..-i*
lienaçã) jirostresslvá da sobe-
raniã nanthnal.i Aí está om
tratado tão mohstriiòso como
n í1- T-1-i'i.i _i--'ír-*-on,_h., ."¦-•-•"-•.
t-rio nelo governo dos lp.ifiih-1
dtârin t gtahdòâ cftbltiiiist. -..
tratado que eólica parte do
território nacional sob admin!.. I
tração n jürisilíçãõ estrangeirai
Instâlãclôs cnr-wdnmcnte nns
MÍni..t.rio._ militares do Brasil!
ehoohti-am-so os írèrierai.C ai-1
mirrntcs é brigadeiros aim-i-i.,
ca uns que ditam ordens nos!
..•onerais, almirantes . bri-f.-;

! deirns do Brasil, De fal Inõttô
! só fnriv- aberta a trâicãò do-
! latiíunrtiãriós o gràilciõS c-ni-
I ("'islãs r-uo governam o pais,!que, alualincnte, guáiqlléí- iii-n-

.-icto.dn lei mais importante sô- jbro oquinamòntos- de pfrtòs.transpol-l.o.s e energia eléd-ica |nu instalação do grandp iiidús. I
tria não é encaminhado ao

Parlamento sem antes receber
o beneplácito dos banqueiros
americanos através do seiis ro-
1-rcsentantes na chamada Co-missão do Ponto IV. E queilizet- do escravizado. TratadoMilitar entre o Brasil o os EE.
UU., assinado cinicamente pe-lo governo de Vargas, com oássbntimèhtò da caniarllliá mi-1-tar que o apoia?

Tal é a política dos latifun-
diários e grandes capitalistas,
de todos cs seus partidos o ro-
presentantes, sem exceção. Ne.lilitjin deles se opõe ao domínio
americano no pais. Nunca,
porém, foi tão vivo como hoje
o sentimento patrió.lco de nos-So povo. As grandes massas

pesado jugo estran-
gelrb e aspiram à independeu-
cia nacional, querem uma Pá-
tria livre e prospera. E vãocompreendendo que os latifun-
diárias e grandes capitalistas
não nodem assegurar a indo-
pendência naci-nal, ao contra-
rio, vendem-na por dólares aos
bàriaiiêiros inncmes. O único
partido que lula pela indépèh-
dencia nacional é o Partido
Comunista. Onde quer que se
evidencie a traição dns gover-nantes, ai se encontram 03 eo-munistas, junto cnm outros
patriotas, esclarecendo e 1110-
biílzándó o povo para a luta
em defesa da Nação brasilei-
ra.

ilidas no mundo é o impalu-
ili:i_ii, 011 malária, que afeta
a mais dé 200 milhões do pes-
soas. l-_ssa docnc.-i faz ver-datíeiros nstragos nrs países capitalistas e coloniais, onde ostrabalhadores não têm assistência médica o os governos nãotomam ^medidas pura impedir o mal. Grande foco ile impalu*(lismo é por exemplo a índia, onde a doença ceifa anualmentemais de 11111 milhão do vidas. Também está muito difundidana Indonésia, na África e cm países americanos. Em Argel

s crianças de um ou dois anos so*

consultado, assuslòu-se dizen- | das violências c mau trato dodu que estava todo arrebenta* administrador do fazendeiro
Arla Ássumpç-ão.
A GREVE

Quando do termino du con-
trato velho e inicio do novo, é
costume dos colonos, peões o
outros trabalhadores doseaii*
sarem um dia. Este ano. n
"dminislrador da Santa Ma*
ria tentou força-los a trnha-
lliar. Avisou d todos. Mas
cliegbu, a manhã do dia do
novo contrato o u administra*
dor loéòu a .¦•-•-•-- o ninguém
ãpàròéèu. Acompanhado de
capangas o adminí.lrailor,

há regiões cm que todas
freta de malária.

populaçãoA população da Rússia prtízarista, c especialmente a de
silas nacionalidades periléri-cas, era muitu atacada peloimpaludismo, pois o governo
não tomava nenhuma provi-dencia pára combate-lo. Sò*
mente alguns médicos, eritu-
slastas de sua profissão, pro-curavuiTi eiirrenla-lo nu Cau*
caco e em áigutriás íMÍB** da
Rii*sia Central, mas suas ten-
(ativas eram vãs, devido á
indiferença c- ao espírito de
rotina dus funcionários do
aparelho góvbrfiA-^-ciilàl.

A malária só começou a ser
combatida após a Revolução.
O jovem Estado soviético não
po._)uu esfurços paia ajudar
o.s doentes e para montar ins-
titutós espseiais de impálüdís*
mo e pa.asi.blogiá médica,
postos anii-maláricos _ cen-
tros para a aplieaçã.o de me-
ilidas pfèveíilivâs em grande
escala. Isto fez com que eo-
meçassè a diminuir o nume-

de casos já nos primeirosanos do poder .soviético.
Atualmente o ' ¦¦laliidismo

é com bati ilu na U. I!.
S. S. segundo um plano
único, comum a lodo o pais.com o concurso da ¦•r.-ula-.Y.o
inteira.

^ A medicina soviética é pró*filatica, Em opos;--"-i à me-
dicina dos paises ("-•-•tali-ias,
a medicina soviéCea procura
princlpaimeüte prevenir as
doenças acabar com suas ori-
gens, evitar b pèri«n -f. conta-
gin. Ao inesmo {-„r-"n, os ho-
mens de ciência soviéticos
trabalham muito r^ra a cura
dos doentes, vlsarici- a líqui-
daçãó comnletn ''••- pi.ferh.i-
dàdes e lornatulo íinpÔ.Tivèl
;. a.-iariçãu de novos focos.
Pi • isso se ,-iresta na URSS
uma grande atenção à luta
.unira os nno.elinei.i-. 'fandes
nbras de dessencamento de
pântanos e limpeza de ala*
gíuliços foram realizados. Is*

to determinou uma notável
diminuição dos casos cie febre
na Gsorgia, Bielumisia c òu-
trás republicas soviéticas.

Entre os vários métodos de
luta contra os anofelineos, um
dos mais eficientes e mais
usados na URSS é fumlgar de
aviões 811 a mão, com solú-
çõe_. especiais e principalmen-te com diversas espécie
de pós, us terrenos panta-nesos e aiagadiços. Mas os
maiores êxitos sãu obtidos
cem dois preparadosi o DDT
e o cxaclornn. Os musquitos
uue entram 110 local tratado
desse modo morrem rápida*
mente. Várias centenas de
milhões de mstros quadradosforam fiunigadus dessa mn-
neira, com a conseqüente re-
dt-çãu da quantidade de mos-
quilos o a cessação quasecompleta dos novos casos de
impaludismo. Obtiveram re*
sultaclos especiais na luta
contra a malária ,'ior este pro-cesso o professor V. Bekle*
miehev e o doente V. Nabo*
kov. ambos prêmios Stálin:

Na Turenieniii, Armênia,
Geórgia, Azerbaídjão e Uzbe-
quislão e outras republicas
meridionais da União Sovié-
tica prestou grand. ajuda na
luta contra o IrhpS-iidismo õ
íGàmbusia affinis:-, peixe quedevora as larvas e crisáliclas
cios mosquitos. O pessoal, dus
postos anti-lnaláricas multi-
piicà.ç «Giimbiisia affinis?-
nus aiagadiços abundantes em
anufoles.

iCnniinua)

': ,<S-í'.-*.«<

munido de um r?"-~ -uu pe-Ia colônia a bater nas jar..-Ias com o cabo do relho cha*
r--mlo a todos para o serviço.
O sol ;:-'"-. mas ns ..<¦". ---i.
I'!""av--i fechadas. Au cha*
ir.ácje para o irabalho os co-
lunu,. respundiam: «Nãu vqii»— .Eslou doente e hão traba*
lhi. l«tj<è —- *Estamos descah-
.-"¦.¦'"do comn de costume?- e as*
sim pur dlánle. Um colo-
dois peões que foram menus
vigilan--" --i»i--iu as portasde suas casas, fofâí*- ""••- ¦•
dos e seguiram para o elto
obrigados.

Mesmo assim, mais nin*
guem seguiu para a ruça. O
administrador' chamou o pa*trão que às pl'éÇ_5_ apareceu
na fazenda. O dia passou, t"1-,
colonos e ,'ieões cunforme lui*
viam combinado tüm----.o*
ram ao trabalho só no dia se*
guinte pela mahhâ. O fazen-
deiru '-'a Assurnpçãn àu in*
vés de ouvir ns queixas dos
culuhus é peões e tomar ine*
ilidas acabando com a pontavergonha dò ãdmii.i.fr. ^¦M- i>
a capr.--.gada, Qér-^Ul a fá*
niíllns ^ colu-^ que haviam
£t> i destacado nu movlriiértu,
r""!Kf- 'lli n ii,-.-*--1— •,

^^_^^_^í_Ííí$S^__í^í$S^
novos diretores no

D. A. DE F. N. M.
O Conselho Deliberativo daDiretório Acadêmico da Fa-

ctilclado Nacional do Medicina
ratificou a nomeação de vários
estudantes para pree.ich.men**to dos cargos vagos. Ocupa,
assim, a 2a. vice-presídència du
D. A., o universitário José
Ribamar Dias Carneiro. Para
cs demais cargos foram desig-
nados; Gilberto Bueno Penteu.
do — Departamento Social,
Luis Duncan — Departamento
Científico, Henrique Pais do
Barros — Departamento da
Imprensa, Maria Aparecida de
Araújo Miranda -- Departa.
monto Feminino.
VITORIOSA A CAMPANHA

PELOS CINCO MILHc.ES
«Foi uma vitoria da persis-têneia na lutr por üm nesso

direito*, assim se referiu o aea-
dêriíico Azlz Baruciui, nresideii.
ledo DA. da Facilidade de
Ciências Médicasj a assinatura
pêlo prefeito do crédito dé ü
milhões de cruzeiros nara ba-
rateamenlo das taxns da TT..t-
versidade do Distrito Federal.

A vitória, realmente, custou
aos universitários- um grande
esforço e perseverança. Mes-
mo ilepois de aprovada a lei
pela Câmara Municipal foi pré-
ciso que os diretórios aeadêmi-
cos determinassem o nâo pá-
eameiito das taxas e até mes*.
mo decretassem greve de aÚ«
vertência.

sÉH iiliSif %¦!
INGLESES NA UIE

PRAGA ~ O sr. Thompson,
presider-te da União í-iacr-.
nal dos Estudantes dá Ingls-
terra, do Pais de Gales e du
Irlanda clu Norte declarou in
VI Conselho Anual da Úll_
qile sim organização conti-
nuaria trai.alhánclo ho seio
da União Ihlernacibna! de
Estudantes ho âmbito d",
atividades praticas, bórquo
è o melhor modo de servir
à causa dá cooperação e tia
oempreensão internacionais.
O representai-^e britânico tu)
élel.*j membro do Comitê È.xè*
cutivo dá Ulfe.

Como se vê, esta eircunslan-
cia também facilita a -ealirn-
Ção de nossas tarefas, eme são
as tarefas da nosso povo, O
falo de ns latifundiários o i-i-àn*
des capitalistas traírem aberta-
menti ns interesses da Nm-ilo,
permite ao nosso Partido áfas-!-¦¦ da Influência deles as mas-
ras wipulares, nne antes 05 se-
fttliám. e trazê-las para a in-
f.l|'í|nein das forca.s revoliu-io-
nál-lés nn país, á frente dasniwis está n prblbtài-ladq n s.n
Partid-. Nus condições atuais
.--o o Partido Comunista, diri*
ghido uma. ampla frente dem^-
ét-ar.lca, poda reali*nr a aspi-
reção do independência nacio*.
nal du fJúVb bl-nsilelro.

Mais alto ainda. portanto.o Partido comunista devo oi--
rruer a bandeira da ind.pendên-
nlli i- da snliei-ania nacionais odesmascarai* _Í_.émàtÍéám.hto
a li-aiçãii, do.s latifundiária.
irrr.ndes eapitalistns, do sou go-vevno n dos . eu.-, partidos. Çiísvêhdefli o submetem o Brasil
aos magnatas de Wall Street.

Aqui c.stá outro im-ioi-t.11'e
ensinamento mm extraímos dcclis.urso dé Stalln

/\os @m Pânico
o de Botafogo

IMAGINARAM UMA «REVOLUÇÃO» t_ 1k_ivak_um -DUMUAIES ASSALTARAM fí l.íOI?1?n i. A viitva *fcA\ToARMARAM O GRANDE SAIBRO NUM CAMPO Í)É BA^tolA -To FINAL RFVeSIAL KM QW! ELES PBÕPBIOS SE ACHAÍ. FORAM AIT^Êb A ÜM WKiM™ TBOTAltf O «SÔSSüNa noite de imtc-onlem e. cumprido, nesta capital, pela noram-i i-y-i-,1 d-, ,,.,11,,_ 1 'madrugada de ontem, o bairro Polícia Militar, lia Ioiiros me- \>,-Ji0„O0 _. 
',. 

^F..._ Sf . '* ano' -ocebeu um meri.affietó Ia rua Sao Clemente, carreKaii
de Botafogo foi transformado
num teatro de guerra pela l'n*
ícia Militar. Os nioi.ulnres fi-i-aj-am em verdadeiro estado de

pânico, havendo coirerias, se-
nhoras desmaiaram c, 110 final,
até um oficial chegou a tentai'
o suicídio. Toda essa palhaçada(le mau gosto resultou do de-
.espero anti-comunista de
se acha apossado o atua

que
go-

llgos me-
ses, aliás, que ufi.inis e siirgeii-
tos ila polícia du Distrito Fe-
ik-ral vem assistindo cursos de
apcrfeiçiiamenti) 1111 Diretoria de
Instrução. Os exercícios ila an*
teoiitem e ontem foram o co-
roaineiito dessa série dc ensi-
aumentos,

A PALHAÇADA
mui.,
qile

Vejamos o que foram,
ou menos, esses exercícios

verno cie Vargas. Desejava sa- | tantos ati.ip.liis ocasionaram a 1
ber até onde poderia contar j tranqüilo bairro da enseada, De

nosso posto de observação, ecom a Polícia Militar, 110 caso
de unia revolução 110 país. E
desse desejo surgiu o ridículo
p.-iíllò elaborac!) pela Diretoria
de Instrução do Exército o

icoes onere-as o é..cfavl_ádd-
¦:;. O modo do povn, o suii¦"pieza iiiterliii. ieva-as, pòr"tro lodo. a .solicitar o apoio

forças estrangeiras, ihteréâ-' 'as diretamente na. coloniza-
. ¦ do pais.

*Ànt_ê — diz o camàra-
da Stalln -— a burguesia
sé considerava parto diri-
jjento da nação, defendia

E, pois, imllscutivol (,,•. v.ao so pode .ònàidSfa, unilateral

1 ià,,.. .i,Tns,;íl0 ''H.WJ.íiaa as possibilidades oue sâ abrcivrí^^^At^m. m m -fim

.;fL:.';iU|"cza.,ia v?**:.* osmmããí a feíâéSrsia brasilolra atiraram 10nge a bandeira dn ,t.,, ,'.,..O 
"m*ut-

dependência haiiiahtl, • ¦-"¦ -'¦ ,",'li' " '1:! '"

ÍMHte da ampla um_or:;i'JC:.---J^,,':r"'-E' 
" n''-' ''-'i'1'-'

enci:
nós, m.-ilnref

nessas la.i-.fá-* Jii.iiiíht.ãs.
rám.-il-i.V, f.lalin ajuda-nos a ti

I ''ioõe.. nnc.cn.s o é..cfavl_ádd-' '^"lul" ,,s «essas furijíiíi.í Ho momento prosenle¦t iTaqlioza da vnm. o_ latifundiários a aitlrartin. loíigc a bandeira da dóiii-ieraei
,;_.,,„ ... .-'ipiraçõe.. das mais cnhi.. ;i<, oôVd f.-iilzam ailvaniente uma política dèáasr.£_r™ mm^s-k

...< diroitu.*, o a indopenden. ' dltóST^ff^tó ¦ '"H '^ lm"M™ ^ro, assim, o
cia cia nação, colocando-os toc-o c .11 fido n^ ? 

', 8}d*a °' ^ m ^üàtAÚBl'¦<> o mundo, o nosso luultü quc-riil-, c- võilèrado Stálin
JOÃO AMAZONAvS

acima de tudo, ÂUiàiinoli
tes ne

lWÊLmkWÊL
¦ f 1 ^7í*tt______!**-___%

I 9****m*vammm

nos servindo ila inforniailores
ligados tanto às tropas gover*
nistas como aos pseudo-íevolu-
cionarios, podemos dar lim pa*

fiT-S. 1 K_^^*?fc__-"ÍFBÍ___ T_WlT -^*__r__r^_M

D. oufi! ípftni'6PBÍC05 
I

íoj/? *f r fiNo. ra. y^jvn

recisaineiite às _:t hm-as, n eo-manilaiitt- dn Polícia MÍ!ii„rteve, iiotÍL-ia de qtie uma fõvò*hiçau, ramificatía 0111 toilò n
pais, tomava corjjo nesta l.tfijtal. Détermiiioli, então, qüe oK." Hatalliãn assiimis.se a guiir-da do 3.. Distrito Policial" Sòm.-.te às ->'l horas, mais oumenos, foi cumprida essa or-

ciem, o quo revela, aliás, pnu.adisciplina militar por parte docomando (|(, «.-¦ BátillMíij ou.
Riais precisamente, do cov-mel
Nelson Viana Mohteziima. Mas
os revoluciniiárioi eram debrincadeira. E, então, pára queos acontecimentos não saíssem
fora do previsto, atra.nriim
seus relógios, em (50 mihill.u"s.

KBVOLilClONAllfOS DE
IMNCAniA

As 10 horas' foram ocàpadas.
pela Polícia Militar, a Usinada Light, 110 Mourisco: a esta*
ção telefônica, ¦ localizada narua Itú; o Mnri-o da Viuva; e

[os túneis \'ovo e do l.iFh,HiJn
O plano previa que ns .iiiinii-

tio colnãnrio do 8.'-' INéri-ilii.
avisando qüe ele dever-a lii.-ir*
cliar para o Mol-i-o dii Viiiva,
mais beln gliariiedilo. \'c.Í!iii só
qile .revolução:-- liaveiiani li.
inventar! O próprio íillbt. le*
vnlueiimário era üífj trai-lor!
Abiiiidoiioit as sugestões de to.
mar o CJuarlèl e foi tUHifl. ,-i
Caixa l.'água do Morro ila Viu-
va. Eriiin 2,'i horas íjilíitlMò o
assalto ao morro ffli inii-ia-ln.
UtillünhtíH 11111 cann fuliji-iiinso
n traidor cobriu uma jüirt-í -lo
iliBi');ò de flilii.-içii. Rxiltalnêiiti-
a pin-te quil não poderia Impe-
dir n visai, das trnpns ífi-vr-i-hiü
Ias, que êle sabia estar 110 alto
do morro, 110 pó da Caixa D
agiih* Assim, a aiirm-tiva dri
i-dinandaiite às tropas — de
que íl fumaça ns escnnd -ria o
permitiria n subida ao morro—não passava de lima t> Jlçao:

. tii-n.

gos.; isto é, os .u-êriii.lliiiés
álái-ariam de sururèsà. Mas..conte.p iiiiô á.i colsiis. dcpnl.,
tiveram _é .sP1* mõdlfÍ6íid/l_. 1)
c.-ipiif.ii .7..n.» l-erivirii Mévi-sríiziíl ii [latièi íln Hu-rè .línillii
chmátitl., (ííiiii o iilféitò dê ..1-de i,-i-

"linlí(•1 (!(¦
•_er stii-btesa... Clé,
ijüé graiiiib piii-te dil. li-ufi-is
llílV-íl, c'-"il.!ÍnÍi;llÍti _ (•(llflvlj.l r|-ruã Sã-, rijem. ,i|yí gfjfij jj,;r,ii.
dni- BiitlflS riMhtns. iiavín-i'1 fíi-ii
çhar para ó pnhto céütr. í. íitlí, o Qüíirtel, sè^untín lhe ->i
gorla i, sim Éstíidò Maior, g_nmgitiido. nuiiia mniiobra PüêIi
as lôrçás gtíyêí-rjstúki Aííóii.èoB;

K-ntretaiito, uue, ao inicia. ,., siiu

a 1'umnça era um avis-
pas governistasi de que u a.

1 salto ii-iti começai-, iiéjilniéntiliiii chegarem à Caixa D'i'igi'.i. ns
I riseucio-rèvolücionárics fnran-
I *•-•¦.!. pi* •'*>  _;. .^g

A' «niCRROTA.
A^õlltéce, entretanto •-¦ cei'as ile {itíjfi i-èviiliii-ãn de ii-iita-

¦ia — qile o cninand-iilit- tV.»
VGi.iii.tn pei-j-ni-iu hltid-i ii rn,--.-.
lll' llil.S tiliitll.-i' -SVUVdllll-U.i Ü|-'lr5--
iivisaiidn-os ile que d"vei-l;i|i,
\rr\'-*v ¦ - • ¦ .l----- in,).,,.-,.,.,.
í.*;,íii) edlfliijii da Ksiüére T*-|(,
fÇi-iPíij pl-ür-la .iijeiiii. às Í!:l-ifi
lim ileies deveria tambánj hrn
Jiirárj .ilisfi-.rçadaiiiriiteíi às ->i
h.ras, arrombar um dei,ósi',o
He miitei-iiil bélico à niall-ina
Ana. e.quliia eom Fariui, (-:iiindn às _-J hohis ftlghíis -li-ics '1-,
dêvèrlüni estar tiímsiüuuli,. js,-taialiém ilisfarçadament.;-

do armas proibidas, O comaink
ein pereiuptório: — que tude
fnsst- nas lioras combinadas,
. unt^ que desse tempo à fòríjti
pi-licial fazer- um plaiia de es-
ina.g.-imeiitn completo da <revit-
luçãn;-! E, realmente, assini
ucóntécêil, Todo mumlo fui
íi-eso, a «i-êvii'-.—" ' ' d.
!"¦¦'•' -• -ísma-T--
di s, iia hràginãçâo iiiconfiiu
He desesnêro dos sr.s. ria Pri
(neira Regíítd Militar.

UM SUICÍDIO
So c,ue, depois de lauta pa*|-,:çada, o -Ir-leirario militar, .ji.

pilão Esníeraldino Duque Es -'rada, foi chamaíloj às nrèssnSi
para atender um raso que>cnrrera na própria ilelpgacia
He .".'•' Distrito: um ilns oficiais
(Ia Polícia Militar, eom os ner*-
vós !'b-'larins u-n- tant-i c-.*tiij)í-
nle?. báliòa. , 1 ,-solveu sui-.Mar-
sei Mas o delegildu não quisÚiinf n ninguém o uomè cn-aiicirln, apeas afirmin-llo ip, .
se tratava rie um capítulo *.ó
ilano. A hisfcnria não pafec-.vcrd-idoirai Se foi apenas um¦apítulo rio pliinn, què mal. fa-

ria dizer ii iióme rio .iilèirini1 R-¦il':d(\: o pln-ií.inhirntó (lè iiiii'•uViriio no fii 1.1. da liistm'ia,
o .,,-.,..,„•, vr,., .....
orihriúérlo, nãn di. iütiiffl d-.

i„v, ilm-fla. t!n pânico, do hai\-i
Ihcii.M r-rtr" ns piriprins [llíliie-iiitjiifêS? Rnfliií; laivo. c.
guio o HXí-mpln dn Fo'fÍ-e3la!

— (''ré--u do Alij-iilinn P.lügf
,ii! Uri Dopiii-liimnnffi

¦Ia ÕNÜ. . IÍ. tnUfis h
Qí>-ésp^f/ilio-í '-1 'fi'¦ ¦

l'..: lll.

i|. > f (jnri.pi d
ii §e íifii .r**ií.

¦ l»'"'-IV m'¦>.}¦¦>'
inuitõs.

lil.ff

.IiiHriio
âis ijue.
-i-; ,t,.

Si-.ii*i-
¦ijlS. !'-•

Õ flui
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DERROi A DOS NORT E-AMERICANOS - /..forma-se de fontes americanas em Tóquio que grandes ca-moeschinesa dispararam mais de mil tiros por hora e expulsaram as tropas intervenchnistas da "colina do Al-hnete , envolvida em trevaspelo fumo das explosões. **************************** * %
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0 Estanho da Bolívia
Os técnicos iK.trhngrei.__ (iigontos elo imperialismo) fo-

rufo expulsos tias mines ele cslahho da I.olivitt a revolvei-,
pelos operários, dizem eis lelegrainás.

Observadores de jornais especializados iioitc-amerièn-
nos, entretanto, fazem consitleraçõi.i sôbre b assunto querevelam uma completa desorientação deis círculos reacioná-
rios a respeito do problema. Segunde) uma notícia também
procedente dos Estados Unidos o governo de .Vás.iingtòn

pretende «po. Iode);; e>s meios» fn__r cum que as minas
bolivianas não sejam obrigadas a fechai- por muito tempo.
A segilit-, no mesmo despacho, há uma séi-ie tle considera*
ções a respeito dos ih'tè_êrScs*mcricaiibs nas minas de es-
tanlio tia Bòlivin. Esses interesses são traduzidos cm por-cenlagcns dc áçõõs dás companhias nacionalizadas,

O noticiário tias agências
ianques também é copies;)
no que se relaciona com as
promessas do giivértio Paz
Estehsõró a respeito tle in-
denizaçõc.s a serem pàjjus
aos acionistas das empresas
nacionalizadas,

Mas, evidentemente, o
fCftc dessas informações
eslá nos progiieíslicns n res*
peito dá prildúção dc estanho
boliviano, que segundo cer-
tos observadores terá tuna
queda catastrófica, calcula-
da por eles mesmos cm 50 .ó
sôbre a aí uai.

Cálculos dessa espécie jáforam elaborados noutras
oportunidades em què, movi-

mente), tlnli-imperialislas dc
caráter mais oit ilícitos übh-
seiilietUes, eln ilaíse,. diver*
sos, adotaram a piílilica de
iiacionaiização. O qne sé teVti
visto, c.mb é ililltltal, é qlle
a íiacioHniizáçSi', liilige de
prejtidil-Ar, ittitueiilii A ctipil-
cidade produtiva.

todas essas considerações
do ordem picteiistllhehte
técnica slti-gidas na imjireitsa
nbrte-ameriCRhit Só podem
ter Um objetivei: auxiliar li
tiabaljio Stlbeptl.lrt dos ini-
pclialistas «o sfillid» de tor-
pedear n política do presí-
deiilc Páz Ksttmsort), qkití
agiu alehdcndo a reivindica-
ções dò proictatltuit) e dé ld-
do o poVo boliviano.

1. .in.irov-- BaMMM____ 111

DR. A. CAMPOS
(CüllUltGI.lO DENTlSTe.)

_ Denfiuliiras «hlãtèmícás, peir processo neirtc-nmerlciiiie). BstrK»
_ne>8 elltii-t-ls u úpòrncoB eln lieieei - IlUlllUItS H-X.tS H MrtVI-ilS
(Iteieie-li) cerni nnitt-rlnl ituralitiele» (ilir pi-e-teis i__e>(tv_i_ <'iiii_uttili.il_!Ru» elo Carmo ie. !) . 9.' «mlnr - Sala BOI. is lias., 6as v .áliâüBS
0 Un» 1). Miiiine-I,.! tSoütaelo) Us üas. , Ia», o .lu-.ciht»; —
TI.l_l_tO_.I_: 4..-1871. '
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Americana
Trlg\-e Lie, o ex-seereiario

geral da ÒNU, sempre se coiti-
portou como instrumento flbl
dos imperialistas liürtê-ànlé-
ricanos ei ?iiliadds na pré-
paração dé íiititi nova gUeiíánuindial. No caso da Cotólti,
pondo db lado qualquer iiiáfc-
cara de imn"""'"li^adei tb=
mou ostensivamente posiçãoao lado tios ngrèSsb.es iah-
quês, íirotégeiido-se em sdà
manobra ;mra se éahiuflàretn*aii o manto da ONU. Poi- is-
to mesmo, a nufe'. dá tiehiis-
são de Trigve Lie do cargo
do secretário geral das Nações
Ulildas-, de fôfiha tão súbita é
é::. léi-mos tão ihcISIvdS) eau-
soü sensação eiti lodo o muir-
do.
MiSfÉRiO I-ÉSFÈITO

Nos primeiros ííioir—.loS
nada se revelou tióbi-è ó qüeso esrioildlâ hos brtstidoi-es e
qilè havia levado o iáéáió ã
um gesto de ihipàéienc'iaM
qiiáse rebeldia, ém fátiè dbS
seils amos. O hiÍ_ii.fIo em tdr-
iio tíé) cásb itíínbrnvá, guarda;
das ns iiaUitáls i$Íf§fêMási o
eièilsb mistério qilí?, dlitahtè
á sògundh |Uêf_a mundial, se
teceu eiti r.dòr tia vlagehi
de iibssi alto chefe nazista
qüe iDtíibü úm nvíiiò nâ Ale-
manha b ââ súbito o tiiiindó
fiéoti sabendo ter pousado ná

na
Mi&tério do "Caso Trygve Lie''

Mutàtfm

TÜÜÜS, 15 (AFP) — O es-
lado iiè sâíuh tlb si'; Charles
AlaiiSre.s ngravoii-sc brusca,
mente. '

O enfermo, què eStá inter.1
nado mi Clínica dé St. Sym-
phórien, entrou em escatlo pré-
ximo ao coma.

Inglaterra, sem que se réve-lasse pül-que. Também ngo-ra á. bpiHifiò públleâ ihündiál
Sênlitt qüe algo tie muüo grà-vê, fatos da maife alta impoí-
tár.clá, èrriboi-a mantidos UnSdhibfa, estavam por trás da
demissão Üé T.teve Lie.

Aòs pôlibòs désféz-se o novollilstêfib. Ds acontecimentos
sé ptecipitai-ãhi guando se
sllicidciú Abráliám Felier, dl-
fJtOT cios Sê_vie_s Jüriálcos da
ONU, Intimo auxiliar de frig-
ve LÍé. Lmíí'*.,'>;-<-* )üz sôbre
ti hSStmtó, éStè último èsetare-
cèii ehtào qüé o stiiciilio íôrn
pidVtícado pór «sürmenagoi.
causada pêlos esforços cie'Fêllê. iib sêfitliio dé «inanter
o Diteiío é à iusü^a contra
as criiilhitts 6 ás àcüsaçOes
Snii pi-ovh ievõhtàtiàS contra
os nièihbfos ainéi-ie* .nós tio
Seeretàriãtio dá ONU de terem
atividades sUbveisMíaib.
TORQÜEMÁÔAS IANQUES
ÈMACAD

lià téítiptis aS ageiifcíás têie-
gi-àticas Viiihhm iitii! '-*.ndb os
sihistrós tfíibftihòs cie lima
Süb-êoinissSd do Seriado iior-
te-ámeficãrio, tlencíTtii.íiaá d?
segtt.nrifcà iritêflla, tehdehtes
a hiõhtár è iévar á efeito liiria
innuisiçãe* contra òs füheibhá;
rios dás Nações Üttícias. Apriv
Veitándo-se de qiio a seds
des.ii entidade i,."'---,clohal

contato

Vhhimki
NAÇÕES UNinAiS, f*)trra

jo*- ¦• . 14 _ (AFP) — O sr.
l.obert Schumah, que dévé vol.
lar a Pai-ls; prosseguiu com os
chefes das diferentes dfelega-
çõbs às NaçCtós Unidas á série
das conversações particulares
qüe vem realizando, desde o ini-
cio de suli estada em Nova
York, nléni das trocas de opi-
piões com ós srs. Anthony
Éden e Dean Acheson. Tèm
entrado cm contacto èüiri os
ministros da maioria das po-
tênelas representadas na ONU,
em particular o sr. A-.ulrei Vy.
chinski.

se encontra eln Nova York, os
torquemadas iáiujubs vliihám(
Hos moldes du CUInlsBãü do
Atividades Anll-Amori—mlS)
chamando um a um os flui-
cioiiárlos da )NU o íormulah-
do' uma sério tle perguntas
provocativas que ti dignidade
individual dá maioria deles
ps levava a não responder.Nb pl-iiití!.piu trigve Life etlf*
Vott-sb áü poder qde se aftò-
giiVa essb tflbtliial de excb-
g.".e niii-lb-íimetlértho, demitiu
üm dos _ühcioi<áiios düe sé
H.tili.-itrniti à r.cellttr á fiirstt b^•spehdbü a!i*ülii5 *'" -. Pó-
rôhi pt)de-se imaginar qub ttir-
i'ivéis meahtlros não sbgülü
c_--a ji-j~—->--:^ ifíflyigi-. • -j,
cjüals üs recursos db Ibl-i-tir o
iiitihildrtç'Èo 1ii->-' i|i,li-.il, gafafíizer criiii ri.lie TrífVê Lie '38
vissb féirejátio rt ttemltú íib,
Alirnhaiii Fé11"!- a suicidar-se
é Uni itiotleslt) fUHClonãi-ló*
Oi-val .Iblllisüii, a blisáhtieber b
prUüiaiiiâf-se «uiivlntio portícliã patíi óbüptti' o ."Jrtüto do
S-Orstário geí-al demiSsidriá-
rito.
MANOliitA INSÜSTENtAVEL

Ràlpii ^"nche, cit'--1"^ nor;
te-americano e diretor de um
departamento dn ONU, Üe-
nunciou o perigo tle qüe os
Estados "nldiís, com essas
perseguições, estejam dbsres-
peitando o Estatuto ínterim;
cional é~- *'-~--t Uliltlas. Os
termos empregados por Ralph
Bunche, embora revestidos de
certa b.àüdufà *cÍipÍh__lÁtítíâ^i
põem a iit'njhsüstSttàVHl ma;
ntibra dos imperialistas ian-
quês. Em seus e-Mrços para
tornar a ONU cada vez mais
uiiia :- ."."o parti os ian-
qies omnenhadòs **"S prepa-
fátivos tle üthá güérfa iiiún-

tllal, éieS avanefí-lf-- elemais
o revelam claramente áós
olhos tle todo o mundo áqililo
qtie gostariam de ueullnr.
Todos vêer agora que n sua
ifigerêneia itas Nações Unidas
hão se "-dia apenàii a utilí-
zar o nome da entidade iriter-
naciufial paia encobrir áVêii-
tü.fig guerreiras, mas chega
até áós mínimos detalhes de
orgànizao intéfliti da btirocrit-
cia é questões do pessoal da
ÕNU, ho afã tle tudo colocar
iia bitola tle Wall Sllebt.

ístó ê ó qüé se percebe por
irás dó «àfíairc'. T.ijjVê Lie.

CLAR
PEDE
SOCORRO
Chicago, 15 (Air. —

Segundo o «Chicago Ti-
rness, o general Marli
Ciàrk, cctaanclaiite-ehefe
dáS forças norte-ameficá-
rias lio Extrtímo Oriente,
pediria ao general Eise-
nho\ver, por ocasião da vi-
sita do prèãidetite deito a
Coréia, epie envie 3 ou í
novas divisões norte-arhé-
rícahas para a Coréia a
fim de preparar unia ofen-
eiva.

O jornal acrescenta epia
o general Mark Clark já
teria dádó parte áo De-
pártamento da Defesa do
seu desejo"cle ativar a guer-
ra.

íli.

Caçadores siherianos colocam armadilhas. Esle território, ei
—: • Oriental, sdfrbit radical liansfurmaç

mais atrasado d» Sibéria
üo. •

Clínica Médica -— lüspe-
cialidáde: tuberculose e

Doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório c residência
Travessa Martoel Coelho
206 — Telefone 5763 --

(São Gonçalo)

CAIRO — 15 — (AFP) — O
texto da nota doS Estados
Membros da Liga Árabe, diri-
glda ao governo ete Bolih, pü-
bllcrtda oficialmente hoje ries-
ta cidade, atirma qtie os Estn.
dos Árabes reservam-se ó di-
rclto de ítomar todas as inedi-
das apropriadas para proteger
seus interesses cm caso de ra-
tifleação da Convenção Oer.

mm
máho Israelita}».

eV.-fí-''- ¦ ::'ó:,„e a _n?rlo sj*
tuação criada pela Inleiif-ão do
governo ele Bòhh ele ratificai- o
tratado, tis Estados Arubes in-
dica a nota, pcilcriain se sentir
obrigados imediatamente á
rompsr todas as relações eco-
nOmicas com a República Fe-
deral.:-.

Proteção ao Trabalho
Na Hungria Popular
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do BaikaS
Ao norte de Irkutslt, além do
frondoso vale do Kutlinskaia
ê tios pitorescos montes de
Kapsal, estendem-se ns torras
da i'ih.'iiii_et-ii-ão ila.ioiiul de
Ust-Ürditislti (Huriatu-Mongo-
lia). l.ste territóriii, o mais

atrasado da Sibéria Oriental
fl.ft outros tc-mpos, tr..nsformou-.o fadictilmohté: Dliriüite muitos
séculos essas terras eram e-onsiileraelas e|iiase elesertii- . Os
habitantes dessas parageíis nã;) conheciam mais que a .rincão de
gàdò nômade.

O regime soviético operem mudanças radicai., na economia
è na cultura do território. Os enhiponest-S Itolhosiitiins, som us-
P'-rar ns graças eiu rigorosa natureza siberiana,. mas submeteu-
tiei-ii còhi audada c. tènacidlido, desenvolveram um novo mmu
ela agrie-ullura: o cultivo dos campos. Hoje em dia são mui-
to_ ós kolkoses famosos por suas elevadas colheitas ele Cb'-
i-e-ais, cultivos industriais e hortaliças. No tuio passnelei, poi-
êxeifinlõ, os luviWioies do JDibtíitó ele Alarski .tiltivtiram uma
cjillieita do trigo superior a 17 quintais por iiectiifb-,

Este ano, nos trigais íttilkosiililtls :\iiiiiditt-t*e-c uma t-eilllei-
U inais tibiindnhté ainda. Nds cunipos, regados pèliis côfliôstiá
dnivns da primavera c elo verão, cresce eaubertmt. o trigo.

A criação dc gado cqhtitiüá i Progride impetiiosanieiit-. ,-t
fp?nelo o ramo pFiiieip.al cíd ced- cültüfa elo ]>en'o buriato.moii-
nomia da cireunsi-rição, o ágri- íí''1, nacional pela furma o itô.
i-a se desenvolvo num ritmo cialista contando. Antes da
incomparavelmente mais e-le-v.. grande Revolução Socialista de
do que antes, pois foi organi- Outubro quasi totlti ti poptiki-zada sobre uma base ciehtlfi- j ^^e.:i. Dédlcá-se -.sp.i-lal uteiu-ão
ém auinentnr o rendimento t:
melhorar a raça do gado. Nos
kolkoses, ta-èsee eòhstàftteniéri-
te o número ele granjas riiéctt-1
nisadas e eletrificadas. Foram
organizadas na citbünscflçfiri'
39 granjas dé gado de raça. i
Multipliai-se o numero elo.
mestres kolkosinnos na àg.vi- NOVA Yiiíík ,i,„.„,«i„.„ ,r> ,* •
cultura e na erinçflo .1, gad,. I Passailo os eli-s ,'- ifllS ^n^omXm^ 

esl,e'-'iil1) ~¦, ,1': ' as , «sitagao eleitorais bs pâíiuenôs 6 grandesproohmiiis quotidianei.; ,!a vida liorte-anieriCaha continuam tipreocupar pi.il'uiid.-u-,ioiit. esse povo insatisfeito. Entre ns mui-tas ilUestoos que se tlcbátein no seio elas famílias norte-timerie-a-nas e epie muittts vezea traimpii-.in ÜÒÉ. órgãos de; iinpréiisa, está
da Ri-aiil-i de criação dtí bòrròs !! ,I),'ol)1,1'!,,il 
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éguas Imegtienov e MUruév. A n.^ttf -^ SHffiSlt? ^h llü «ü ®4'
presider.',- do ltolkoz ,o gàub 
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<!"« nelas sc fornece; Kntre os. milliõestq i Sgrcs noi-te-anicrioniios, dpeiltts 130 cÔnSigilüBm ;ité hoje otitulo rle) doutorado. Nenhuma faculdade parti negros concede o
, f-oiitorado, e apenas a.s univereitlades dé Aílnnta, Fislír 1-WafdCom o poder soVjélico, sn- .-onoede-.,. o titulo de lifôficiad6 (bacharelato)i 0 lüiiitêtl Negro«U na reglHoe se desenvolve còim Fumb> W^m^b fó IM,., distribuiu tl-iritá riiilhõ.s rleativamente a industria coopç. golalU, phífi ;!1 f:!cui(ItlM,, ne-si,s m%rativista e local, «oi montadb KpnrVn]0 entro os ín.íitutos íüskSgê.a produção de matei a.s dc pal.a a Univov3;,,.u|u de g^^ (cxolusiv.lment- brancüS)

ção era analfabeta. Altótlmen-
te existe o ensino gèi-ai obri-
gâtórló eb sete graus. Ná cir-

I cíinscrlção. funcionam mais de
liOO 'escolas, has quais ti-ábsl.

I llu.ín cércá tíe 1.300 pKifesso-
res.

I Atualmente, numerosos rá-
; pazes e moças que termlhttm os
i estudos secundários em Ust-
I Orelinski, Balandui, Bòjan e' 
Nuluita e outras régiBJéSi sé-
guem para prosseguir seus es.
iudos nos estabelecimentos de
ensino siipérior tle Moscou, LtL

j nlngrnelo, irkütsk e muitas ejlir
tias cidades.

Bril UÜi passado recente o
burlr-to não conhecia olltró ofi-
cio siníto o de pastor. _'gora
htl muitos burlitlos tb. região
qtie são tratòrislas, condutores

¦ de máquinas agríeoli-v, mec&-
iijeosi maquiriistas, eletricistas,
clioferes, agrônomos, zoblécril-
cos, contadores, professJréâ e
médicos.

O livro, o jornal, & revista, o
rádio e a eleüiuldade sãti edi-
sas normais na vitla elo btlliatt-

N. VOLKÒV
mongól. Na cirCiihscrle;ãb, fun-
clmiãní íiiais dé 90 btbilotecus
distritais, rurais e koikbsiaiias,
cerca de 100 clubes e casas de
cultura. Em todos os G distri.
tos publicam-se jornais; é pu-
blicado também um jornal ra-
glonàl.

Debaixo do jugo tzíiristu, cs-
ses lugares vlam.sé devastados
por terríveis enfermidades. Em
fadas tis circuhscriçdes niio lia.
via mais do qiie 3 hospitais.
Atualmente existem _erca ue
80 instituições terapêuticas,

j Dezerists de médicos e centenas
j dò praticantes é enfermeiras

vesaih pela sâíide dos trabalha-
dores. Em muitas aldeias exis-
bem jardins db ItilAriclaj ct-e-
clies, pai-qüés para meninos e
étizlhhas tie leite.

Na famlila fraternal dos po-
vos da UttSS, üs tritballiado-
rés da clrcünscriç&o hacioiiaè
do Ust-Ordihskl (Bui-lato.Mon-
golla)> tl-abaihiitTL eíitusiaslica-
meiite pela grande Ptltria So-

11 cialista cm holue do ti-iuiifo do
Coniuiilsnío.
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Loucura anti- comunista _.,

A DEFESA DOS THABAI.IIADOHKS contra os at-identes
do trabalho e as doenças profissionais é unia preoctlpltçãi)
constarite do governo da l.epiiblii-it Popular ela Hungria.
Vemos nas fotografias: AO ALTO — Uma operária clicar-
regada ela (impera do aço mi rubrica ele automóveis de Csc.
liei; ela está munida de luitetas especiais para impedir que
OS seus olhos pudessem vir a sofrer. NO MEIO: Um idos
médit-os tia fábrica de vagões «Ganz» controla a qualidade
ria comida preparada mi cozinha ela empresa, assim siihitit-
lida a severo controlo profissional o sanitário. EM BAIXO
— Máquinas intideriins, em bom estado, instaladas a uma
dislâlieia própria em salas bem arejadás e iluminadas cons-

lilueiii ii base para prevenir acideníes nas fábricas tic''lc*
citlos; vê-se um aspecto da fitiçãô de l.iiposvár, provida de

máquinas soviéticas as mais eiicientes.

Sobre o suicídio cio sr.
Abraham .Felier quasi to-
dos os jornais de Paris opi-
nam que se deve essa trâ.
gédia às investigações da
Comissão de Atividades

Anti-Americanas na ONU.
Có-íno se sabe, o sr. Fei-

ler jogou-se de uma jane-
ia de um edificio sobre o
páteo interno do mesmo.
(A.F.P.).

NEM SALA còm 12 peças — NEM
DORMITÓRIO com ÍI peças

i?ende-sé isoladamente qualquer peca
do nosso estoque

A seilu.üo iiiiiele-i-na 6 liieintnr ü n|mrt_ine.-tilo eom pe-t-a. nele-
Ituiieliis;.. sum o nhtlqtindu n-curso lo moveis cstueielurelmeeleis!
IMr» tuilUR us -tiUijiii.ttni.íltíis «lume .tietiN, eli.|iiienus elo pétns
iiiuls-.is e elo conjuntos iiilcru-ssiieitos eleis mais vierliielos laiiiiiiilnis
uili f.slilo.:

MODERNO - IMPÉRIO - CHIPPENDALE

MOBILIÁRIA REAL
FÁOtLlfÁ O PAGAMENTO

Küa do Catete, 100 e 102 - Tels.: Í.5-40Í.2 e 25-1121
SÔ TEMOS MÓVEIS NOVOS

TAIFEH, 15 (AFP) —
Cento c viiite e três mor-
tos, 400 feridos graves e 50
levemente; mais de 15.000
i-íisas destruídas ou danifi-
cadas, tal seria o balanço-
segundo as primeiras in-
formações, do tufão
«Bess», que devastou on-
tem a parte meridional des-
ta ilha de Formosa.

Uns 100 juncos de pesca
estão desaparecidos e 4
aparelhos da aviação na-
cionalista foram destrui-
dos no aerodromo de Tiú-
nan.

Centros de socorros fo-
ram instalados nas locali-
dades partirulamiente a-
tingidas, especialmente em
Táirian, Tsoing, Kaoshi-
íiung c Pintung.

A violência, do tufão foi
tal, que vagões da e;-tra-
da de ferro foram arranca/
dos dos seus trilhos,
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Os melhores foram dlÊtiiigiii;
elos com e> título eio Herói elei
Tràiiàihò Socialista, entre óie.t
o presielento elo kolleoz «Krüs-
oliev» Kolesnikov, a diretora

ivs
va, é a pütiídii. ao Rdvict
pre-nio da URSS.

inilhõeíi, metade fói
é lianipton. As \-erbás

constrtiçáo, ihóvsls
calçados e diversos pi-oütttos
alimehtiçios.

Na cireunscriejão nâo ha ai-

.!evam-H_ a 2ãU milhões dc: dólares.

A opinião tios cstüaàfités ê «ivcl univórsitálio lem alguns
proíessôrès norte-americrínot

deia nem povoado onde não so cra qU0i n0 Irariáciirso tia ovo
construa. Em todas as parte. |uça0j as autoridades se tor-
edificam-se casas, estabeleci- nariàrh mais cordatas c, por
mentos públicos e cultural
oficinas mecânicas.

A cidade de Ust-Ordinski
eeiitró da elreunsctiijã.o, -•
cresce íãpiclamente. Nos úili.
mos anoss fitam construídos: Favor de opo:

di, h Gásâ Ült í';illuf,i I para todos, c

sua pi-cy.ria vcn.aelc, dari.-im
aos negros mai*re.. pussibili-
dades. Como prova custo ei-
tam as decisões do Tribunal
Supremo qüé se deçUirou r,

rtüiíidades Igüâiè
ôni museu,
¦ a biblioteca* regional im esnecint

m umn re-rtíreii
ãos (..iilr .. d^'

casos, isto sighifitíoü qüe ds
negros são admitidos agora,
liíxialmentc, em nm eentJo
rcrervadi) antes aos bi-áiicosl.

Essa admissão não Wi sim-
plcsmonte c-oiicedidri; é o re-
sultadc dc uma lütá pròlon-
gada e dificil. A Jovem nega
Aiiá Sipitó] Fisher fui aclriii-
tida na Fueuklade de D'rei(o
da Universidade do Oklnho-
ma 8pi5._ tltjl.s toiiébs aiiiis cl6

reqtleriiiièhlos é petie;0es de
a parte, bom a ajuda de

numerosos estudantes bi-an-
tios da ünivsrsiditile. Muitos
efetüdiihtes participam da lu-
tii democrática pelas di-eiteis
ciei. estudantes tle côr; fiste e_
uni íaít) muitas vezes esque.
ciidò áo sè ínzer a análise cia
Vicia estudantil norte-arneri-
cana. Quinhentos estudantes
queimaram um exemplar cia
Constituição dos Esteios Uni-
tlós bani protestai contiij á
expüIsSo dá jôveiii Fidier,
pêlo fdtô ííé §êf ii.gfá. Het-
hihh SiVeàtt foi admitido li.i
Ubiversidade de Texas cio-
ribis cie tuiiá llitíi dificil téa-
llzàtiá éjpiijulitathetitb boiii â
À§s8Çiâ§â8 Naciòliáí polo Prr-
gresso ela Gente de Ceir (N.
A.A.C.Í'.) Sbti cá_b, èüffiô o
de Elmcr Hentlersbh, tle G.
\V. McLaütiati o dutrós tevê
dè ser leVacio d dtíbáticl;
èxàüstivatriênté j^tírâfile *.
tfitílihàis, i.rfi tôdás ás ins-
tâiicins, até chegai" áò SUÍn-e-
nio.e obter tinia dètíisâo iave-
rável.

Què sigi]i_h.álii éssàB àpa:
fei. t)S cóiifcessòés abs negro.
sé às ahailsámds â itlz cie
'¦Jiin C(-e.)\v:, (síhilioiq ela 

'$&:'.

sBglliçâo racista nos EE UU.),
e de uma discriminação cre_-
cento e belicosa contra cs po-
vos tle cor no resto do mundo''

Constituem um meio tle
afogar o m.vimento dos ne-
gros aineficanos pela inde-
pendência e a liberdade. A
decisão do Suprem) ú uma
prova tle tal politica.

O Tribunal Supremo evitou
a ijuestãp constitucional mais
importante: ^Instrução i.curil
mas separada»! Ademais, u
sitti decisão só beneficia uma
pequena parle da população
cie côr. cêrca de 2%. Essas
concessões dão melhores ré-
sulUulos que os métodos ter-
roristaS tais como, o assassi-
nio; no dia cie Natais dè liai--
rv Moeire, dirigente da seeçãj
tíe Flórida da NÁÀGEi

Hoje, cs povos tle côr do nuiii-
do i-eststein à dominação dos
imperialistas estrangeiros, e a
luta dus negros norte-amerifca-
nus contra a repressão racista
6 uma parle tlossa lütá. Se o
gevérno traballiasse realmente
jiéiu estabelecimento dè direi-
tos cívicos iguais para todos,
promulgaria uma lei contra ós
liiu.-liiiinciitoa o alx'lirltt o im-

posto eleitoral que priva do di-
i-cito de.veto milhares ou mi-
lhões tle negros. Entretanto,
Truman não fez isto, e nin-
guem espera que Eisenliower o
faça. O máximo que alguns
esperam do presidente eleito ei
que continue na politica de ad-
imitir meia dúzia de alunos ne-
gros em certas (não todas uni-
versidades para braiicos. Po.
litica cujo sentido potle ser cn-
trevisto nessa declaração de
Janies Byrnes, ex-secretário ele
Estado, atualmente governador
de Carolina do Sul:

<Não temos por que temer què
seja abolida a segregação has
Cscoias... Os politiqueiros de¦Washington e os agitadores he-
grcs de Cdl:ollna do Sul que pro-
curam atualmente utiolir a se-
grcgaçâo crii todas as escolas,
verificarão que aquilo que uni
governo corrompida não pôde
fazer to poi-iótlo de recolistrli-
ção, não pode sèi* feito ago-
ra.....',

Tanto has universidades sô
pam negros, como nas escolas
em que censeguem às vezes pe.
netrar, os estudantes de côr se
vêem gravemente atingidos pela

economia de guerra, que faz
diminuir as suas magras dis-
pohibllldâcles financeiras e aea-
ba ponele) fim a muitos sonhos
e aspirações pessoais. A qual-I quer momento pode ser convo-
cado para o serviço militar, e
obrigado a interromper os es-
tudos. Para um negro norte-
americano, o serviço militar
significa ser membro de um
exército que se guia pelo lema
de «Jim Crow». Dentro dele
esta. submetido à segregação,
tratado como uni cidadão inte-
rior è de segunda classe, e os
riscos de morrer na frente de
batalha são muito maiores do
c|uè correm os soldados bran.
cos.

Ü 24* Regimento de Infanta-
ria dos Estaelos Unidos, eom-
jicstô éxSlüãtvãmèhçé de solda-
tio. nêgrôsj algrns deles anti-
gos estudantes, foi totnlmehte
liquidado ha Coréia. O tenen-
le Gilbert e os outros 39 mili-
tares negros f:ram encarcera-
dós à base de falsas acusações,
.ühii berriclt, quando desmobú
Usado; fói morto e roubado por
agèhtõs ele policia om. Nova
Xorlt,

NENHUM COMUNICA-
BO 1'üí ENTHÉGUÉ à im-
prensa pelo Comittj de Con*
Irôle Inte.nados*.nl da Zona de
Tânger a respeito do acordo
concluído no seio desse Co*
miié sôbre a revisão do esta-
tuto de Tânger. Saue-se, en-
tretanto, que serão nomeados
três novos administradores
adjuntos, um inglôs, outro ita*
liano e outro espanhol. (A.
F.P.)

O SR. CKAÍSLES MALIK.
ministro do Líbano em Wa-
ehington, é candidato à su-
cessão de Trygve Lie no car-
go de secretário-geral das Na-
ções Unidas. (A.F.P.J

FOI RECOLHIDA no litoral
da França uma garrafa que
continha uma mensagem
lançcda ao mar há GO anos
pelo capitão do um petroleiro
inglês. {A.F.P.J

NOTICIA-SE EM TÓQUIO
quo a emigração Japonesa
para o Brasil, interrompida-
há doze anos, será reiniciada
agora com a partida de 16 fa-
milias compostas de 4 pessoas!
cada uma.

47 PESSOAS, SENDO 07 pas-!
sageiros o 7 tripulantes, mor*
reram quando caiu um avião
militer norte-cmenceno nas
proximidades de Seul. (A.F,
1? . . -

S__GtT_JDO __'QU_:_UTC rea-
Usado psla revista eiAkhai EI
Yòn», oitenta e um por cen-
lo dos egípcios são partidários
de um processo público con-
tra o ex-rei Farulc. tA.F.„..)
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K2LO GANHAM EXTRAORDINÁRIOS E ATÉ HORAS DE SERVIÇO — SOLIDÁRIOS COM A CONVENÇÃO DAC.I.S.C.A.I.¦— NÃO PODEM COMPLETAR ÜM ANO DE f!ASA

Motoristas e trocadoes da tem as garantias da Legislação' Viação Carioca de Ônibus recla' '¦-¦-¦
mam o nao pagamento de ho-
ras extraordinárias. Trabalhem-
do cm dois turnos de oito horas

o leis ainda mais escorchantes,
como a famigerada Assiduidade
Integral. Os motoristas e tro-
cadores da Carioca são das

COMERCIARIOS
Entendimentos havidos entre os presidentes dos Sindicatos

dos Empregados no Comércio e dos Lojistas, resultaram num
tirôrdo de aumento na base seguinte: 30% para os salários ató
1.500.00; 25% pnra os de 1.500,10 a 3.000,00; 20% para os de
3.000,10 a 5.000,00; 15% para os 5.000,10 a 7.000,00; e

vl0% nara os de 7.000,10 em diante.
Esse aumento está assim condicionado: serão excluídas as |

comissões; 00Sí> para os salários inferiores ao mínimo oficial;
C00 cruzeiros fixos para os salários de comissão; beneficiados
apenas os admitidos ató SO de jurino de 52; igunldada do condi-
rões para mu'h'òres e menores; 50% para os admitidos entre 9
de acosto cie 51 a 30 de junho de 52; começará a vigorar a par-
tir c'e 11* do rv*s om curso; Todas rns^s -porcpntfrens serão con-
tacfcs sf-Vc Birros de 8 de agosto de 1951 e poderão ser revistas
dentro dc um ano.

Denois dn amanhai tereja-feira, haverá uma assembléia no
Sind^ii t-s Empregados no Comercio para exame e aprovação
desse acordo.

cada um, a partir das 4,30 da' suas maiores vitimas, Traba-madrugada, multas vozes ultra-1 iham seis dias para folgar o
passam o termino regulamentar | sétimo, mas isto no caso de nãodo horário em duas ou mais I faltar nenhum outro nem tam-
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BA """""OS
R"aliz"-so no dia IS, às "JO

hr-"-."?, ri"1 nrir"-"'"a fi r?"""t\t

p,-r,-i r-> ow---'.-, (W, oflci-
p'r -r"iT!io:-os. r^lbelo^tos e
c'^<in-r.q f'i t»-'-> fin Janeiro.
0-r""n do T"f\i leit!?r.i cli Ata
p_4.-„;^,. ^'«...-n^ r"",cuí;p"o e

y. „„tprlq p"-i. n r>""»«!-'i r1*;
¦)r~'y cn—« parecer do Conse-
lho F'""cp1.
g> -, > T-"rr»-i«3

P""!'-,.;"! ro c"a ?fl. hs V*
ou T) horas, cm ^-"moira e
srr.,.-ri-i (./-•-v  v~": pi-
gor-^ó'!-, f"r,"l p-"*--"••—'"-iar'a
no fnCc^to d"- TrírVlrn -.o-
rr" vi T"'1""l''!i r1° r*,lrt",1"">,
is*'/*, f-,-"i e P.^éo '^ r""i-

¦'o r,i TVo c-o Jpneíro.

ca encabeçada pelo sr. Pedro
D"r,tr.s Ferreira. :

No Sindicato dos Emnrefta-
dos em Escr!t^r'os de Emnre-
sas Distribuidoras Cincrrrío-
gráficas para ronovac-"o do di-
retoria no dia 13 de dezembro.

No Sindicato dos Friguistas
da Marinha Mercante no dia
Ü0 de dezembro pronimo para
renovação de diretoria. A cha-
pa encabeçada pelo cr. Fran-
c'cco Correia é a ma!s credon-
rlacla, pelo apoio direto que
lhe clão os trabalhadores. As
ftras chapas são encabeça-
das, respectivamente, pelos
ers. Eustaquio Francisco Pina
e Romeu Jcsú tle Paula.

Motoristas e trocadores falam à

T*»-*n' 1 ^f*-|fi"i ç*n TV1Ori,."rn do
roer do Coricòlho ^'"lal rò-
bro o Inl-n-i c1^ r'1: dh-
c'"-"!!o o i>i>-»""";n fin balr.n-
ço c!o f::r;r','c'o dc 1951.

r--'"-"-f'! no dia 18. às ÍH
ou IS hòrc.s; i—i '"'"isira o
gorrjirrirj cowctõ^s, uma

t',\ do Sinr1?cr>o dos Trab1-
Íhr>.fÍ0"es nas Irrl,--tr.ir.s A".
pn«:fjr-«oKo, Ponfiítar' a, üe
p.r.r'..'-?,.. r1" nr""« p P>',1JlS "

(ir. To--^"""') «" Moacrn do
T'i i3" Ji.ne^o.-.C""1nm do r1'*',:
jpífura da Ata pnterler; d"r
(.o»,'-oc'mr''¦,''1 h cor,'|->T,P""o
grMA.^ r fi-'--"'» r<-\ aumento
concedido polo T.3.T.
ET r-r^ES SINDICAIS

TTo Sindicato dos Emorp>à-
dos cm Empresas TeatT.is e
Cínom.itcrrâf.icás do P,!o de
Janeiro r.o dia 12 cb d"2em-
bro ."ira renovação do direto-
ria. Concorrerá a chapa uni-

No Sindicato dos Flmnrrjçn-
des ern Empresas Telefônica i
no prrximo dia 2S de nov.;rn-
hro, para renevação do dire
toria. Concorrera-) as chapas
encabíçadas pelos srs. Oldc
¦mar Landi, José Faustino c-
Jorge Coelho Monteiro.

No Sindicato dos Trabalha
d:res nas Industrias de Ener
gia Elétrica e Produção dc
Cás do Rio de Janeiro para
renovação Je diretoria. Con-
correrão as chapas encabeça
('as respectivamente pel >s srs
James Morandini, Luiz Gon-
zuga de Miranda, Paulo Ce-
car Henriques e Jair «Jonçal-
vea Pereira.

No Sindicaio dos Econorrils-
Ins do Rio de Janeiro, oara re-
novação do Diretoria e C-">-
celhò Fiscal a 1 e 2 de de
zembro próximo. Concorrerão
duas chapas encabeçadas res-
peetivnmente pelos srs. Ma-
rio Silva Mnia e Afonso Luiz
Pereira da Silva Júnior.

JARDIM DS INFÂNCIA E PRIMÁRIO
Orientação da professora DILMA GOETÍENBERO DE SOUZA
r<WRÍO: - Das 13 às 16h30m. - MATRÍCULAS ABERTAS

Eãucandáno Ruy Barbosa
RUA CAGO COUTINHO, 25 - LARGO DO MACHADO
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Eleições no Sindicato
.eroviários

>

horas sem, todavia, nada rece-
i— £Jeu3 inúmeros protestes
junto aos patrões ainda não
surtiram efeito. E isto nãe só
preltidica financeiramente estes
trabalhadores, mas também
«.) impedo de terem compro-
misses, po:s, sabem apenas queentram no serviço; quando
saem, isto é coisa que compete
apenas aos patrões.

Com um tal regime de traba-
lho, vé-so até certo ponto a
«...„e:-.i de muitos desastres que
ocorrem nesta cidade. Cí.nça-
des o obrigados a continuar tra-
bffjlr.ndo nê.o lhes é p:ssa'el
manter a atençio e precaução'•".scscárIÈ.1 cm cada viagem.
Esta opinião nos foi dada per
vi motorista da Carioca, quan--do ontem ao palestrarmos co:n
vários deles na garagem da
Muda da Tijuca, viajantes de
volta em um ônibus.

No final — disse o traba-
lhcdor — é a gente que paga
o pato. Esses homens que se
di::em juizes c governantes não
enxergam a rcsponsabilicfadc
que têm ao açoitar tão vergo-
nhr5e.mc-'2 as arbitrariedades
dos patrões. >
ATO AS HORAS DE
SERVIÇO

• Durante a palestra na gara.
gc:-i a rcnorta~em colheu outras
informações, sobre o esbulho do.i
motoristas o trocadores da Ca-
rioea. Não recebem mesnio,
nem as horas do trabalho. En-
trarri no horário regulamentar
da empresa o só é erntado o
tempo cm oue estão viajando.

As vezes passamos duas
ou três horas a espera dos car-
ros. Não podemos nos retirar,
mas também não ganhamos

l nada.
I
I TUDO PARA OS PATRÕES

Assim quer o «tarbalhismo»
d: atual governo. Além Je es-
bulhar o trabalhador o patrão

nossa reportagem.
oouco chegarem atrasados. Do
contrário perdem o dia, perdema folga perdem a remuneração
dessa folga. Não é de admirar,
pois, quo esses trabalhadores
estejam solidários com a Con-
venção da CISCAI, que ora so
realiza; Em nome dos compa-
nheiros, disse o motorista quoviajou com a rep:rtagem: «E
nossa luta também. A vitória
da CISCAI nos libertará de
tanto roubo, Apoiamos ineon-
i!'c,'rr.rlmcnte sua Convenção»:
O QUE CABE AO
TRABALHADOR

lias, da mesma forma quo os
patrões, o «trabalhismo» dá no
trabalhador a exploração. Na
Carioca, por exemple, o moto-
rista ou o trocador não comple-
ta um ano do casa. O tempo de
permanência é o mesmo para''-"¦ 1"' cs.e38dirs.Euma
ve.z demitido o trabalhador só
é readmitido depois de 90 dias.
A finalidade disto 6 clara: não
dar direita a indenização aos
empregados.

— As vezes zombam da gonto— dlseo um trocador. Os pa-trõás manclam-nos «tomar um
cafezinho lá fora:-, o voltar dc-
p:is do 3 meses.

!
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JÓIAS E

RELÓGIOS
Oa menores
PrecosaviMa

e a crédito

_Mas, para ter algum direito,
não basta ser empregado da
casa. Motoristas e trocadores
ali n&o têm direito nem a va-
les em caso de doenças. «Po-
de-se estar de vela na mão.
Não adianta», disseram.

As vezes, porém, por uma
sorto qualquer um trabalhador
recebo um valo de 10 ou 20
cruzeiros. Mas, se repete o pe-dido três vezes, & sumariamente
despedido.

Vale aqui 6 no carbono —•' salientaram. Os homens con-
trolam quem tira e nao contam
histó"ia: a rronto vai direto .
O OUE GANHAM

Os salários de motoristas e
trocadores da Carioca sao res-""ctivarccnte de 100 e 45 cru-
zeiros diários, Insuficntes, por-tanto, para atender as necessl-
dade de uma família. Umcxomplo: um mbt-rrlstà, quefalou areportagem, citou seu
caso para ilustrar a insuflcien-
ela desses salários. Casado, com
uma filhlnha, paga 600 cruzei,
ros de aluguel de casa n de p".
mcntaçfió goka mais de 2.000
cruzeiros. O restante não
atende despesas de roupas, sa-
pates, e outras necessidades
domésticas.

Tenho de comer mesmo
feijão todos os dias e vez nor
outra uma cn"no — disse. Pas.
samos necessidade.
UMA «JUSTIÇA» PATRONAL

Depois de uma pausa, esse
motorista narra um caso ocor-
rido tempos atrás.na Viação Re.
!;tm"n"-o, rn-lo trabalhava. E-1-
ra despedido sem qualnuer i>
fleni.-.p^ão após dois anos de
F-arviçn o, Invário o piso nava r
Ministério do Trabalho, os jui-
zes ciavam ganho do causa aos
patrões.

Tudo começou por um v^-r,-
rolamento de um <VV''.s.ra, I
Guiava um ônibus com 76 p'«s.
F'1 Teiros 0 ao atravesí-nr a frii. |
xa, cujo s'n<il e"t.ava t'"""-'".
nnr"K t"vo h fronte o clloHsta
e, a d".sncito de tnrto r fvtr, fi-
f"-n. C5i -foi no-.sivel evitar o
cheque. Não houve ferimento
«-•-'-nr,-), O ptf'i-'-n Inv^nfr,"-""

gem da «Ultima Hora» af-m-i'
ter ouvido o mritor''ta nlo^ír
falta do freio do ônibus-. A v>-
r!cia. então, pcustntou o cputrá-
rio e os patrões ("vnveitnrp.m
a ccn-ipo para demitir o tra-
balhador.

Não falei coisa p.l"iima o
«Ultima Hórp» — conpí"iu, O
rprvo 6 nue v'nha com volocida-
dc fi cem muito peso.

P'np'"scnte, os trph^lhadoros
concordaram nue nr«'d~s n"r'"
rio ponmit.stnr se"s r"reitos so-
negados pelos patrões.

O PEQUENO POMAR DOS
FRUTQS DE OURO

Após alguns filmes de curta metragem para crianças —
«História do cãozinho e do ratinho». «Quem é mais forte» e
«Conto das árvores e do vento», os artistas do desenho anima-
do de Praga realizaram seu primeiro filme do longa metra-
gem, «O pequeno pomar dos frutos de ouro». F um conto mo-
demo, cujos personagens são animais, e realizado segundo uma
história de Karei Cornv. Ele dá a. conhecer sob uma forma
acessível aoi-- mais jovens espectadores, o papel do enxerto das
árvores e a maneira de efetuá-lo, explicando às criançm a
maneira e os nrincíoios do, método mitchuríano de cultura. Estalição de ciência natural é ministrada através de uma históriadivertida do peouenos animais, que haviam plantado uma se'monto do maça, esperando em vão, com impaciência, jodersaborear maçãs açucaradas. Ele não obtiverait senão um po-mar selvagem, de frutos minúsculos e ácidos. Crianças, peoue-nos pioneiros, vêm em ajuda aos animaizinhos. Eles enxertamp pomar, quo produz om sèguldí? belas maçãs adocicadas.

°/"me foí T11'ndui!Í(!o P°r Eduard Hofman, que, com .TosefMenzel, 6 tumbém o autor do cenário. Os desenhos são deFrantisek Frcixillig c a música de Rudolf Kubin, rate recebeueste ano um Prêmio do Estado por seu poema sinfônico «Otrava».
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Estão marcadas para os b]undo do Desemprego, criado
dias 17, 18, e 19 de Dezembro na nossa última AsesmblOia

Geral Ordinária, e sua exten-vinücv.ro as eleições no Sindi-
cato Nacional dos Aeroviários.
Entro outras chapas, concorre,
rá v.ma denominada «.lorgc d2
Brito», assim constituída;

I
PARA A DIRETORIA

t
cie Brito

Sam

Prrsident,e: Jorge
Mendonça {PAB)

Ilcráclilo
(CRU)
João Henrique Ri-
ÍCPJJ)
Alãivíno T.Ioreira

: Dirco Moreira

Vcmótrià Rotlri-
alho {PAU)
Sr.LHO FISCAL
Barbosa do Car-

Sérgio de Mello

Vlce-prcs.:
paio Gomai

1« secrot.:
v?io::3 Cor,i".3

Z'' secret.
1« tesour

<I,OI)

2' tesour.
gnc.s 

') Car
PARA COI

Frctitci"co
mo (NÂO

TlcrClio
(P.*.D)

Durral Soares (CRU)para cU.?lè:;tès dadiretoria
fosé Lopes da Almeida (PAB)

POmin-oi Ferreira de A-
guiar (CRU)

\/alCc::iiro Leite da Silva
(Ann >

Cícero Pereira, da Silva
(I- AL)

BVicr.er Antônio Ferreira
(NÀC)

Pedro Lima Filho (LOI)

PARA SUPLENTE DO
C^NSrLHO PISCAÉ

Walter Castro (PAB)
Pc.o U-riir.s (NAC)
A7oí,~io Rodrigues Santana

[CRU)
PROGRAMA

O pro.-rrama de reivindica-
Cõ-is foi que a chapa «Jorge de
Brito* se propõe lutar ó o se-
guinte:

l.v) — pela rebaixu do custe
dr vida e por um nível de sa-
lários, inclusive do salário mi-
nimo, capaz de aten-'er às no-
cersidades do acroviário e de
£ua família; I

. 2.») — contra a cláusula de
assiduidade integral, tanto no
que se refere ao aumento do
sd'ár:o, como no que diz res-
peito às ferias e ao desconto
semanal; j

3o) — pelo restabelccimen-'
to do serviço médio no Sindi. !
sato, com assistência farma-1
céutica a preço de custo; pela i
amnliação do auxilio-naturall-
dade c a criação do auxilio para
funcal e luto; |

é,»i — pela ampliação do

sao aos que estejam afastados,
dc serviço;

5.v) — pela criação da Coo
perativa de Consumo dos Ae-
roviáriós;

6.") — pela ampliação e me-
lhor aparelhamento dos curs:s
do especialistas, tendo cm vis- i
ta as exigneias do DAC, e pela i
criação de outros cursos de jcapacitação;

7.') — pela melhoria da as-
slstência hospitalar da Caixa e
ampliação dos benefícios paraaquisição da casa própria;

8.») — pela criação'de Dele-
gacias do Sindicat: em Belém'
e Pòitos Alegre e indicíCí-o de
delegados nas demais besés, do
modo a tornar n-is efetiva a
assistência do Sindicato aos
arcoviários nela lotados;

0.°) — pela eleição do dele-
gnnõcs ou conselhos sindicais
cm todas as empresas, visando
possibilitar vida sindical a!
m.«ior número de associados

Vai
Comprar

atos:
Lsmfcre-se de que

a SAPATARIA RL
6EIRO (a Casa dc
A'rabalhador) vende
sempre por menos
— EUA BUÉNÜ
'AIHES, 339.

DENTADURAS MODERNAS
Mesmo nos rasos n.als licsanlmaUores, aderência imediata, lantona super,,,, eon.o «a interior Otereremo» seauras «aranlla» dotrnüallio executado Correção do deleito» nâo demoram,,, eom owrvlçu l.'li N ISIIIOUO _ RUB ,,;|pl(llu „„, Mo-rte n Í8J. ...

brado (próximo do SAPS da I'rncn da Bandeira). Informar,-,,.»
V^J:',T"K'"'Z i',0Usc P",',ria' »'»Hnmente dás 8 às íi 1touseitos em mi minutos apenas! rONE: 48-1073.

-¦> y&®$§&- 
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emmm
Sm Massa de
Portuários

SANTOS,-15 (Do correspon'-tlcnte) — Mais do 1.600 ope-
, ràrics da Companhia Doca1

'"ais efetiva fiscalização dan -^ MOmimeaiB demitidosEta d-m'ssao cm massa
quo vem so verificando nn
porto do Santos, on conse-

nir1 cões de trabalho.
10.") — pela aquisição de sé-

do própria o desenvolvimento niionhln H-, f,!f« ,da vida associativa e recreati- S , da faJta de scm^-
va do Sindicato tendo em v í- ÍLonhT reS-Ultad1° surtiram
ta a família cio associado Vlf'Sma"üCS do? ,raba'ha'
jovem acroviário; | $*fc 

M governador dc S^o
31.») — por uma crescento

aproximação ent-i o.s Sindica-
tos, para a solução do proble.res, e pela mais ampla solMa-
rlcdadn intor-sindical cm todos
os móviihçhtrs reivindicatórios;

12.») — pela liberdade sindi-ca'^ a revogação do Decreto
9.070 e o direito de greve.

quo se limita
a prom:tcr «sproviclenc!as -.
Sabe-se, .".demais, que grandenumero de navios aguardamdescarregarrierTo. Canriadosde esperar melhora de situa-'¦ão, mais do oitenta operários
demitidos já viajaram para o
norte do pais em busca detrabalho.

Contrato de Trabalho
O abaixo assinado declara que aceitou o lugar do nes-pqntador na Eafia Artefatos Ltda. com as seguintes con-uiçoes:

Oi ?n°nn)noPOr 
mês 

,¦' ^° dias de trabalho' a ^«antia deU? 3.000,00 ou por dia Cr? 05.C0 ou por hora CrS 11 00O cha do trabalho é de 8 VI horas ou 51 horas semanais.O pagamento ó quinsonal.O sr. Renato garante uma produção dc .10 pares do cal-çados com 2 ajudantes ou 20 pores sozinho,lhas, conservação, substituição de pecos, etc.O sr. Renato garante uma produção d cSÕ pares de cai-çados «no 2 ajudantes ou 20 pares sozinho.
A produção de sandálias ó relativo ao feitio.

_ O serviço deve ser perfeito, em ordem conforme a rc-laçao que acompanha os pedidos, correndo as irrcgularlda-des por conta do sr. Renato, como também desperdiços domaterial ou estragos.
As duas cotas do I.A.P.I. correm por conta do sr. Re-nato.

J

LEGISLAÇÃO DO TRAEALHO

B. Calheiros Bomfim
«Meu filho sofreu um acidente, numaobra, e foi socorrido pela companhia de segu-ros, mas esta logo o mandou para casa, di-zendo que ole precisava de descanso. A noite,o rapaz começou a passar mal, tendo ido para~S ° IIc?P'tal nu.ma ambulância, vindo a falecer35 no dja seguinte cm conseqüência de ruptui,-3» nos órgãos intestinais. Quero sabor como devoagir, pois ele era meu nrrimo» — eis a carta que nos escrevo asra. .Tovina FAGUNDES.

; RESPOSTA. — Os casos de aciJonte no trabalho são apre
\ ciados o>julgados nn Vara do Acidentes, na rua D. Manuel, onde'
jviu 

ter igúalmnnte o inquérito que em tais casos a Polícia tam-I bém costuma nbrir. Da indenização que couber, os beneficiários1 recebam, no máximo, a irrisória importância de dez mü cruzeinsit.do o restante nara o Instituto a que pertencia a vítima, a pretexto dc aumentar a pqnsãp dos'herdeiros. O negócio é tão cômodo para o.s empregadores o seguradores que," em geral, nã«tome"-, os medidas ricoesnnvins, à segurança do trabalho.
Todavia, se para a morto do acidentado, como acoptece n-caso da consulta, a seguradora concorreu com negligência oncu'ia —_c isto já se vai tornando freqüente —, entendemos qu •

os herdeiros, sem prebuzò dá indenização devida nelo acidente,têm direito à reparação civil. ac'onando a companhia cíe BeViirosuer""i-e unia das Vares Cíveis, hipótese em que a indenização éconsideravelmente maior.
Acidentes como osso acontecem diariamente, não só pelodescaso dos cmpro"-aclorps e falta de assistência médica das com-nnnhins do Mguros; mns m-mcmalmente por falta do fisr^Uização

(Ins autoridades administrativas.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Albi=rio Carmc

EP.NAKT DA CORTA SOARES — Perto
Alegre. A aposcitadaria por velhice só será
concedida pcln tnstituto dos Tndustriários a
partir da próximo mês i!e dezembro.

Essa aposentadoria o cone<"TMa. indepen-
dentènionto tle qualquer contribuição suplc-
montar, iins seguintes condições:

Quando o associado tiver completado
G5 (sessenta o cinco) anos de idade e já houver recolhido, nomínimo, on (sessenta) contribuições mensais.O valor da mensalidade que será paga 6 igual a 66%
(sessenta o se«s nor cento) do salário médio mensal, computando-
so, para o cálculo, as doze (12) últimas contribuições recolhidasou anteriores ao mêt> do requerimento, se este fôr apresentado
antes.

A data do Início do pagamento pelo Instituto é a mesma
data da entrada do reouerlnvmto no Instituto, ou, so o associado
tiver requerido antes do afastar-se do trabalho, a partir da data
elo nf-^t-mento d- trabalho.

O cálculo ó feito da mesma maneira que para a concessão do
aux(,,o por doença ou ,nr,os/mtaclov;a por invalidez.

Como a contribuição recolhida tem seus limites mínimo p
máx;'"o. a mensalidade também o tem. Nenhum asso"'ido pod»
çnn.trbuir m™s'<lmente, com uma importância menor de fi% sô-
hro o snjárlo mínimo 1-cel de trabalho, e no caso do Porto Ale-
ire, pfihre C-* ROO 00 (oHoecntos cruwiros) e no máv;mo sobre
CrS ? o"o,00, (dois mil cruzeiros). O limite máxirm é para todo
o Brasil.

Assim, nenhuma aposentadoria por velhice pode ser menor
de 70% (setenta por cento) do Balário mínimo local e maior deC)G%) de df.is mil cruzeiros (Cr$ 2.000.00). O mínimo, aí, será
pois de Cr$ 500.00 e o máximo Cr$ 1.320,00. Em qualquer dessas
du?« iniDortâncias será feito o desconto da contribuição de C%.

TDÊÇ fPIAÇ HO «Pc<lucno pomar dos frutos de ouro»,li\tJ UHHJ UvJ descnll(> animad() tcheco#

FESTIVAIS EM FOCOI
Realizouse em Karlovy Vary (Thecoslovaqula) mais um

Festiva Internacional de Cinema, de cujo júri fizeram parteas maiores expressões internacionais, e que em seu,ju!gamento
sempre tevo em vista o lema «Pela Paz, por um Novo Ho-
mem, por-um Mundo Melhor».

Foi conferido o Grande Prêmio ao filme soviético «Ca-
valheii-o da Pstrcla de Ouro» por seu notável valor ideológico
e artístico. Suas impressionantes imagens coloridas transmi-
tem toda a pujança do trabalho de transformação da natu-
reza e a edifferirão de uma vida feliz e abundante nos kolkho-
zes. Paz! Trabalho! Progrseso!

Ao filme chinês «Lutador de Aço» coube o Prêmio daPaz, pcln descrição profunda e artística das invencíveis fôr-cas morais do povo chinês em sua luta pela defesa da causa(Ia paz.
O Prêmio dc Trabalho foi conquistado pela polícula so-viét:ca «Mineiros da Bacia do Dons que descreve fiel e abqn-rlnntemonte a vida e o trabalho dos mineiros na bacia sócia-lista do Don.

i i 
<';7m.T1n-\f:''e'-»"',^ú'oss retratando lealmente a coraiosa

i 
'r- ''h";V''0 dri P°vo coreano aVaneou o Prêmio da Lutaneln_T,,bprdHe para a jovem República Popular da Coréia,mbom o filme búlgaro «Alarmas, conquistou o mesmo prê-

OLINDA - ,48-1032 - «Só «,
encruzilhada do pecado».

AVENIDA - 48-1667 - Umt
rua chamada pecado. .

BANDfcIRA - 28-7575 i
Pnlxflo dc Bedulno.

CATUMBI - 22-3681 — jl
espada do Monte Cristo.

ESTACIO DE S.V - ,82-2923
Maldição.

GRAJAÚ — 3S-1SU — «Tara-
bores Distantes,

II. LOBO - 43 0610 - «Sô s
mulher peca».

FLUMINENSE - 28-1404 -•
Escândalo.

MAKIANA - 28-13G7 — «Gol-
pe de Misericórdia.

PALÁCIO VITORIA -
48-1971 — «A danua mistério-
Ba».

REAL - 29-3467 — «Amei ati
morrer» o «Medico da roça».

SANTA ALICE — Hora d*
vingança.

S. CRISTÓVÃO - 28-4925 —
A Favorita do Barba Azul.

S. JERONIMO —' Menino-
Lobo.

TRINDADE - 49-3838 - «Ter-
ra sem lei» e «Perdida. pela
paixão».

VELO -'48-1381 — Jennlâ.
VILA ISABEL - Uma Aveu-

tura na África.
ALPHA — 29-8215 — Garotas

a Melodias.
BANDEIRANTES — 29-326i

Vagabunda.
BARONESA — «Vende caro o

teu amor.
BELMAR — O diabo feito

mulher.
BENTO RIBEIRO — O De-

molldor.
CAMPO GRANDE — Sombra
da Aguln.

COELHO NETO — Pecadora
Arrependida.

COLISEU - 29-8753 - «Ho-
ra de vingança».

EDISON — 29-4449 — Des-
culpe a poeira.

IRAJA1 — 29-8330 — Menino
Lobo.

IMPERIAL — Mergulhando
para a morte.

JOVIAL — 29-0652 — Favo-
rita do Barba Azul.

MADUREIRA -29-3733 — Es*
trcla do Destino.

MARAJÁ' - 28-7894 — «Fogo
na canjica».

MARABÁ — Duelo Sangreri-.
to.

MASCOTE - 2o 0411 - «S6
a mulher peca».
MEIER — 29-1222 — Escân-

dalo.
MODELO — 29-1572 - For-

Ca do Amor.v
MODERNO — Bangu - 34i

Quando fala o coração.
MONTE CASTELO - 29-8250

Uma rua chamada pecado.,
NOVO HORIZONTE - O fi-

lho de Monte Cristo.
PARA TODOS - 29-5191 --

«Entre a mulher e o diabo».
PILAR — 29-6460 — Casa-

nova Aventureiro.
PIEDADE - 29-6632 — Ga-

rotaa e Melodias.
QUINTINO — 29-8230 — O

forte da vingança.
RIDAN — 49-1633 — Londres

6, meia-noite.
ROULIEN — 49-5691 — A

Cansa Inacabada.
ROCHA MIRANDA — Arco

do triunfo.
REALENGO — Tambores dis-

tzint.es
TODOS OS SANTOS - 49-

0300 — Rainho dos Piratas.
VAZ LOBO - 29-9198 — Uma

rua chamada pecado.
BRAZ DE PINA — Uma rua

chamada - pecado.
ORIENTE - 30-1131 — Torzan
c a mulher Leopardo.

PENHA — 30-1121 — Franeia
nas Corridas.' , .
RAMOS — 30-1094 — Fantasma
da' Opera.. '
-ROSÁRIO —"'30-1839— -Es-
candalo.. " .

SANTA CECÍLIA-— 30-1823
A Princeza e os bárbaros.

S. PEDRO — O lilho de Mon-
to Cristo.

T
mio,

O Prêm'0 da Lut a ne'o Progresso Social foi designado,nor sua inteligente s.ífvn sobro a reação e nor uma denúnra
n A'v rnr* ' ° h'"-'."^, ao filme «Os Submissos» dall0p..«.«„., r>eniocv"(-«<.a Alemã.

E ao Pl..r,„onto documentário nolnnês «A Pnz Venwrá emTodo o Mundo», ove. pxpressa de maneiro esnec«»l e in-e-m-'ávol o crescimento cRs fflreas da mz nas esplêndidas de->n'pr«»i-.,.?f5fis do F"~nrdo Coneresso Mundial dos D"fp"sores'Ia Vr-,.. em V-r-Va, foi co«<v,„-l0 0 praniio da Comissão1 chccoslovaca de Defensores da Taz.

«Tinia
Vlvien

CINEMA
PBOr^AMAS

"\PA HOJE
CAPTTOI.TO - 22-67SS - «Ses-
?nes Passatempo»,

BIPERIO - 22-9348 — cSI-niSo. o caolho» - Mesnuitlnha"„2,,^ 4 - 6 - S - 10 horas.METRO - 22-6.190 _ Ver
instar ,. amar

ODEON _ 22-1508 -
rua chamado pcemin» —
l>Mi c M„-inn Rrnndo - „ .-
1.3(1 -7c a.^n hn,-ns
PALÁCIO - 22-nsiíS _ tA hnr„'Ia vlnirnncn» - fTiimnhrej' Bo-
gari e Flhel Rn,-rvnio,-e' - 24 - I! - s - 10 horas.

PATI1E - 22-87!» - «Rntrea mulher o õ rllnlin» _ Oeraril
Phlllppo c Slmnne Valero - 24 - 6 - 8 - 10 horns. ' "

PLAZA - 22-M97 - -Só amulher i>was - Rf,,-i)ara Slnn-
wycli e Pnnl Dnuclas - 2 -
4-6-8-10 horas.

REX - 22-6327 - «Horas In-
tormlhavels» - Paul Douglas eRichard Basehart - 2 — 4 _
6-8-10 horns.

RIVOLI - 42-9525 - «Es-
candalo» - Brodehlek Craw-
ford o Donn Rccd ~ 2 - 4 —
6-8-10 horas

VITORIA - 42-9020 - «Na
encruzilhada do pecado» — Ma-
deleine Lebeau e Henrl Vllbèrt1,20 - 3.30 - 5,40 _' 7,50*0 horas.

CENTENÁRIO - 43-8543 -
Quando fala o caraçaó.

C1NIGAC TR1ANON - 42 6024«Sessflos Passatempo».
COLONIAL - 42-8215 - «Só« mulher peca».
FLORIANO - 43-9074 - San-

ta Fó.
GUARANI

Carson.
IDIOAL - 42-1218 -

,-ua chamada pt-cado».
ÍRIS — 42-071,3 - Santa Fé.
LAPA — 22-2543 — Branca

Selvagem.
MARROCOS —

Simbad, o Mágico.
MEM Dh SA' — 42-2282 —

A Tragédia do meu destluo.

32-5651 - Kit

«Uma

:a Fé.
Branca

22-7978 —

OLIMPTA - 42-4.9SS -
Zornin; n fcltticcirfe.

PARISIENSE - 22-1032 _,
«Só a mulher peca»,

PRESIDENTE - 42-7128 —
«Cnrnclo sobro o mar».

POPULAR - 43-1S54 - «Pa-
funcio na televisão» e «Lobos
da noite».

- PRIMOR - 43-6681 - «Só ar lher peca».
RIO BRANCO - 43-16S9 -

Sangue e Areia.
S. JOSÉ' - 42-0595 - «O

fUlm <le Monte Cristo».
AZTECA -j «Na encruzilha-

da dn pecado».
ART-PALACIO - «Entre a

mulher e o diabo».
ARTORIÁ - 47-0466 - «Só

mulher* pi»ca».
ALVORADA - 27-2936 —

«EHfinndálõV,
ROTAFOCIO - 26-2250 —

Horiía Intermináveis.
FLORESTA — 26-2250 —

Motorista Terremoto.
GUANABARA - 26-9339 -

Palsc*ri dc Bedulno
IPANEMA - 47-3SU6 - «Na

encruzilhada do pecado».
LEBLON — «Uma rua cha-

mad a pecado».
METRO — 37-9898 — Ver.

gostar è amar.
MIRAMAR - «Na encruzl-

lhada do pecado».
NACIONAL - 26-6072 — Es-

candalo;
PIUAJA' — 47-2668 — ¦ O

convite.
POLITEAMA - 25-1143 —

Unia aventura na África.
PAX — «ConigOes sobre o
mar»,
ROIAL — «Sessões Passatoni-

po».,
RÍTZ - 37-7224 - «Só a mu-

Iher peca».
R1AN - 47-1144 - «Uma rua

chamada pecado».
ROX1 - 27-8245 - «A hora

da vingança»
S. LUIZ - 257670 ;- «Uma

rua chamada pecado».
AMERICA - «-I319 - ci

hora da vingança».
CARIOCA - 28-8178 — «üm»

rua chamada pecado»,
do Norte»,
mulher peca».

METRO - 4S-SS41) — Vir,
Sustar e amar.

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

Klrk Dougtas, por seu desem-
penho em «Chaga de Fogo», foi
considerado pelos espectadores In-
glesea como o melhor ator do ano.

«Mr. 0'lbert o Mr. SulII an» ê
a próxima comídia de Frank Laun-
der e Sideney Gllliat (Inglaterra).
C «Arto Negra» é um documenta-
rio de Alaln Rconais apresentando
riquíssimas cole«jôea da manufatu»
ra dó conttlneiite africano.

Nas telas da URSS foram M-
centemente estrelados os documen-
tárlos; «Nos Sor os pelas Paz»,
«Festa Esportiva da Juventude» o
«Hino da Juventude», consagrados
ao Terceiro Fe3ttival da luveutude,
cm Berlim.

9 Na Suécia, - Onels rodou um ea-
ttudo sobre Van Oogh com fint
acadêmica.

Pela primeira vez foi: fundada na
Irlanda uma Companhia, Cinema-
togrulica da proporções respeita-
veisj Prttcudo rodar um filme ds
longi metragem no próximo ano.
4 Nos Estudos Unidos . existvm
aproximadamente 10.000 salas do
cinema. ,

9 «Pcter Pan» será o próximo de-,
sonho animado de Walt Dlsiiey.

E. A.

1 JL £TL 1 1\ \J
i^ii v*-fitAiyi ^S
**vh HOJE

TEATRO DE BOLSO - Oeu
Fred Contra, às 21 horas —
Cia. Silveiia Sampaio.

CARLOS UOMES - 22-7S31
Espetáculos de nmglcos e atra-
Cões, As 20 e 22 hora» - Chang

COPACABANA - «A cegníihi
so diverte» - ns 21..10 hora»Os Artistas UnldoB.

JARUFL - «A imprensa é
livre» - às 21 dorna - Cia
Revista dc Bois,,.

FOLIKS - «Olha o piche» -
às 20 o 22 horas - Cia. Zllca
Ribeiro,

SEKRjiDOK - «Loucuras dc
Iniperailor» - às 20 e 22 horas.

RI VAI - «Que mui,«cr» —
às 20 e 22 noras,

RKlkEIo — «yuc esceto aeu
Fei I peto» - às 20 e 22 hora»

Cia. Luiz «jalvao.

Camisas
Esporte

Camisas — Pijamas —
Cuecas — Calças

Compre diretamente da
fábrica.

Apresentando este anún-
cio, 5C/C de desconto.

Vendas também a
crédito.

Av. 13 de Maio,
23 — 9° — Sala 932
(Edifício Darke)

m. f! r\
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-dversários dignos de respeito, Olaria e Bonsucesso luta
rao com todas as suas forças — A surpresa dos pequenos— O Bangu vai sofrer n o outro lado da baia

Humberto, que está sendo
«cantado» pelo Fluminense

Humberto

Pelo '
Fluminense jjj

Ó — Uminonse, pensando eni
renovar sou plantei, está fa;
zendo sondagens, junto aos
noves valores do futebol no
sentido de alicia-los para as
Laranjeiras.

Depois tle pr_u_r-entendi-
mentos c:m Pedro Bala, do
Madureira, emissários tfico-
lorcs estiveram em conversa
com o atacante Humberto, dò
São Cristóvão

Humberto recebeu uma
.cantada» tentadora, mas pe-
diu tempo pára. pensar. E'
mesmo ainda cedo para qual-
quer acerto sobre o assunto,
pois o campronato aí está
em plena marcha e dificil-
—mie o São Cristóvão abri-
ria mão do concurso do setí
defensor.

A segunda rodada do retur-
no, que teve inicio ontem
com á. peleja Botafogo X São
Cristóvão', corripletar-se-á na
.areie. flé hoje, còm quatro In-
teréssánt— preííos. Os qua-
tiros niaís credenciados da
metrópole, corh èxcessãò do
.Vdsco 'enfrentarão os chama-
dos pequenos, mas realmente
.perigosos e capazes' de obter
alguns pontinhos talvez pre-
cio'—s ha,' contagem' final do
campeonato'.

. Como jogo principal, desta-
camqs.d que reunirá Flamen-
go. e Olaria, apesar de reali-
zar-se ho Maracanã, o prélio
Fluminense' X Bonsüces3o.
ístó" porque 

'os rúbro-negroí
vêm de magníficas atuações,
-alardeando grande forma co-
mo _ ostentada ha tarde em
que esmagou o São Cristóvão
por riove tentos á zero. Por
isso mesmo grarigeoit o ape-
l'dd de «ftôlo Compressor».
Más ó .flamèiígó' não devo
subestimar o adversário, pois

-futebol é futebol é ò que vale
ío marcador nó final do pre-
lio. '';'.;

Os burirls vêm dé uma de-
cppciorinnte d.túàçS pfrjcfitê no
América. Baqueara— feio, em
scü próprio estádio por 5x2,
o que surpreendeu os próprios

torcedores rubro-negros. No
entanto, nunca é tarde para
recordar, todos os anos acon-
tfice fato idêntico ao Olaria.
{dun muito bem seguidámen-
te para fracassar quando me-
nos sé espera.
PERIGA A LIDERANÇA

No Maracanã, o campeão
da cidade defenerá sua inva-
javcl colocação, sujeito no
entanto a perdê-la, embora
esta possibilidade seja dificíi
de se verificar, dado o animo
e vontade de vencer dc seus
jogadores, ancirs— pela con-
qiusta db bl-carhpeonato.

E' quase cl—ncçp~sario falar
dos tricolores, pois sua ótima
formi _ sobejamente conheci-
da. Falemos então dos seu?
adversários.

Os le:poldinenses surpre-
erderam de maneira agrada-
vel nos últimos prellos. Co-n >
todos se recordam, a venda
de vários craques do Bonsu-
cesso deu causa a debates
mais acirrados, sendo a maio-
ria de opinião que o quadro
iria t:r a prducão sensível-
mente reduzida. Mas tal não
ocorreu. Os aspirantes pro-
fiõyidqs ao qüadró de cima
ngárrarnm-se com unhas e
dêhiés h oportunidade tão
ansiada e, à base de entusi

asmo e mocidade, mantive-
ram a produção normal da
equipe.

Portanto, os Ieopoldienses
podem fazer uma surpresa t
com isso imprimir uma feição
mais sensacional ao certa.iie
em curso.
O ESPANTALHO
NITEROIENSE

As pelejas cómplememares
reunirão Bangu x Canto do

lm$'m:'i-.' "'¦•'v''V''TÉM-

:?\_... '. ..V;

Rio è America. x Madureira.
O primeiro destes matchs da-
verá ser bastante disputado,
pois se o Bangu vem decain-
do, o Canto do Rio, pelo con-
trario, está empreendendo
oiima ascenção, constatada
na peleja da rodada anterior
quando empatou com o Bota
fogo. Acresce o perigo para
o Bangu co ma circunstância
de realizar-se a peleja em Caio
Martins. E como se sabe, as
coisas lá do oturo lado da
I.aia não sâo li muito .boas
para os cariocas.

America e Madureira, tam-
bem ostentam condições de
proporcionarem bca partida.
Os rubros, como já citamos
anteriormente, estão em oti-
ma formai o que também í

com a atenuante de haverem
marcado u mgol quo 8 -_<>-
Io não viu. Repetindo a atui-
ção; poderão oferecer seria
resistência aos de Campos Sa
leu

Por todas essas considera-
ções, conclue-_ que tere—o.
pela frente uma boa rodada,
sem clássicos, mas com bons
atrativos, avultando entre
eles os esforços qué Fia e Flu
despenderão para abater _u?
antagonistas.

Um Jogo Equilibrai
$-$$?

Será, talvez o ma<s equilibrado jogo da rodada, o encontro <_
hoje entre Madurpir.t e América. Ambos se apresentam com
as mesmas posnibiMmle.i, apesar ão favoritismo dos america-
«'.. O J—ti——ira, poiém, tem a seu favor o ardor dos seus
jotindores e a com.baiividade com que se lançam à luta, obri-
gantio os adversários mais categorizados se esforçarem para
vencer. No flaq ante arma aparece um lance fixado por iio asa,
objetiva durante o encontro havido no turno entra » América

——— 0 o Madureira. _

ESPOR rE
.—ft

ocorre com os tricolores., vi ri-
d:s de uma derrota honrosa
frente ao «Rolo Compressor;».

Geftuino Necessitado de
PREGOU DURANTE OS EXERCÍCIOS —

Gaauino «pregou»

-**_reparo Wmm
BEM-. C-BIDO PELOS

SEUS

apresentou-se ao clube. S_
aparecimento em São .anua-
rio logo se cercou de curiosi-
dade. Todos queriam ver do
perto o discutido jogador. E
Genuíno que estava num dia
bom,

Não Irá Mais o Vasco
A Cabo Frio-',

Deveria Jogar bojo em Cabo
_rio o quadro aspirante do
Vasco com uma s-leçã} local.
Tudo estava acertado, incluf-i-
ve já i-via sido ai-gado oni-
bus ei.racial para conduzir a
delegação vascaina, quando
uma ordem em contrário da
F.M.F. entornou o. caldo. Não
consentiu a Federação na sal-
da do time titular para a et-

-.¦¦:.i.V:r:.: '. ¦¦"•'•<> •
proibição as explicações se-
guintea contidas neste boletim:

.- «Comunico aos interessa-
dos que à C.B.D. acaba de in-
formar ai. esta Entidade, para
os devidos efeitos; -quo estão

CQMPÂ-HEmOS DS EQUIPE
Genuíno, como prometera tural, ba ou papo e falou bas-

áo Vasco, retornou sexta-feira tante, respondendo a .foclas
última de Sete Lagoas o as perguntas que lhe foram

f—ías.
Nota da maior destaque foi

a manifestação de solidário-
cads (:e boas viriaàs qíiu lhe
prestaram seus companheiros
de clube, Os j •' iros v -

ao contrario do seu na- càinçs logo se puserar em
contado com Genuíno, com o
mesmo travando relações dc:
camaradagem, deixando-o as-
sim a võníadé entre a família
cruzmaltina.

Findos os abraços, as con-
versas encerradas, Genuíno
foi levado a participar do

proibidos os Jogos amistosos
nns cidades de Cabo Frio e
Macaé, uma vez que existe pe-
nalídade aplicada pela Federa,
ção Fíumine—e de Desportos
às ligas locais.

Nestas condições fica preju-
dicado o petl.do de licença f io
pelo nosso filiado. C. R. Vas-
co da Gama para disputar ú.i
jogo amistoso em Cabo Frio».

Os Quadros
Para a

exercício tísico a que são su
me idos os joga—ms. Puxa
(io o exercício", ... . uino '-pre-
goü». E pregou feio, embora
trnha se agüentado ale o fim.
isso fiemóhsííou não se en-
contrai' cm boa fôrma f\ ca.
estando necessitando de trei-
nrihiérííòs intensivos e prepá-
ros. Quanto às condições dé
sáudé de Gnnuino são boas
sâüsíatoriás. Espera o Depar
lamento.Técnico quo seu in-
gresso n.i .letivo titular sr
vci-ífique, lo^o dê provas o
jogador de se encontrar f-apa-
citado fisicamente para o de
sempenho de sua missão

se
*e
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sou- se o
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Sao Páülp, 15 (Béló-'tckíd
^e) __ l-íoticla-nl os jornai.
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FLUMINEM SIO — O—tíffíC
pliidai- e Pinheiro; Jair, Ed-
son e Bigode; Tele, Didi, Si. '¦
iiióes, Oritrcdo e Quincas.

r.OX-UCESKO — Paulista,;
Valdir o Flávio: UrüI—tão CiÜ-
bferlò o Lusitano; Vassil, So-
ca, e Saladuro e Garcia

OLA—;IA — Celso; Osvaioo:
. Joh; HUton, Viar.a, Olavo o

SALVE FLAMENGO!
E já se vão 57 anos! Meio século de lutas e muitas gló-

ria.. Flamengo, uma espécie de segunda alma das torcidas,
uma paixão esportiva que se transfere de geração a geração.
E quem é rubbro-iíegro só o foi uma vez, nunca maia foi nada
èm futebol semio rubro-negro. Flamengo, esta força de atra-
ção que faz pulsar num mesmo ritmo os corações ds seus mi-
ifiãrés de torcedores. E já se vão 57 anos e tem sido sempre
ass'tn: Flamengo das multidões, o mais querido. Perdendo ou
vent—idó, sé—píé o inaU querido. Nos revezes e nos dias de
gráiidá gloria, é o Flamengo! E pelo pais inteiro, por todo o

.!',-'.-;,I, q_ iri íitãis popular entre os clubes tradicionais? Fia-
méiigd, ü— pali'—i-iilo t uma glória do esporte nacional!

Em reunião da drretorla do
Bonsucesso, fir-ou decidido qt,':
rada pedirá o clube polo pas-
ce do Màlihhò. Será dad.
gfâttiifámshtê a quem por
êle se interessar. E como sj
o Bnnsucesso não quizess'»
nunca mais ouvir falar do sei.
èx-defensor, expulsa do timir
por ato do ihdís"dpliha.

Pela resolução da diretoria')
MSÍinhÓ fie— assim á vorila-
do para ingressar no clube
que bem entender. Tem pa~-
se livre.

O DOMINGO DESPORTIVO
w<t"vmmtimmmmmmm..\ ¦ ¦ wmmmhmmMmmmmmmmmmmmmmmimmm

Expectativa e Ansiedade
No Mocidade F. C.

O Flamengo Suburbano terá sua madrinha —
Em ação o Juvenü do E. C. Cruzeiro do Sul
— Henrique de Melo x 11 Broiinhos — Fes-
tival do Flamengo Suburbano — Fábrica

Olímpica x 11 Buracos
EXPECTATIVA E ANSIEDADE
HO MOCTDADE F.C.
DE OSVALDO CRUZ

Na sede do Mocidade F.C,
será realizada a última apu

que o Fiamsngo disputará
com o Flórida ao seu quadro
social. O pleito que se avi-
zinha deverá ser dos mais
ser.r;—ona _, levando cm

ração do concurso para esco- j conta que o rubro-negro é rm vo_á_ií alha da madrinha do querido rios grínros i—: :'— ,"'
clube de Osvaldo Cruz. As Osvaldo Crua

FESTIVAL JDO FLAMENGO
StTBUnDANO

Com a participação de dí-
versos clubes suburban-.s o
1" ""!"r»'!;o Suburbano de Os-
valdo Cruz, realizará um gran-
d3 í-3'tivstl esportivo. O pr •
grama está assim elaborado:

_.' prova — 9 horas — Man-
guelrinha x Juvenil E.C.

Cruzeiro do Sul.
2.' prova — 10 horas --*

Fábrica Olímpica x 11 Bura-
coi.

3.* prova — 11 horas —¦
Henrique de Melo x 11 Broti-
nhos.

4.' prova —¦ 12 horas — Ca-
—dos x Solteiros do Cais áe
Porto.

5.» prova — 14 horas •— Fia-
mengo Suburbano x Fiorida.

6.' prova — 15 horas — E.
C. Brasil x E.C. Cangibrina.

7.' prova — 16 horas —
Flamengo Suburbano x flori-
da.
-—t pr.f-.o O JUVENIL E.C.
CI-_ÉIH"0 DO SUI.

O Juvenil do E.C. Cruzeiro
do Sul, na tarde de amanhã.

últimas apurações apreso ta-
ram o seguinte resultado: 1.°
lugar: Clara do Souza Coelho;
2.'; NPro Ângelo; 3." lugar:
l"pli Silva.
o Fi—rr:r:t.o gtott „_no
TÉHÁ SUA íiAD—HHA

O Flamengo Suburbano pre-
para-se com todo entusiasma
para escolher sua madrinha.
Âs candidatas do clube serão
apresentadas antes do prélio

JS_U*_***-tHft**

-ECXNÍCÒ D'E MAQUINA pÊ COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das Refor?*— ft_ geral

Tels: 42-095- ou 49-8S1U.

^ífc
r *ff
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Aimoré Dei^Í(M O Santos
Prsíendido pelo Palmeiras — O Bangú de

ôll-o no "campeão brasileiro"
Noticiamos om edição pas-

Sãda que Aimoré se afastara
do Santos em gozo do licença
por cie pleiteada junlo a'
clube. Dizíamos, porém, que
circulavam rumores em Sâo
Paulo dé que a i-
são da técnico era abandonar
de vez o Santos, onde se
achava em coiiflilo com pro-
blemas de politica interna. E
adiantam:- ainda ria mesma
nota que Aimoré possível-
mente viria atuar no Bangu,
jã havendo mesmo entendi-
mentos nesse sentido. Agora

vol em J . '. i.i grupo ue
d—põrtitàs se ré un l íi o criou
?_c cir.be òxtíáòrdináfio. Co-
ínèçôíi unia agremiação cie
rémádòros. Pèín .priiii! ra vez
Competiu urna prova ''.'.• remo

Per causa de Ivafc

paulistas que, era face das
—igi—cias 1'Oitafi por Alyiiiha
para firmar; tor.ífato/ò Gorifi-

. tians 'dcsinterosiifnv-S- de seu
cc .urso. Não -irífüs pfSteftdé
o joga,-'^r y:i—'^rip-. Támbó''.!
noticiam que ser—- Ôitâbi/lâ-
dos novos entendimentos cum
oVasco. acêrca-..da ti_n_cren-
cia de Jansen para o clube
paulista, mas íjj„ie—e .a titu-
ío de eitipréstii/ho. < '

Mü:twéllj Lima e Cidinho.
PLAjMBKCSO ~ Gá—ia;

fiéôriè e Pavão; Jadir, Düqui-
nha é Bètõj ,'ícél, Hiib— s.
Adãô_inh'õi Benitez ò Eilqüèf-
dinha.

7>'ADÚREIF.S ==> írèzéj Mn.
rio ê Wéliéfj Cláudio.- ,v, Dár-
ci é Valter; ÔsVaícíhi—_s Bva-

-' ',. Paulinho, Rato e Pédfá
Enla.

A—TlrtipA — p-ú\; Miguái
.1 o li-igtiêí II; liii—d.; O..ai-
dinho o -Godoírirtíi;-' G'aU;-::nn-;,
Mane o, Leonidas, Gene t -lor-
gjhhc.

CATÍTO DO RIO — Marajó;
Nariétl e Gosmé; íilariple, Vai-
ter e Souza; !—_io , Cabano,
Raimundo e A!nw e Jairo.

. EANGU —• Fevuand.T. '/_
Carlos e Torbis; Djalma, Zoai-
mo e Pinguela; Bueno, Ver-

rnclho, Zizihho, o Lero e Ni-
vio.

Annnia; Lupúrcio, Washington; |.é— fevereiro do 1E05 e suas
azul e

ini para
què até

cõméçõtl

cr. res iniciais íorárri
orv.-i. Depois mudar;
o vdrméílio e negro,
iiojé pan duram. E
idrdêtídò, lutando com tiifi-

cuidados.
Era ãpéhâs um cllibà dé ro

gâtã*. Nãõ cõgiiãvãr.l ós seus'iiridãdòf-ã. (i,'' õtitfpS rr-mos
_ üíêbõl? Nôfri —

!>'.:-r -fira do íi—sõ
ci-porie.

risâVá; È
? : ¦•; :ü.i
::_]. Áéõ
tiètl füb •

ío havídf

u-'o

HespoBGM^Kdadss à visiat

antes do Sul-Americafio
Ferremos a "Copa Rio

__

'i/ossos '£rt—lmos compro-
ínissos tóbrriacfqnàis estão
a preocupar a C. B. D. Temos
um campeonato su1-america-
lio a- dl?í>'(i^ar brevemente cm

.
I errenos-

Vendem-se terrenos era
0 0 prestações mensais
r.;se .toediata, a 10 minu-

>3 do centro de CASIAü.
iòlaáo. do Rio. Tratar com

AHIfl, Av.
i" uKtJar —

fono

Rio Branco, 116
Sala.da frente

— 42-6613

»

Lima, e antes disso, resta-nos
um compromisso no Uruguai,
a disputa da «Copa Ria-Bran-
co».

A C. B. D., então procura
descascar o «abacaxi» da for-
ma que lhe parece mais acer-
tada. Acha que prlrreiro de-
veríamos enfrentar os uru-
guaios e de-ois pen—rmos no

'•americano. Mas outra
opiniões em contrário se ma-
nifestam. Estas —.o por man-
dar às favas a «Copa» e me-
ter os peitos para o «Sul».

Naturalmente ò mais certo
é levar a sério os dois com-
promissos em Lima e Monte-
videu. E se temos condições
para' isso, nâo há por que a
éxlstencia de (Mi«rm.".

n <"•• T" _ e
ifti_â d1? un1" ci-

no Fluminense,
quando a maioria r1"" "' ;~''o-
¦--, se transferiu para o Fia-
mèhrrrti ¦• ',"t n vüfdadei-
ra n'ór:a flãmçrÍTui^a, Foi no
fiítCuÕl ri1..' f^1-^ cr*v"'"1^'','^'1 sou
rjrèntigip. O füfòbdl dèú-Jhé
_s máínfBs cíóriàs. Virou daí
o E—hdè e insuperáva! Fia-
míngõ!

Or.tcn foi -êú n^lvèfsíi.lô
üõ. fündáçáô; M''itos festejos,
T—';tâ cmõçPò do «cartolas»,
n''i;o discurso ds finado
a—- rios aproveitadores. Ma-
o Flamengo mesmo
não são ftsses In-
tr.uGps. O Fia™—"o é a sua
iirensa trSrriídã, seus ádn^a-
^or"1? d^ Idhgós hv.áê, seus do-
dicado- e Í^HondltiM^-iJs ami-
gos que, não narticipàfh dos
banquestes e das solcnidades,
mas que r^-rn fids arouibari-
ondas, nos «gerais*, que
acompanham o clube nas sitds
fases boas è hègr'áii enrn o
"eu eífmuio e o calor dos
seus incentivos. E são p^fs
t-r-cedoros áríõhíhaôs oue rir
feramente Vjbra— com o ànl-
""rsário do Flamen fo. fi mm
?1cs riue lévant^mf! a nem
íàúdãèaói Salvo FlHmêffgÒ!
Muitos anos do gírias ncom-
i—nb-n a tua luminosa tra-
gatória!

Artilheiro

CHUMBO VALE OURO

O Amárka Disposto
A Invocar o Convênio

líiln cst.íí dando doíèà de ca-
boca ao América. Tudo íifitü-
rãím—te pnr culpa do própria
Ai:-r - - n, (!ur num -õóhilo, dei-
:cou ds cotriuíiicar em tempo
útil. it Fêclôraçáô seu interês-
se jàêiò jogador, E como isso
nà' foi feito, Ivan, Lgo se ex-
pire o tempo do seu contrato,
estará livre. O contrato ter-
m'na no fim do mês corrente è
Ivan já, começou fazendo cornn-
fil !e para renová-lo. Diz que
prefere pensar mais no assunto
e todos sabem que Ivan está ê
querendo arranjar coisa melhor,
no oue tem inteira razão.

Na falta de outro recurso
pa"a prender o jogador, o A-
—.rica, pelo seu presidente,
acaba de se manifestar dispôs-
t- a invocar o Convênio Inter-
Clubes, o que será um recurso

I. frp-pijii—- í-ii-j-aò* 
g— íir?- —

I

¦a

<< D

_trêmõ c quo muito difícil-
i •''¦.' dn_ os resultados espe-
rados. O Convênio como se
sabe, é coisa já bastante des-
moralizada pelos próprios clu-
l que o fizeram e patrocina-
ram.

a noticia do afastamento dc
Aimoré do San os se confir-
ma. Despachos tclegraficos
de São Paulo afirmam que
Aimoió recabeu 20.000 cruzei-
ros de indenização, sendo res-
cindido seu contrato.

Os mesmos despachos fa-
I'" de sondagens do Palmei
ras junto aó técnico nó sen
lido de que com o mesm
firmar contrato. Aimoré, eo
tretanto, ainda não respon-
deu às propostas, tudo fa-
zendo cr?r não ser mais seu
desejo permanecer em São
Paulo, por onde sagrou-se
campeão brasileiro no ultimo
certame íutebólislico do país.
Crescem,' por outro lado, os
rumores de que A'moré será
contratad: pelo Bangu, fa-
lando-i.e mesmo num entendi-
mento que já havia entre êle
e os diretores de Moça Bohi-
ta. O caso é que depois do
seu afastamento do Santos,
Aimoré está, como se diz,
dando sopa. E bobo será o
clube que não o contratar,
sabido que é ser êle dos mais
r->"ipeten'ps preparad de
que se teni notícia no Brasi.

 _ camno, desta vezrios grêmios mais queridos dn para dar c-mbate ao'., forte
quadro do Mangueirndra. A

Mellior o
il-íalo de

das
Deixou a Clinica São Befito

o jogador Josias, do Madurei-
ra. Àlí fóv.a internado hã dias.

peleja é aguardada cor.' gran-
do exnocta'iva pois reunirá
em luta, dois quadros de.°ran-
de ca'egorIa técnica.

Para erta sensacional —r-
ti_a o Juvenil E.C. Cri,/pi—
do Sul colocara cm campo o
seguínfa quadro: Miltcn; E.I-
porre Cid; Ch'—, Br<—ma e
Ouinha: Bembeca, " Dnlmo..
Zp"''. Birinhn e Padrinho.

rr«Tr.TQUE DE MELO
versas

ÍI '--TH——S
No gramado do FInmená-

Subürbano travarão interes-
p.ante pèlejá os quadros do
Henrique de Melo e dos 11
Rrotirlhos. A direção de es-
portes do Henrique de M?lo
convoca todos os atletas ti

em virtude da haver fraturado j rnrnr>are .rem à sede do clu-
a clavícula durante o jogo de
domingo último com o Fia-
wengo.

.ToMas, embora multo falte
ainda para seu resta—leclmen-
to, está se sentindo niflhnr,
tanto assim oue lhe foi consen-
tido pronseguir em casa os seus
tratamentos.

be ?¦* f) horas.
TPVJCA OLÍMPICA

ve-sus
11 BHRATOS

Para a dificil pefe.ia oue
travará ho^e contra o 11 Ru-
racos, a direção de esportes
do Fábrica Oümnion convoes
todos os seus amadores.

TERCEIR.A CORRIDA
PAN-AMERICANA

MÉXICO, 15 (AFP) — Cêr-
ca de 100 carros participarão,
este ano, da Terceira Corrida
Pan-Ai—!i'._ .na, que se reali-
zará no México de 19 a 23 do
corrente, entre Tuxíla Giaier.
rez, ao sul do pais, e Ciu-Jud
Juares, na fronteira, com os Es-
tados Unidos. Em 3.113 qtr.lô-
metros do percuuo, dividido
em oito etapas, deverão ser co-
bortos em cinco dias.

CALÇADOS
FEITOS A MAO

fabricação própria)
SAPATÀ-IA

CINTRA
Av. Gomes Freire

275 "Fone: 52-0491

Duas categorias de carros
tomarão parte nessa prova.:
cairos esporte de corrida, oiz
corrida, ou carros cstandarrl*
com motores modificados, e
carros «standard» estritamen-
te de série.

Sabe-se que o sr. Manuel de
Tcffé, primeiro secretário c-a
embaixada do Brasil no Méxi„
co, e que foi por três vazas

. campeão de seu país, partici-
; para da prova. Fará equipe

com o alemão F.urst Metter.
nicli, ao volante de um.. «Por_
che — 1S00 cms 1952..

A própria firma alemã pe*
diu ao sr. Manoel de Teffé que
tom—— parte na corrida, em
um de seus carros, e será pro-: vavelmente a primeira ves na

| mundo que um diplomata em
atividade participará de tinia' 
prova automobilística de unia

tal amplitude.

Para o Madureira ainda
rende o jogo com o Flamen-
gõ. E rende por causa daque-
le gol discutido de Pedro Ba-
la. Uns dizem que foi tento
licito. Outros afirmam até
que viram a bola dentro, ani-
nhadinha, como se pedindo
descanso o paz. Só fjUcm níò
viu 0 gol foi Carlos Monteiro
IT!j:.jfi), o árbilro que o anu
íoü. E''também entra ho ca-
so com igual parcela de re«-
nonsabilidode o bandeirinh.'
Jorge Lemos.

Certo tíè haver roubado, o
Madureira representou junto
h F.M.F. contra o ~rbi'ro
o bandeiri—nà. È na sba re-
presentação féz juntada dc
recortes de jornais que do p
to deram notfHM--: amplo
detaili—_. ¦ ,.

Ií O v ¦ v- 0^M 
' ^ f v $§:^Ê

ÍWií|^_tW_í^ÍÍ-^__-Í;. I...
èííísíí ::::':::í :*¦';;'P:í'-'f.M:":f:fWi!:Myi^-W::. <Mí';W:.x-i&.0iK.t -í-íi-ií-ií¦¦:¦¦:í;fí;-¦:¦:'¦fffíí,is:: ¦ W'!i:':-: .¦::!¦»

Uma boa no.+!i-<i --ra a lor-
c! — rubro-negra foi ontem
dada pela Dèpártr ^ntò ~~.i-
dico do Flamengo. Esta notí-
cia foi a de que o time poderá
contar com todos os seus ti-
tularcs, sem exceção dè ne-
rihurh deles. A única duvida
que era a inclusão de Lcone
já não existe. O jovem za-
gueiro foi dado como apto e
atua.t hoje r.o lado do Pavão,
na luta que se travará em
Bariri.

Assim comrOcto, pois, o Fia-
mongo podrrá entrar mais
tranqüilo no O-adio. do 0'ar'a,
e com maior disposição para
escapar & «rmadi'" «bariri».

1-lC-ie o
a r\y*-'i;,ii ?i,-ii

Adão, "ú :>-i,j'.uv-u atacante do í-amengoé que estará «ni ajao. hojej «a n.a Bariri

| -I. "i.r-t 
;.

' 
C.i.j':'-;" qt

lia ' : ' '!.\- (li'
II' — —VI .

nhã
Como cá vez ar.i«rior i .h

clubes não eaijj-id u uiicu i le
impugnaçã.0 do árbitro soitea-
do„ . .

ir».»

I.' ue.-.i "•.



^_^_^ __^_M_. _______ ___ _f_

_*_ ~~*~*" —•" 
~ncJ g_~T ^K^_~•

apenas 367 hospitais para 9 milhões de habitantes -
Não há nesses estabelecimentos algodão e gaze - Em
compensação, um deles, na Paraíba, empresta camas às
prostitutas, que a Prefeitura instalou no único bairro

ínOaernOüaClCiaCle . Reportagem de MILTON COUBA

A gravura fixa_ trabalhadores na Gare da Central, rumo ao que supõem o El-Dorado,ns terras de Sao Paulo. Como outros que os antecederam, verão que cm São Paulolambem rema n exploração, que o latifúndio esmaga o camponês c a política de
guerra c fome do fazendeiro Vargas lhe lira o couro.

Na Hospedaria dos Imigran-
tes, em São Paulo, foi cons*tatado que a quase totalida*
de dos nordestinos que po,-ali passam sofrem de conjun*
tivite e desenteria, são subnu*
tridos e anêmicos. Muitos sãotuberculosos. O que faz isso-— não é preciso ser médico
para compreender •— é o es*tado crônico de fome em quevivem e a falta absoluta deassistência.

O Nordeste é uma região re*lativamente populosa, se s
compararmos com outras
áreas do. país, mas onde não
há o que so possa chamar
um serviço de saúde, mesm.i
nas capitais. O governadorJosé Américo, da Paraíba, em
mensagem à Assembléia, no
ano passado, foi obrigado idizer que os postos de saúde
da Capital do Estado 3 ão ti-"MR. VAITEL" E O LIXO

Wl-t-¦¦::?-<& s; ',.'"\.;* As sessões passatempo já não têm a mesma freqüência

I EX-PRESIDENTE
jDA CÂMARA...:

(Conclusão da 1« Pagina)
ação comum no sentido de
preservá-la?

RESPOSTA: O Congresso
a que se refere o questiona-
rio adotará uma leal e gene-
rosa atitude, mas do estilo a-
cademico e sem repercussões
praticas. Desgraçadamente,
os interesses da paz não de-
pendem das aspirações de jus-tiça manifestadas nesses de-
bates, mesmo da expressão e
da altura dos que serão tra-
vados cm Viena. Esse Con-
gresso terá apenas o efeito de
exprimir o que está na cons-
ciência de milhões de criatu-
ras que foram participantes
ou testemunhas da tragédia
de dois conflitos universais:
o horror á violência como so.
lução das divergências entro
os povos. Não acredito, en-
tretanto, que esse Congresso
possa influir nos governos dos
paises mais exacerbados pe-
lo medo que os faz inimigos
uns dos oiitros e os impele
para a loucura do rearma- .
mento.

nham nem mesmo algodüc e
gase para curativos. Se Isso
acontece na Capital, pode-s-
perfeitamente imaginar o qu'sucede rio interior.
HOSPITAIS.
QUE NAO FUNCIONAM

As ultimas estatisticas em
meu poder dão comi funci
nando no Nordeste os seguin-
tes estabelecimentos de assis-
tência medico-sanitária:' Cea-
rá — 59; Rio Grande do Nor
te •— 3<1; Paraíba —54; Per-
nambuco —- 163; Alagoas —-
57. Isto é, 367 para os cir/io
Estados, com um total de a-->
nas 11.761 leitos.

São 11.761 leitos para uma
população de mais de nove
milhões de habitantes! Asse
guro, no entant", que há mui
to otimismo nesta estatística."" -"ito dificil *— sei por ex*
periência própria 

'— a um
agente municipal de estatis*
tica. saber quando um dessa',
estabelecimentos está íunció*
nanclo ou não. Quando tem
médico não tem medicamen-
tos; quando tem médicos e
medicamentos faltam enfer-
meiras, O questionário que o
agente envia ao encarregai!
do posto ou casa de saúde,
vem, em resposta, indicande
um tal número de leitos, mas
esses leitos, não raro, estãu
guardados nos depósitos, que
por falta de doentes que sr
arrisquem a morrer à min-
gua, quer porque o hospital
não tem recursos pára cuida:
dos que o procuram.
HOSPITAL É SINÔNIMO
DE MCRTE

Vou citar exemplos apenas
do Estado da Paraíba, pomuc
é de onde tenho melhores di-
dos em mão. Mas p^dem S5r
aplicados a todo o nordeste.
Em Taperoá, naquele Estadi,
onde existo hoje um posto
médico, havia ha alguns anos
um hospital, mobiliado, po-
rém fechado por falta de pes-
soai. As camas eram, por
vezes, emprestadas âs prosti-
tutas que moravam no bairro
quo a prefeitura construiu pa-
rà elas, o único bairro inoder-

no da cidade. Segundo o bo-
letim estatístico do D.E.E.,
existia, ern^ agosto de 1950,
apenas 10 aparelhos de Raio-
X para diagnósticos em toda
a Paraíba, isto é, para. 41 mu-
nicipios de 1.729.857 habitan-
tes.

A palavra «Hospital», em
todo o interior nordestino, se-
ja na zona cearense do • Ja-
guaribe ou no Pageú pernambucano, é sinônimo de morte.
É desonra para uma família
deixar um parente ir para o
hospital. Sabem.que são ra-
ros os doentes que vol' .rn.
Esses hospitais què a esta-
tistica é obrigada a fazer
constar são como o «Pedro I»
em Campina Grande: em 1947

ralba, quando o ônibus em
que viajava, capotou, ficando
vários passageiros feridos.
Uma jovem, com ambas as
pernas fraturadas, foi levi.da
para o «Pedro I»; quatro dias
depois falecia sem ter rece-
bido o menor socorro médico
Esses crimes são comuns.
O NORDESTINO MORRE
COMO MOSCA

São, porém, muito poucos
os nordestinos que hecessf-
tam de assistência médica.
A grande maioria pode dis-
pensá-la porque já nasce
morta ou morre no primeiro
ano de existência, fi imp>s-
sive] fazer uma estatística
exata ou, mesmo, aproxima-
da, do número de natl-mor i.-^ .--._- _,.„ _„v _. _,u.t MU JIUI11C1I,eu ia daquela cidade para r. tos, por causa do costum-de Monteiro, ambas na Pa* camponês de enterrar os fe

tos nas encruzilhadas dòs ca
mlnhos. Os cartórios „•¦ ,| re
Kis.m civil não podem-tomaiconhecimento desses casos, e i
duvidoso que uma família
camponesa já ' ;-'ia ¦ " ' V
do pí>ti-inorto em cemitério d*
Rv,*-têiicla,\-legal-;' Quanto u>:
que -niem ver a luz d-
dia, morrem como moscas.
No Estado da Faraiba, ppi
exemplòi faleceram, ;em 194*.
? ftsS adultos, enduanto' ao
crianças de um a dois ¦ ano:
mortas fnrám dé 19'í5f)4;""-mbém não era pars rrieriòs!
o Boletim do Depart' lento
de Estatística Estadu-l. éir'¦"•«reirii de 1950. diz mie èrr.
João Pessoa, o «consume
anual de leite-, é,'- por indivi-
duo, de 

'20 
litros, ou sejam

1.700 gramas , por rnès, oi»,
ainda, 60.gramas por dia»"11 -"I aquela publicação ainda
tem a louvável coragem do
ãcrcsç-.ifar: «fis ni ' "* s
aconselham -a cada pejscs
uni litro e meio por dia*.

Nessas condições, o homem
do povo nordestino., que. já
nasce debilitado, encontra
om sua frente a fome e o de-
amparo. Assim mesmo luta.

sobrevive e luta por um. rnuii
do novo. -,.....'..''

Enxotado pelo latifúndio, tangida pela fome, essa família veio do Maranhão iludida
pela (orpe demagogia dc que o Ttio o governo do «Pai dos Pobres» lhe daria amparo.O amparo que o governo que aí está lhe deu foi a sargeta e a solução foi pedir esmolas.

fi 
vvL5,° ?C,SUa cntrc«'sía.P-'<'PoKÍoiiada por Chato através da TV-Tupi, o prefeito'í íé ÍLlSTi qT ^VÍa rSOlVÍd° ° Pr0blén,a Ú0 ,ÍX0' Sá faltand» di"e? que oRio c a cidade mais cheirosa do mundo. Com isso não devem estar de acordo os

.'. 0b ,a.b"S.a' a1' «o Passew Publico, sc ergue uma pirâmide de lixo. Assim êle cmnrcira
' 

8*l* i 
' am?arad0 -,el° Presidente da República, quer desgraçar mais ainda a-• Tida do povo carioca, com o tremendo aumento dò custo de vida que advirá dò sua

| jS-Jjtó ¦&-,>,---/ ' sallSu° -*<¦ famigerado projeto 1.000 .

l^!S?fe'K^Jà^i"!'58!!B^S>gg-'MI*«iB*-j.»^———

Por motivos ignorados, chegaram às vias do fato, GeraldoOliveira, residente na rua Uruguai, (10, fundos, e um seu vi-zinho, conhecido pelo vulgo cio «Moleque TiãòV. Em meio aos j crânio 
"o 'outras 

contusões foisocos, pontapés e troca de palavrões, <:Tião> sacou de uma internado no Hosp tal dc

viajava no bonde da linha
«Estrela». Com fratura rio

•.peixeira» e com ela feriu gravemente o antagonista, que foitransportado para o Hospjfal. do Pronto Socorro, onde ficouem estado gravo,;
DESGOSTOU-SE DA
VIDA ,-

Maria das Neves Cascardo,
de 25 anos, moradora na rua
Senhor de Matozinhos, 25(1,
ao que parece, não achou
mais alegria na vida e, por
isso, quis dar cabo da mes*
ma. Para consumar sua tris*
1o decisão, Maria, em sua re-
i-idència, ingeriu dose de u-u
poderoso tóxico, Não morreu,
porém, pois foi acudida a tem-
po, sendo transportada ao
Jtospital do Pronto Socorro,
onde ficou fora de perigo.,
3 CASOS DE
AFOGAMENTO

Aproveitando o calor de on-
1em, o menor Delcl Graciano
da Silva dirigiu-.se à Quinta
do Caju, a fim de tomar ba-
nho de mar. Em dado mo-
mento. sem que ninguém pu-
desse lhe prestar qualquer so-
corro, foi tragado pelas on-
das, desaparecendo. Estão
.sendo feitas pesquisas no lo-
cal, para encontrar o corpo do
vinfortunado rapaz,

Iraci Leite, de apenas S
«mos de idade, ontem à tar-
de, acompanhada de seus
pais, tomava banho de mar
na Praia das Moreninhas,
quando morreu afogada. O
corpo da criancinha, após as
formalidades legais, foi re-
movido para o necrotério do
instituto Médico Legal..

Numa (las praias da Ba:/a
da Tijuca, o técnico em so-
noplasiíà da Pvádio Nacional
T.uls Màlagoli Filho, nadava.
Do repente, senliu-se mal, de-
reaparecendo sob as águas.
Retirado ainda com vida, veio
a falecer quando recebia os
primeiros socorros no Hòspi-
lal- Miguel Couto. O cadáver,
cumpridas us formalidades d'j
[praxe, foi removido para o
instituto Médico Legal.

(fixo 4, máquina 346, conduzi-
do pelo maquinista João Go-
raldo cio Nascimento, atrope-
lou o operário Julião Honório
da Silva, de 48 anos, casado
e residente ã rua Visconde de
Niterói ri. 1.098, que inadver-
tidamente atravessava o lei*
to da ferrovia. Transportado
pela própria composição pura
a Estação de Barão de Maná
o infeliz trabalhador veio a
falecer antes de qualquer so-
corro médico.

AFOGADO
O estudante Mário Antô-

nio de Oliveira, português, ra*
ijj centemente chegado da re-

gião transmontana, quando se
banhava na praia de Copa
càbaria pereceu afogado, sem
que so pudesse prestar qual-
quer socorro. Até o momento
o corpo do infeliz jovem não
apareceu, apesar das inces-
santos buscas que tira íido
feitas.
FAZ ESCOLA O
FELIPETA...,.,

t
COLHIDO PELA
COMPOSIÇÃO

O indivíduo Porfírio 1'elícto'
re Moura, residente à rua Si*
queira Campos ri;',274 íoi prô-so quando tentava «fechar
negócio» com a venda de um
carro, chapa 38-43-7, da mar-
ca «Nash», a Francisco de ta',
morador na Tijuca. O me*
liante, autor de inúmeros fur-
los de automóveis, «arte» em
que se especializou- nesta ca*
pitai, pilhado em flagrante
deu lodo o serviço, acresceu*
tando que pretendia montai-
uma agência de automóveis.
Porfírio Felicio após prestardeclarações foi removido pi*ru o xadrez da delegacia d:i
seção de investigações do
Serviço de Trânsito. O indi-
viduo em questão, segundo so
anuncia, é bastante relacio-
nado entre a boêmia de Co-
pacabana o «habitue» das boi-
tes elegantes da zona sul..
CAIU DO BONDE

O operário Valdemar Maia;

Pronto Socoro. O motorneiro,
que nada tinha com o caso,
íoi preso e entregue às a«tj.
ridades do 14." D.'PI
TOCOU FOGO

Alcino dc Oliveira, residen-
te em Caxias, na rua Campo-
nem, 45, enciumado com o des-
prezo quo lhe votava a esposa
de Antônio de Souza, resolveu
tocar fogo no barraco habitado
pelo casal. Apesar dos esfor-
os desenvolvidos pelos vizinhos
de Antônio, tudo foi destruído,
sendo o «D-Juan» removido pa-
ra o xadrês de Caxias.

RECEBIDO A' BALA O
POLICIAL

O investigador Joaquim de
Carvalho, casado, com 53 anos
de Idade, residente a rua Cia-
rimundo de Melo, 119, subiu à
noite o Morro da Favela a fim
de efetuar a prisão de um indi.
viduo, acusado de autoria de
seguidos homicídios, na jurisdl-
cão do 15 Distrito Policial. Ao
atingir, todavia, o cume da-
quela favela o policial foi rece-

j bido a tiros por quatro homens
estrategicamente situados em
duas árvores, Com ferimentos
graves no tórax o policial foi
removido para o Pronto Socor-
ro. O fato foi registrado na
delegacia do 11 Distrito.

Tropas Para a Coréia, „

QUASE LINCHADO
O indivíduo Walter Reis de

Souza, residente na rua Coro-
nel Henrique 111, cm Pavuna,
foi violentamente surrado por
populares, após ter fracassado
em scu plano de violentar a
senhora Otilde Conceição, do*
mestiça, domiciliada no lotr, 25,
quadra 61. O criminoso abor-
dará minutos antes aquela se-
nhora obrigando-a a entrar nu-
ma tapera abandonada á mar-
gem da estrada Sargento de
Milicia. Apavorada, a sêiího-
ra entrou em choque com o
malandro que vendo-se perdi-
do, tentou a fuga, sendo obsta-
do por numerosos populares e a
seguir castigado impiedosamen-
te. Com o rosto e parto do

SUfiraj-

de 23 anos, solteiro, morador I corpo fortemente contundido
num barracão sem número, | Walter Reis foi preso e entre-

•u- ciário João JP.aiya gua ,uos
^—r i..<«.«.ii_ umiatau .Mím uuuiciu, i vv__Lcr i\eií_ íui preisu e entre" vJUVln

Entre as Estações üe Man-Ino morro do Jacarezinho so-i gueao Posto Policial de Pavu- ciárío J!M£âJjM*lS-^aJ*-m;^ ai!M?'„flujn-d-? .sa* -—~ V,jjfsg?ji

(Conclus5o do I» Pagina)
E de que decorre esta

pressa?
Da exigência norte-ameri-

cana, cada vez mais indis*
farçada e brutal, do envio
de tropas brasileiras à Co*
réia, afim de que dali se-
jam retiradas alguns conti-
gentes norte-amerlr-ros Os
imperialistas ianques que*
rem que os os soldados das
colônias e semi-colonias
substituam os rapazes dos
Estados Unidos, cujo povo
já está cangado da aver.lu-
ra coreana e a condena
abertamente.

Para atender a este obje-
tivo, é também que o lider
udenista Afonso Arinos
apresentou seu projeto ie-
gulamentando o envio de
tropas brasileiras para o ex-
terior, que a Constituição só
admite na hipótese de
agressão ao território ou ã
soberania nacionais. O
projeto Arinos prevê o que a
Constituição veda tácita-
mente: a remessa de tropr.'-
para atender a tratados ou
compromissos internacionais
como, por exemplo, o prô;.:'i
Acordo Militar.

O acordo poderá ser votado
ainda amanhã, à noite, no
plenário da Câmara. E Isto
exige mais rápido mobiliza-
ção do povo e mais nume-
rosos protestos populares pa
ra impedir que o Congresso
sansione este crime e perm?-
ta o envio de nossos solda-
dos para a morte inglória
na Coréia.

QUEREMOS VIVER
Nossa reportagem ouviu

várias pessoas uma unâni*
me condmação ao acordo do
traição à prâtria. A joveri
Aida Plastina disse-nos:

1— Os jovens não querem
ir para a Coréia. Somos
contra o Acordo porque
queremos viver.

Seu noivo, Agenor Ma-
chado, declarou:

Somos brasileiros. O
Brasil precisa de nós para
seu próprio dosenvoivimen-
to. Nunca poderíamos con-
cordar co mum pacto (¦-.--
se tipo.
LUTEMOS AQUI .

fi estudante Antônio Go-
j

mes declarou ao repórter:
O Acordo Militar com

os Estados Unidos é um ab-,
surdo. Mandaríamos o sol-
dados para onde eles qui-
zessem. Em vez disso lu-
temos aqui por nossa pa-
tria. Nada temos a ver com
as guerras dos americanas.
SOU CONTRA

Ouvimos ainda o com

— O Acordo Militar que
o governo quer fazer com
os Estados Unidos, nem de
acordo pode ser chamado.
Sô nós temos da,"-res, eles
só têm direitos. Pior ainda
todos os direitos nuo lhes
daríamos seriam em fim uni
"smagamento de nossa in-
dependência. Sou contra
esse Acordo.,

A DERROTA PERSEGUE O BOTAOGO

Derrotado Pelo São Cristóvão '¦'
Numa Lute de Igual Para Igual

Desta vez não se pode culpar Piri lo — Deves1 have. "caveira d© bur-
ro" em Gen. Severiano — Dois ie nios conira um — Humberto eivar
marcaram para os vencedores — Zezinho fez o gòl de honra alvi-negroKsn hf, „,,;„ ,7,-„.,,i,. „ „...._ (jiiflls fracasse assim de forma pate), 6 Botafogo vai eníren*Não há mais dúvida: o azar
persegue o Botafogo. Em seu
caminho deve haver uma «ca-
veira de burro». Isso porquenão é possível que um time
reunindo tantos valores indivi-

tuo clamorosa e seguidas vo-
zes. Recém saldo de um em.
pate em Caio Martins, e de-
pois de todo o ruidoso caso Pi-
rilo (o técnico pagou pelo em-

Lutando duramente ontem, o time do São Cristóvão conquistou sua primeira vitóriado presente certame, derrotando o Botafogo pela contagme dc 2 x 1.

Até Que Enfim Venceulj
VITORIA DRAMÁTICA I corriam quarenta e quatro mi-

, Já a fase complementar per* nutos, que Humberto, dramatl-
jj tenceu quase totalmente ao São camente, conseguiu o tento da'

tar o São Cristóvão, o mais
fraco competidor.do certame, e
perde. Perde merecidamente,
dominado, vencido pelo- melhor
desempenho do. adversário. Não
foi obra do acaso. Perde» ;no
duro, disputando, e nem se po..de mesmo alegai* . chance' do
vencedor. O resultado .foi , de
dois lentos contra um favora-
vel ao São Cristóvão-e a parti-da leve o seguinte desenrolai-,-

Na primeira fase, aos 11 mi-nutos, Ivan marcou para o São
Cristóvão; num centro de. fo*
ra da áreu. Osvaldo, traido
pelo inesperado do lance, e ten-
do a sua visão prejudicada pe-lo sol, não pôde evitar a queda,do seu arco. Logo a seguir
Humberto atira dc perto é a bo*
la bale ria' trave, quase entram
do. Nessa jogada a sorte'aju-dou Osvaldo c no Botaiogo.- Etambém instantes depois,. San-tos salva urii outro sol contra1 seu clube, desviando um pe-lolaço de Motorzlnho. . ....

O resto do tempo pertenceuao Botafogo'. Dominou tedo orestante da primeira fase; èm-
patando a peleja por interme-dio do Zezinho. aos 26, minutos.Foi o tento.de Zesinho.oíhiai.'-
bonito da tarde, feito de cabe-ca, sorvindo-sé inteligentemen.
te de um passe alto de. Ceei.Magnífica jogada adeZeiíníio:

O primeiro lempo chegou aoscu léi-nmo .cqin- osíalvl-neèfbs
focando doutro da área sancris-toyensc, rriasYsem 'consegui;-
'£.ispor bai-rera-.' cerrada dos,'"> vlct'c)-g,cres'.

( Cristóvão. E não fosse a boa
- atuação do goleiro- Osvaldo,

talvez outro tivesse sido o re--
sultado, embora também se te-
nha a reconhecer que o São
Cristóvão se não caiu, foi de-
vido às intervenções milagrosas
de Luiz Borracha. O certo,
porém, é que os alvos atacaram
mais, dominaram, obrigando a
defesa botafoguense a seis es-
canteios contra dois apenas du-
rante todo o jogo. E foi ao
apagar das luzes, quando de-,

vitoria, f uailando Osvaldo, de -'pois do ser municiado inteligen-
temente por Bulati.'

A vitoria do São Cristóvão
ío? a primeira conquistada cm
todo o certame, e fez justiç-
ao-ardor com que sc empenha lj
ram. seus jogadores para- con-
qulstá-la.

Grande massa popular .com-
pareceu ao estádio de Figueira
de Melo, sendo arrecadados Cr?
71.553,50.

*tÍÍÉtOR„DÊ lONClíl^
Comissões de 30 %: sobre o valor de üpi

neítfajpao ^htre *as. massas trabalhado-
ras, Vroçitfe ^Idci Moràiis^iíflrwiG^
tavo Iflèerdü, l9£siob? -Cone 22-3070das $htíphorUem0<iè M Bi&l

VocÔ que é leitor da IMPBEJÍSAPOPULAU compreendei sèin dúvl-da,-a Importância do nosso jpríiul— o único que se eolocn lealinèjilè
ao lado do povo, om todas as cea-siões, apoiando as lutus do povuIMPRENSA POPUL.AI1 fi um jornal ! ""."• "«^"••Utiin da. I.MiYKlf-NTA po-

Informa o òiionta — c c lu- j 
l/UfAÍ1, ' V -í

iiuules. Converso com seus- ami-Sos.Convènv-a-oo a .to fóriiarerí
assinantes du nosso Jornal'. ^On'alliila, so-.yoeB tiver"-tipiidjeô^^fM-e-
-•enteie, algum dn sju», aui'lr;i)s-evjiu

i|ue imornta o orienta •¦- e édispensável a todos os que queremlutar contra a liiláiSHá c h opressão.
Por Isso você, leitor, nio podeficar contente se amigos e. compa-

nhelros seus ainda não se túl-iia-ram leitores permanentes tle |ji.PRENSA POPULAR. Trabalhe;
pois, paia este fim, ajüdàndò-iiòs
na campanha dc 1.000 novos aésl-

O capou abaixo deviera;:ser-pre-
enchida com elitreüà e, JtintaiiTèfife ¦
iiom a liiipor,tá;n-.ia,. coiljespcjjídentei
a asslnatiira, ser em-iado pira;»-nosso enderc.;... Para a íreilíâf£-:.-d«
iljiihelro oa -assinantes e s^iit»?
devem nUli,-.r.r. de ¦ ymtiini\K;' -.
piieque Uancaik..- > . .

IMPEENSA POPULAIl - Rua Gustavo Lacerda, l'^ob>] Rio
Itemeto a quantia dc CriJ' :;...--"..-.... r col-,*«?íMente

a uma, assinatura (anual, semestral, 
'""trimestral) '.para

Nomo  Estado :,;..;..
K,m  biíjnde ....;;..:....

Drila ' 
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